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Resumo 

 

No âmbito da avaliação do PNL2027, para o período entre 2017 e 2020, o presente 
relatório apresenta o modelo proposto e a sua concretização entre fevereiro e dezembro 
de 2021. Em termos prático -metodológicos, e com vista à aplicação/aferição das 
valências do modelo em causa, procedeu-se à realização de 60 entrevistas (com 
diferentes protagonistas ligados à conceção desta medida de política pública , bem como 
à sua execução no terreno, aos mais variados níveis), de 2 visitas a autarquias (Braga e 
Torres Vedras) que têm já implementados Planos Locais de Leitura . Tratou-se, pois, de 
auscultar os diversos atores/responsáveis que, naqueles contextos específicos, e de forma 
mais ou menos interligada, levam a cabo atividades inscritas sob o raio de ação do Plano 
Nacional de Leitura), mas procedeu -se igualmente a análises de outro espectro: 
documental (mergulhando na documentação, de diversa índole, disponibilizada pela 
direção do PNL2027 - relatóri os de atividades, caracterização de programas e projetos, 
etc.), de media sociais (utilizados pela atual  equipa coordenadora do Plano para a 
comunicação das iniciativas que lhe estão associadas), do catálogo de livros 
recomendados, tudo passos necessários à preparação da avaliação propriamente dita. De 
resto, a partir d a matriz de perguntas  concebida pela anterior equipa de avaliação, foi 
também lançado um inquérito por questionário a um conjunto de agrupamentos de 
escolas/escolas não agrupadas (localizados em diferentes regiões do país), a alunos desses 
agrupamentos /  escolas, assim como um mini-questionário aos visitantes da última edição 
da Feira do Livro de Lisboa. 
Visando responder às questões norteadoras da avaliação - avaliar a política e a 
operacionalização do PNL2027 ð merece também menção a preocupação em produzir uma 
análise SWOT, complementar, para o entendimento que aqui se procura alcançar, dessa 
outra análise elaborada a partir da recolha de testemunhos dos múltiplos stakeholders  e 
estudos de caso realizados.  
De referir, por fim, que além da síntese de informação obtida a partir dos indicadores de 
desempenho desenhados, são expostas neste relatório as principais conclusões da 
avaliação desenvolvida e propostas recomendações suscetíveis de implementação futura.  
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1.  Nota introdutória  

 

A prática da leitura, reiterada e extensiva, implica a competência de decifração, de 

crítica e de apropriação do mundo. É forma de comunicação, de fruição, de acesso ao saber 

produzido, mas também processo de produzir novo saber. Tem um papel reconhecido na 

capacidade social de resposta a todo o tipo de necessidades, na vida política, económica e 

cultural. Sendo muito mais do que forma de acesso a conteúdos de lazer, a leitura tem, na 

qualidade de vida das populações, um papel reconhecid o e virtualidades verificáveis. Os índices 

de leitura são, hoje, para a Organização das Nações Unidas, indicadores fundamentais de 

desenvolvimento humano, com interligação a outros indicadores como os da saúde, dos direitos 

humanos ou do acesso a recursos. 

Justifica -se, por isso, que uma política pública que tome as práticas da leitura como 

vetor  estratégico adote programas no sentido da sua promoção, identifique os eixos e públicos 

prioritários para a sua eficácia, crie os instrumentos necessários para efe tivar esses programas. 

O Plano Nacional de Leitura, originalmente criado em 2006, corresponde à consciência dessa 

necessidade. As suas primeiras fases foram já objeto de avaliações aprofundadas (Costa et alii  

2007, 2008, 2010 e 2011). A nova fase iniciada em 2017 (PNL2027) tem agora um primeiro 

momento de reflexão  e avaliação intercalar , que incide sobre o período 2018-2020, período esse 

marcado por uma redefinição de estratégias e de prioridades, mas sem romper com o caminho 

traçado anteriormente, nem com os principais parceiros do Plano. 

Responde-se à necessidade de refletir  sobre o caminho percorrido, embora breve e 

acidentado, em particular pelo facto de ter sido perturbado pela eclosão da pandemia COVID 

SARS 2019, no início de 2020, testando (não sem constrangimentos de natureza metodológica) 

um modelo de avaliação, num trabalho realizado entre fevereiro e dezembro de 2021. Admite -

se que a importância dos processos de avaliação regular do Plano Nacional de Leitura 2027 

decorre, entre outros fatores, do m odo como se entende a realidade móvel das políticas, dos 

seus agentes e dos seus objetos. Daí que a importância social, cultural e política do Plano 

Nacional de Leitura deva ser considerada em dois níveis. 

Por um lado, o papel fundamental da Leitura e das várias literacias em abstrato , não 

apenas como instrumento de conhecimento, de comunicação e de fruição estética, mas também 

como fator de desenvolvimento pessoal, social e económico, como exercício de direitos 

fundamentais e enquanto ferramenta de aperfei çoamento de competências a todos os níveis a 

que o problema das literacias se coloca. Neste sentido, importa perceber se as estratégias 

definidas, sob a alçada de determinadas responsabilidades institucionais, nomeadamente do 

poder público, reconhecem a im portância estratégica da leitura, bem como as suas implicações, 

e confrontar os caminhos propostos e seguidos com essa reflexão genérica, que não se limita à 

realidade portuguesa e que beneficia, eventualmente, de muitas experiências que tiveram lugar 

nos últimos anos, tanto a nível internacional como local. No fundo, e mais concretamente, trata -

se de perceber se no desenvolvimento e prossecução de um Plano deste tipo diretrizes  

fundamentais como a da democratização do acesso à leitura, a da formação de med iadores de 

leitura, a da valorização simbólica da leitura ou até a do fomento da economia do livro 

concorrem, de modo integrado, para materializar esse desígnio nacional de fazer da sociedade 

portuguesa uma sociedade de leitores.  

Por outro lado, esta avali ação tem por base um período concreto de um Plano que se 

insere num processo mais longo, dentro de um contexto de políticas públicas de média duração, 

na sequência de outras ações, e com uma marca já afirmada no terreno, pese embora com 

ambições e estratégias de atuação repensadas nessa sequência. Para além do contexto que a 
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própria história do PNL produz, trata -se de um programa que se aplica numa realidade concreta, 

no que diz respeito às suas circunstâncias culturais, sociais, bem como tecnológicas, em 

constante transformação. Ou seja, avalia -se, neste triénio, não apenas propósitos e ações, mas 

a adequação de estratégias a essa realidade móvel, a capacidade de entender a complexidade 

das situações e de mobilizar os recursos existentes da forma mais efica z, bem como a de criar 

recursos novos, de valorizar os agentes que, no terreno, atuam na área da promoção da leitura, 

de compreender os ambientes sociais e culturais onde as práticas de leitura têm ou não lugar, 

ambientes esses que as valorizam ou porventura desvalorizam, de responder atempadamente 

ao que se diagnostica ser a disponibilidade e as exigências sociais que convergem com os 

objetivos do PNL. 

Importa, pois, ter em consideração os seguintes objetivos: facilitar o acesso à leitura e 

ao conhecimento; aumentar os hábitos e os índices de leitura da população; melhorar as 

competências e os níveis de literacia dos portugueses; promover o prazer e o gosto pela leitura; 

desenvolver a formação leitora; consciencializar a sociedade do valor e da importância do ato 

de ler; estimular uma cultura e um ambiente económico -social favoráveis à multiplicação das 

práticas e dos contextos sociais de leitura; potenciar a presença e a projeção mediática da 

leitura nos meios escritos impressos e digitais, em presença e na  Internet; associar a leitura às 

ciências, às humanidades, às artes e às tecnologias digitais, de acordo com uma nova ecologia 

que se faz de múltiplas literacias; usar a leitura para combater a desinformação, o preconceito 

e a ignorância.  

Percebe-se, portanto, que não se trata de subordinar o incremento da leitura a metas 

pedagógicas concretas, mas de prosseguir objetivos mais ambiciosos de desenvolvimento pessoal 

e social que, nos seus aspetos centrais, estão presentes desde o início do Plano Nacional de 

Leitura.  

Vejamos as linhas que orientaram o PNL neste período: 

Criar um vasto compromisso social em torno da promoção da leitura como prioridade 

política, tendo em vista o desenvolvimento da literacia e o reforço dos hábitos de leitura na 

população; lançar programas dirigidos a crianças, jovens e adultos, que visem promover o 

desenvolvimento de literacias múltiplas, designadamente, a da leitura e escrita, a digital, a da 

informação visual, científica e tecnológica, por forma a preparar a população portuguesa  para 

as exigências da sociedade do século XXI; reforçar e diversificar a intervenção dirigida ao 

desenvolvimento de competências de crianças e jovens em contexto escolar e da população 

adulta em percurso de qualificação; dinamizar uma nova vertente de int ervenção focada na 

população jovem adulta e adulta, em particular, nos segmentos da população que adquiriu, de 

forma ténue, competências leitoras ou que, por motivos diversos, não as adquiriu ao longo da 

vida; implementar um conjunto de ações de reforço da s competências de leitura e escrita 

dirigidas à inclusão das pessoas com necessidades específicas; promover as relações entre a 

leitura, a literatura, as artes, as ciências e a tecnologia e fomentar a cultura científica, 

tecnológica e artística, em colabor ação com instituições de ciência e de cultura; incentivar a 

produção e a disseminação de conteúdos e de estudos académicos sobre a leitura e a escrita; 

promover projetos de formação de professores, mediadores de leitura, agentes culturais e 

outros interven ientes; reforçar a ligação à sociedade e às comunidades locais, designadamente 

através da mobilização dos meios literários e científicos e dos órgãos da comunicação social, 

para a participação em projetos de promoção da leitura e da escrita; promover o 

estabelecimento de novas parcerias e a realização de ações concertadas, com o apoio de 

entidades públicas e privadas, nacionais e internacionais; promover conteúdos inclusivos, 

interculturais e livres de estereótipos, que estimulem o pensamento crítico e a ci dadania ativa; 

reforçar a articulação entre a Rede Nacional de Bibliotecas Públicas, a Rede de Bibliotecas 

Escolares e as bibliotecas das instituições de ensino superior. 
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Estas linhas orientadoras integram as áreas de intervenção definidas pelo PNL 2027 que 

estão sob escrutínio: 

1. Alargamento dos públicos-alvo 

2. Incentivo à prática da escrita  

3. Valorização de todas as literacias  

4. Reforço da leitura por prazer  

5. Estímulo à consolidação do trabalho colaborativo com as bibliotecas  

6. Aproximação à literatura, ciências, artes e tecnologias  

7. Colocação da leitura e da escrita no centro da Escola  

8. Mobilização de pessoas qualificadas, experientes, criativas e inovadoras  

9. Levantamento, realização e disseminação de estudos científicos  

10. Exploração da Web como espaço de partilha, difusão e comunicação 

 

Por outro lado, a complexidade do PNL pode ser sistematizada em vários patamares, já 

elencados em documentos anteriores, mas que importa reafirmar:  

- é um programa à escala nacional; 

- atua em diferentes contextos, mais circunscritos, como escolas, bibliotecas e comunidades 

locais, ou mais difusos, como a sociedade portuguesa em geral; 

- está direcionado para diferentes públicos, tanto a nível etário como de formação;  

- envolve uma pluralidade de agentes (tanto a nível central como descentralizadamente), 

nomeadamente professores, bibliotecários ou profissionais de saúde;  

- engloba uma grande quantidade e diversidade de projetos, com diferentes graus de 

abrangência, objetivos, público s e durações; 

- carateriza -se por um permanente dinamismo, ao aliar a continuidade dos seus projetos 

nucleares à inovação e diversificação, através de novos projetos e iniciativas que foram surgindo 

de forma faseada ao longo dos anos. 

 

Dito isto, e conside rando que um estudo de 2021, sobre as práticas culturais dos 

portugueses1 quinze anos após o lançamento do Plano Nacional de Leitura, aponta para um 

decréscimo da leitura de livros impressos no nosso país (isto se comparados os dados com os do 

anterior in quérito, de 2007, de  A Leitura em Portugal  - cf. Santos et alii ), a relevância social de 

uma medida de política pública como o PNL afigura -se dificilmente contestável, contribuindo 

decisivamente para contrariar um decréscimo ainda mais acentuado . 

Conforme foi já referido, este relatório apresenta um sistema de avaliação, partindo da 

definição da política e do testemunho dos diferentes stakeholders, com o propósito de analisar os 

projetos e as ações promovidos no quadro do PNL2027. Procura-se, ao mesmo tempo, entender o 

quanto a ação do PNL tem efeitos nalguns públicos a que se destina (melhor dizendo, como são 

percecionados esses efeitos por determinados agentes), e como é o Plano seguido, seja nas escolas 

 
1 Publicado já em 2022. Financiado pela Fundação Calouste Gulbenkian, e coordenado, no Instituto de 

Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, por José Machado Pais, Pedro Magalhães e Miguel Lobo Antunes 
baseia as suas conclusões num inquérito por questionário aplicado a uma amostra representativa da 
população portuguesa com 15 ou mais anos. 
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e nas bibliotecas, seja nas redes sociais, seja nout ras circunstâncias onde se envidam esforços com 

vista à promoção das práticas de leitura. Visando responder às perguntas de avaliação - avaliar a 

política e a operacionalização da mesma - apresentam-se a análise SWOT e a análise desenvolvida 

a partir dos t estemunhos dos diferentes stakeholders, sem esquecer a informação-síntese obtida a 

partir dos indicadores de desempenho desenhados. 

Considerou-se este exercício como de teste de um modelo de avaliação, a ser retomado por 

via de um estudo mais aprofundado e para um período mais consistente no âmbito de duração do 

PNL2027. Neste teste, procurou-se cruzar metodologias quantitativas, qualitativas e mistas, tendo 

presente as limitações de representatividade dos levantamentos feitos (assim como as virtualidades 

de certos instrumentos metodológicos não acionados por constrangimentos derivados da situação 

pandémica mas particularmente aptos para averiguar repercussões, em matéria de incremento da 

prática leitural, na vida de indivíduos abrangidos pelas atividades dos Centros Qualifica: por 

exemplo, o método da história de vida, implicando o acompanhamento diacrónico das ações 

quotidianas de um dado sujeito, fornecendo conhecimento sobre o antes e o depois da frequência 

de tais atividades, permitiria a obtenção de um conjunto de informação empírica particularmente 

valiosa no que concerne à medição de efeitos), mas valorizando, em paralelo, os dados concretos 

recolhidos sobre as ações e os seus impactos relativos. 

Finalmente, a equipa que realizou este trabalho agradece  a todos os intervenientes, 

parceiros e responsáveis nacionais e locais, a sua disponibilidade, espírito colaborativo, 

hospitalidade e capacidade para solucionar inúmeros problemas que foram aparecendo ao longo 

destes meses. Para além do profissionalismo de todos, compreendemos este espírito também pelo 

entusiasmo de se saberem parte de um projeto altamente mobilizador e de amplo consenso. Além 

das comissárias do PNL2027, Teresa Calçada e Elsa Conde, queremos individualizar o apoio 

inexcedível prestado quer  pela Dra. Hermínia Pires (PNL2027) quer pela Dra. Carla Pereira (NOVA 

FCSH).   

 

 

  



 14 

2. Programa de Avaliação do PNL2027:  

Antecedentes e enquadramento  

  

A avaliação do Plano Nacional de leitura (2006-2016) foi realizada pelo CIES-ISCTE, 

coordenada por António Firmino da Costa, Elsa Pegado e Patrícia Ávila, com a colaboração de Ana 

Caetano, Ana Rita Coelho, Eduardo A. Rodrigues e João Melo (2008), tendo como fundamentos do 

sistema de avaliação integrado e interativo criado:  

- a avaliação das políticas públicas focalizadas no evidence-based policy (Davies, 2004), confronto 

de posições entre os principais atores sociais e políticos, contextos sociais e culturais, 

situação económica, recursos e contingências, aliadas a fontes de informações es tatísticas, 

documentais, referenciais teóricos, visando produzir uma avaliação descritiva e analítica;  

- os paradigmas da avaliação, dando atenção a atores (baseados em informação qualitativa de 

caráter discursivo e análise interpretativa) e indicadores (baseados em informação 

quantitativa que não têm em conta a multiplicidade de fatores, reflexividade de agentes e 

dinâmica dos processos). 

O desenho do sistema visou permitir:  

a) Articular análises de indicadores com análises de atores;  

b) Complementar balanços avaliativos de caráter descritivo com análises de 

avaliação interpretativas e explicativas de processos, resultados e impactos;  

c) Confrontar informação produzida diretamente por estudos realizados no âmbito 

do Plano com informação proveniente de ope rações realizadas com outros fins, mas 

indiretamente relacionáveis com ele;  

d) Conjugar um posicionamento de avaliação externa com uma interação cooperante 

com as entidades responsáveis pelo desenvolvimento do Plano, de modo a contribuir para a 

produção de conhecimento, a prestação de contas públicas e a aprendizagem dos atores 

envolvidos, a regulação do Plano, o aperfeiçoamento continuado das suas ações e a 

potenciação dos seus resultados e impactos. 

 

As operações metodológicas foram agrupadas em três blocos: 

- Operações metodológicas diretas, promovidas diretamente para a avaliação do PNL (análise 

do sistema de informação do Plano; entrevistas à Comissão do PNL, inquéritos às escolas; 

estudos de caso, barómetro de opinião pública; entrevistas a atores de refe rência);  

- Operações metodológicas indiretas, não promovidas pelo PNL, mas com potencial de 

informação (resultados de exames e provas de vários níveis de ensino, estudos da OCDE 

sobre competências de literacia e estudos PISA, sobre competências de alunos); 

- Operações metodológicas com caráter de autoavaliação, nomeadamente em processos de 

ensino-aprendizagem e em bibliotecas escolares e públicas, para conhecimento dos 

impactos das suas atividades. 

 

Uma síntese do sistema de avaliação é apresentada na Tabela n.º 1 
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Tabela n.º  1: Contexto de avaliação do Plano Nacional de Leitura baseado em Costa, Álvaro, 
Ávila, 2008  

Contexto da avaliação 
PNL 2006 

Descrição Observações 

Abordagem centrada na 
conceção de um Sistema 
de Avaliação interativo   

Permite acompanhar de maneira 
continuada e sistemática o 
desenvolvimento do Plano, visando 
caracterizar, analisar e avaliar a execução 
dos programas, as atitudes dos públicos 
abrangidos e os impactos no 
desenvolvimento da leitura  

Combina a análise simultânea do 
planeamento, dos processos e dos impactos 
no decurso da intervenção, reforçando -os 

Avaliação externa, orientada por 
princípios de rigor analítico e 

independência 

 

O trabalho de avaliação decorreu em 
estreita e continuada articulação com 
a Comissão do Plano, com contributos 
mútuos, discussão conjunta de 
procedimentos e instrumentos de 
recolha e análise de informação, bem 

como dos resultados preliminares 

 

Metodologia  

 

Implicou elaborar, selecionar e testar um 
conjunto de fontes de informação, de 
indicadores, de instrumentos e de 
procedimentos de recolha, tratamento e 
análise de informação 

Análise documental e entrevistas aos 

membros da Comissão do PNL 

Inquéritos às escolas 

Estudos de caso (bibliotecas escolares, 
públicas e câmaras municipais) 

Barómetro de opinião pública  

Entrevistas a atores sociais de referência  

 

1.ª avaliação realizada no primeiro 
ano do PNL 

Abordagem metodológica pluralista 
num duplo sentido: na auscultação 
dos vários atores envolvidos por 
diversas formas; no recurso a diversas 
fontes de informação e através de 
procedimentos variados de recolha e 
análise de informação 

Objetivos da avaliação  

 

Obedeceu a finalidade de monitorização e 
regulação, de efic ácia e eficiência, de 
desenvolvimento de competências e de 
promoção da qualidade na intervenção, de 
responsabilização pública e de promoção 
da participação dos vários atores sociais 

 

Utilizada em diversos estudos com 
resultados mistos ou autoevidentes.  

Esta abordagem faz a ponte entre as 
abordagens centradas nos sistemas e 
aquelas centradas nas pessoas 

Utilidade da avaliação  

 

Utilidade instrumental (instrumento de 
melhoria da execução e gestão das 
políticas e programas, permitindo 

correções) 

Utilidade estratégica (cultura de diálogo, 
intercâmbio de ideias, aprendizagem 
coletiva, prática de mobilização de 
stakeholders) 

Utilidade substantiva (resultados da 
avaliação são fundamentais para a 
reconceptualização de programas ou 
políticas no fut uro) 

 

A avaliação do PNL procurou produzir 

contributos aos vários níveis 

Domínios da avaliação  

Conceção do Plano 

Operacionalização e organização 

Realização/execução 

Resultados e impactos (relativos aos 
efeitos, diretos ou indiretos, de 
médio/longo prazo sobre os destinatários, 

tendo em conta os objetivos do PNL) 

Criado um quadro de referência de 
impactos para futuras avaliações 
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No caso da Avaliação do PNL2027, as dificuldades inerentes à definição do contexto da 

avaliação foram ultrapa ssadas através da inclusão deste precedente teórico e metodológico, ao 

qual se pretende dar continuidade.  

O trabalho de avaliação de Isabel Alçada, objeto da sua tese de doutoramento (2016), 

também permitiu sistematizar outros estudos realizados, apresent ados no quadro 62 da sua tese 

de doutoramento, e representados na seguinte Tabela n.º 2:  

 

Tabela n.º  2: Estudos do Plano Nacional de Leitura, como apresentados na avaliação de Isabel 
Alçada (2016)  

Estudos Instituições  Autores  
Ano do 

lançamento  
Ano de publicação 

título / edição  

Inquérito aos hábitos 
de leitura dos 
portugueses 

Observatório das 
Atividades 
Culturais (OAC) 

Maria de Lourdes Lima 
dos Santos (coord.) 

2006 2007 
A Leitura em Portugal  
Gabinete de Estatísticas e 
Planeamento da Educação 
(GEPE) 
Ministério da Educação 
(ME) 

Inquérito aos hábitos 
de leitura da 
população escolar 

Centro de Estudos 
dos Povos e 
Culturas de 
Expressão 
Portuguesa, da 
Universidade 
Católica (CEPCEP) 

Mário F. Lages (coord.) 
Carlos Liz  
João H. C. António 
Tânia Sofia Correia 

2006 2008 
Os Estudantes e a Leitura 
GEPE/ME 

Identificação e 
análise de práticas 
para promoção da 
leitura nos países da 
(OCDE) 

Observatório das 
Atividades 
Culturais (OAC) 

Maria de Lourdes Lima 
dos Santos (coord),  
José Soares Neves 
(responsável executivo),  
Maria João Lima  
Vera Borges 
Colaboração de: 
Joana Areosa Feio 
Margarida Carvalho 

2006 2008 
Práticas de Leitura nos 
Países da OCDE 
GEPE/ME 

Levantamento de 
instrumentos de 
avaliação de leitura 
produzidos em 
Portugal 

Escola Superior 
de Educação de 
Lisboa e Centro 
de Estudos da 
Criança ð 
Universidade do 
Minho 

Inês Sim-Sim (coord.) 
Fernanda Leopoldina 
Viana 

2006 2007 
Para a Avaliação do 
Desempenho de Leitura 
GEPE/ME 

Avaliação de níveis 
de leitura das 
crianças no 1.º ciclo  
Determinação de 
níveis de referência 
para a leitura no 1.º 
e 2.º ciclos do Ensino 
Básico. 
Elaboração de 
orientações e 
instrumentos de 
avaliação de 
progresso na leitura 
utilizáveis por 
docentes  

Universidade de 
Lisboa 

José Morais (coord.) 
Luísa Araújo 
Isabel Leite 
Cristina Carvalho 
Sandra Fernandes 
Luís Querido 

2007 2010 
Estabelecimento de Níveis 
de Referência do 
Desenvolvimento da 
Leitura e da Escrita do 1.º 
ao 6.º anos de 
Escolaridade 
GEPE/ME 
 
2012 
Criar Leitores Livpsic  
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Promoção de Leitura 
em Bibliotecas 
Públicas 

 José Soares Neves 
(coord.)  
Maria João Lima 
Colaboração de:  
Margarida Carvalho 
Alexandra Vaz 

2007 2009 
Promoção de Leitura nas 
Bibliotecas Públicas 
GEPE/ME 

Análise do Impacto 
da Literacia  no 
Desenvolvimento 
Económico Português 

DataAngel 
Policy Research 
Incorporated  

T. Scott Murray (Coord.)  
Richard Desjardins 
Serge Coulombe 
Jean F. Tremblay 
Colaboração de: 
Albert Tuijnman  

2008 2009 
A Dimensão Económica da 
Literacia em Portugal: 
Uma Análise 
GEPE/ME 

Avaliação Externa do 
Plano Nacional de 
Leitura  

Centro de 
Investigação e 
Estudos de 
Sociologia (CIES)  
Instituto 
Universitário de 
Lisboa (ISCTE) 

António Firmino da 
Costa (coord.) 
Elsa Pegado 
Patrícia Ávila  
Colaboração de: 
Ana Caetano 
Ana Rita Coelho 
Eduardo A. Rodrigues 
João Melo 

2006 2008 
Avaliação do Plano 
Nacional de Leitura  
GEPE/ME 

Avaliação Externa do 
Plano Nacional de 
Leitura  

CIES-ISCTE António Firmino da 
Costa (coord.) 
Elsa Pegado 
Patrícia Ávila  
Ana Rita Coelho 
Tatiana Alves 

2007 2009 
Avaliação do Plano 
Nacional de Leitura ð 3.º e 
4.º anos 
GEPE/ME 

Avaliação Externa do 
Plano Nacional de 
Leitura  

CIES-ISCTE António Firmino da 
Costa (coord.) 
Elsa Pegado 
Patrícia Ávila  
Ana Rita Coelho 
Colaboração de: 
Ana Figueiredo 
Ana Fontes 
André Trindade 

2008 2010 
Relatório de Avaliação do 
4.º ano do Plano Nacional 
de Leitura  
GEPE/ME 

Avaliação Externa do 
Plano Nacional de 
Leitura  

CIES-ISCTE António Firmino da 
Costa (coord.) 
Elsa Pegado 
Patrícia Ávila  
Ana Rita Coelho 

2009 2011 
Avaliação do Plano 
Nacional de Leitura: os 
primeiros cinco anos 
GEPE/ME 

 

 

Isabel Alçada recomendou que, numa próxima etapa, além do programa nuclear de leitura 

orientada na sala de aula, se deveria privilegiar um outro programa central de continuidade que 

incidisse especificamente na iniciaç ão ̈  leitura, visando trê s grandes objetivos: 1) realç ar o caráter 

determinante da aprendizagem inicial no desenvolvimento cognitivo e no percurso escolar de cada 

criança; 2) implantar um modelo de intervenç ão por forma a que as dificuldades de aprendizagem 

manifestadas por qualquer crianç a nesta fase sejam devidamente identificadas e atendidas pela 

escola; 3) transpor para a prática pedagógica as conclusões da investigação científica sobre a 

aprendizagem inicial da leitura e sobre  o método de ensino mais adequado (p. 303).   

Este programa poderia gerar uma linha de investigação científica sobre a iniciação  ̈leitura 

em Portugal, nas vertentes cognitiva, linguística, sociológica e pedagógica. Deveria também lançar 

as bases de um estudo abrangente que permita definir o perfil, o modelo e os conteúdos para a 



 18 

formação de especialistas de leitura que venham a trabalhar nos agrupamentos, em articulação 

com as bibliotecas escolares, desempenhando funções no diagnóstico de dificuldades, no 

acompanhamento adequado das crianças que o necessitem e no aconselhamento dos professores e 

das famílias dessas crianças. 

Propunha ainda o estabelecimento de parcerias com um ou vários países que melhor 

promovem a literacia, a fim de aproveitar a informaç ão científica disponível para fundamentar a 

definiç ão do perfil destes especialistas de leitura e o modelo de formaç ão mais adequado. òDever§ 

ser acompanhada por orientações claras da parte da tutela, que removam as listagens de obras 

consideradas obrigatórias pelas metas curriculares e tornem claro q ue se retoma uma linha de 

confiança nos professores bibliotecários para efetuarem a seleç ão das obras a adquirir pelas 

bibliotecas escolares e nos docentes para escolherem as que são lidas e trabalhadas nas salas de 

aula. A fim de tornar mais acessível a c onsulta das listas, sugere-se uma apresentação em sítio 

eletrónico próprio, eventualmente ligado a uma rede social de divulgaç ão de obras e de autores 

nacionais e estrangeiros. O sítio Escolas, aliás, por incluir demasiados conteúdos, ganharia em ser 

reformulado e desdobrado.ó (p. 304) 

Quanto às listas de livros recomendados, tratando -se do instrumento mais valorizado pela 

comunidade educativa, seria de manter a mesma linha estratégica, com uma ampliaç ão anual para 

que as listas de obras recomendadas permaneçam atualizadas e continuem a suscitar interesse 

(medida que não implica grande investimento).  

Sugeria ainda manter os projetos que a avaliaç ão externa da primeira fase classificou como 

mais bem-sucedidos, em particular o projeto LeR+, a Semana da Leitura  e o Concurso Nacional de 

Leitura, que não envolviam acréscimo financeiro. No caso do a LeR+, propunha averiguar se os 

agrupamentos que foram sendo aceites ao longo da segunda fase do PNL atingiam o nível exigido 

para a criação de comunidades de leitores n as escolas, tornando-se referência de qualidade. A 

Semana da Leitura deveria manter-se, mas sem condicionantes temáticas nem datas rígidas, 

contrárias  ̈ livre iniciativa e  ̈ criatividade demonstrada por professores e bibliotecários. O 

Concurso Nacional de Leitura obteve grande adesão por parte de escolas e bibliotecas municipais 

e deveria manter -se dentro dos mesmos moldes ou com as variações que fossem consideradas 

interessantes.  

Outros concursos lançados ou patrocinados pelo Plano deveriam ser analisados caso a caso, 

para evitar que a multiplicação excessiva de propostas do mesmo género tivesse como 

consequência uma menor adesão e uma menor participação.  

Quanto aos projetos LeR+ em vai vem, LeR+ para vencer, LeR+ d§ Sa¼de, seria necessário 

reativ§-los, pois ao longo da segunda fase foram quase suspensos, não tendo sido devidamente 

acompanhados e estimulados pela estrutura de coordenação devido a alegadas carências de 

financiamento, o qual, no entanto, nunca foi muito elevado.  

  As iniciativas. U m Livro Novo para cada Novo Leitor e LeR+ para Vencer poderiam ser 

reativadas, eventualmente em colaboração direta com as Câmaras Municipais que se dispuserem a 

colaborar, ou com o contributo de patrocinadores, para evitar que o esforço de financiamento se ja 

exclusivamente assumido pelo Ministério da Educação. 

O site LeR+ em família suscitaria maior adesão se fosse atualizado com vídeos informativos, 

 ̈ semelhança do que aconteceu nos últimos anos em muitos países, em sítios eletrónicos de 

organizações que promovem a leitura. O site deveria ainda associar -se a órgãos de comunicação e 

redes sociais (o investimento neste domínio poderia não ser muito significativo e criaria boas 

dinâmicas se recorresse a uma produção e publicação graduais). 
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Sugeria ainda: 

 Colmatar o facto de a Biblioteca Digital não ter sido enriquecida com novos títulos 
a partir de 2011. Tornava -se relevante disponibilizar livros digitais especialmente 
dirigidos a crianças do jardim de infância e dos primeiros anos de escolaridade 
(sendo necessário financiamento público e de eventuais patrocinadores, para 
possibilitar a leitura em tablets e telemóveis).  

 Integrar a população adulta, que em Portugal apresenta um perfil de literacia 
reconhecidamente frágil, nomeadamente através de programas inte nsivos para 
elevar os níveis de literacia dos adultos portugueses.  

 Reativar o projeto Adultos a LeR+, em articulação com os Centros de Novas 
Oportunidades. Tendo sido estes centros posteriormente extintos, o projeto foi 
interrompido. òNo futuro, eӢ crucial  que sejam tomadas medidas dirigidas aӡ 
população adulta para atingir grupos que apresentem diferentes níveis de literacia, 
naturalmente privilegiando os grupos mais carenciados.ó (p. 306) 

 

Finalmente propunha três linhas de atuaç ão: 

1 - Criar uma estrutura flexível que dê resposta ao analfabetismo que ainda persiste no país, 

abrangendo quase meio milhão de portugueses. Tal estrutura poderia ser montada em associação 

com as autarquias e funcionar a partir das juntas de freguesia, com o  apoio de docentes. O modelo 

a criar deveria ser estudado para que a oferta de ensino da leitura a adultos pudesse ser 

disponibilizada em função da identificação de potenciais interessados, podendo a mesma ser 

realizada com o contributo de profissionais da  área da segurança social.  

2 - Retomar um sistema de formação de adultos com modalidades flexíveis e certificantes 

e que tenha em conta o modelo concebido no quadro das Novas Oportunidades. O programa de 

promoção da leitura a desenvolver pelo PNL deveria integrar -se nas estratégias que vierem a ser 

adotadas.  

3 - Envolver o tecido empresarial, integrando a promoção da leitura nos modelos de 

formação profissional próprios de cada setor. ë iniciativa pública caberia criar módulos de 

promoção de leitura dest inados a adultos que se encontrem em diferentes patamares de literacia 

e disponibiliz§-los às empresas. Esses módulos poderiam abranger: a literacia de leitura, literacia 

científica, literacia matemática, avaliar/estudar formas de e-learning/b-learning para formação 

de formadores como para os beneficiários. À coordenação do PNL caberia: gestão da elaboração 

dos módulos, a divulgação do projeto e o acompanhamento junto das empresas.  
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3. Sistema de Avaliação do PNL2027  

 

 

O Sistema de Avaliação do PNL, de carácter analítico, crítico e colaborativo, tem como F ins: 

 

 Identificar as necessidades de informação e os indicadores de desempenho relevantes 

para as várias partes interessadas2 no PNL2027. 

 Avaliar o desempenho do PNL2027 atendendo às perspetivas de avaliação consideradas 

relevantes, designadamente no que respeita à qualidade da política pública da leitura, 

dos programas, projetos e serviços disponibilizados e à satisfação dos vários 

stakeholders.  

 Contribuir para o desenvolvimento sustentado e contin uado da política pública da leitura 

através da disponibilização de informação e de dados que permitam suportar a melhoria 

contínua do PNL. 

 Apoiar a conceção, desenvolvimento e implementação de um sistema de avaliação do 

desempenho que, garantindo o alinhamento com os objetivos estratégicos da Agenda 

2030, Horizonte 2020 e Portugal 2020, assegure a recolha de dados, produção de 

indicadores de desempenho, exploração dessa informação e disponibilização periódica 

de relatórios de desempenho, numa lógica de melhoria contínua.  

 

O principal pilar metodológico do sistema de avaliação reside na conceção, 

desenvolvimento, implementação e reflexão em torno do Sistema Integrado de Avaliação e dos 

resultados decorrentes da sua aplicação, respondendo às questões de avaliação (Tabela n.º 3).  

 

Tabela n.º  3: Questões de avaliação  

Questões de 
Avaliação 

Indicadores /  
critérios  

Métodos Abordagens Objetivos da 
Estratégia 

Metodológica  

Que fundamentação 
/conceção? 

 

Eficácia  

Extensão 

Eficiência  

Resultados 

Custo 

impactos esperados 

 

Ferramentas de Diagnóstico 
estratégico (Análise SWOT) 

Análise documental 

Entrevistas a partes 
interessadas 

Grupos de foco 

Análise de stakeholders 

Análise 
quantitativa e 
interpretativa  

 

Avaliar a Política 
Pública de Leitura ð 
PNL  

 
 
 
 

 

Que organização 
/operacionalização? 

 

Eficácia  

Extensão 

Eficiência  

Custo 

 
 

Análise sistema de 
informação 

Análise de programas e 
projetos  

Análise documental 

Entrevistas à coordenação 
do PNL 

Estudos de caso 

Barómetro de opinião  

Abordagem 
qualitativa e 
quantitativa  

 

Avaliar programas e 
projetos 
desenvolvidos (2017-
2020) 

Avaliar outro tipo de 
iniciativas  

Avaliar parcerias 

Avaliar tipo de 
envolvimento  

 
2 O termo ingl°s òstakeholdersó ® traduzido aqui, em harmonia com a norma NP EN ISO 9000:2000, por partes 

interessadas. 
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Entrevistas a partes 
interessadas; 

Entrevistas a grupo de 
peritos  

 

Que realização 
/execução? 

 

Eficácia  

Extensão 

Eficiência  

Resultados 

Custo 

Efeitos de curto prazo  

 

Inquéritos a Centros Ciência 
Viva e Centros Qualifica 

Entrevistas 

Histórias de vida 

Estudos de caso 

Grupos de foco 

Autoavaliação 

Barómetro de opinião 
pública 

Abordagem 
qualitativa e 
quantitativa  

 

Analisar e auscultar 
públicos, contextos, 
práticas, 
competências e 
atitudes face à 
leitura  

 

Que resultados 
/impactos? 

Eficácia  

Extensão 

Eficiência  

Qualidade 

Satisfação 

Resultados 

Custo 

impactos esperados vs. 
resultados obtidos de 
curto, médio prazo, 
longo prazo 

Exames e provas de aferição 

inquéritos aos hábitos de 
leitura  

Inquéritos internacionais de 
avaliação de competências 

Análise de 
impactos ð 
metodologias 
mistas 

Analisar resultados e 
impactos da política 
pública de leitura  

 
 

 

 

 

O Sistema de Avaliação do PNL 2027 desenvolveu-se em 5 FASES principais:  

 

 Fase 1 ð Desenho do Modelo Integrado de Avaliação do PNL2027 e estudo de avaliação 

experimental  

 Fase 2 ð Avaliação dos Recursos/Programas/Projetos 

 Fase 3 ð Avaliação dos Resultados  

 Fase 4 ð Avaliação dos Impactos 

 Fase 5 ð Relatório final e Divulgação 3 

 

 

  

 
3 A ocorrer após aprovação deste relatório.  
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3.1 Construção do Sistema de Avaliação do PNL2027  
 

 

A fase preparatória do Sistema de Avaliação do PNL2027 iniciou-se com a Revisão da 

literatura  sobre avaliação e políticas públicas, com especial destaque para a avaliação realizada 

ao PNL em 2006 e 20114, com vista à identificação das principais experiências a nível nacional e 

internacional. Este trabalho de pesquisa proporcionou o enquadramento conceptual adequado ao 

desenvolvimento do Diagnóstico da situação, analisando o quadro estratégico do PNL e o seu site, 

tendo sido identificados os projetos/programas que constam na tabela n.º 8.  

Considerou-se que o Diagnóstico, pela sua interligação ao processo de identificação das 

necessidades de informação sobre o desempenho do PNL2027, constituía também um elemento 

essencial da Avaliação e, consequentemente, teria de ser descrito no âmbito da fase de conceção 

do Sistema de Avaliação a criar . 

O Sistema de Avaliação do PNL propõe uma abordagem estratégica, holística e integrada da 

avaliação do desempenho do PNL2027 que incorpora, para além dos objetivos e domínios da 

avaliação, cinco componentes essenciais (vid. Figura. 1):  

 

 Identificação do Foco estratégico e programas executados para avaliar a Política 

Nacional de Leitura desenvolvida pelo PNL através de metodologias de avaliação 

gestionárias como a Análise SWOT, Análise de stakeholders, Perspetivas de avaliação 

sobre o desempenho/Pontos de vista sobre a avaliação, resultados e impactos, análise 

do sistema de informação do PNL (sítio eletrónico, relatórios , outros...); Entrevistas à 

coordenação do PNL2027 e a atores de referência, observação direta, análise 

documental, análise social media e internet e estudos de caso  

 Identificação das Partes interessadas primárias e secundárias, Grupos estratégicos e 

as suas necessidades de informação sobre o desempenho do PNL2027 através de 

entrevistas e estudos de caso 

 

Como foi já referido, a avaliação do PNL2027 é uma área de interesse para as políticas 

públicas, mas igualmente para outras áreas, desde a avaliação, a sociologia da leitura, estudos da 

cultura, estudos de competências, literacia, entre outros.  

Na abordagem seguida para a avaliação do PNL2027 considerou-se como sendo um pré-

requisito conceptual a orientação para as necessidades de dados/ informação sobre o desempenho 

do PNL por parte das v§rias partes interessadas. Tal como faz notar Patton (2002) ò...stakeholders 

typically have diverse and often competing interestsó (p. 42), pelo que ® essencial, n«o s· clarificar 

e difundir ao máximo a i nformação sobre a avaliação, como também definir com nitidez quem são 

as partes interessadas primárias  e secundárias (Reeves, Apedoe e Woo, 2003). Por outro lado, a 

òResource dependence theoryó considera os sistemas abertos em que as organiza­»es se inserem, 

destacando as transações com o seu meio envolvente e os constrangimentos resultantes das redes 

de interdependência com outras organizações (Baron, 2003).  

 
4 Consultar Costa, A. F., Pegado, E., Ávila, P., Coelho, A. R., Caetano, A., Rodrigues, E. Melo, J (2007). 

Avaliação do Plano Nacional de Leitura (Relatório do 1.º Ano) ; Costa, A. F; Pegado, Elsa, Ávila, Patrícia 
(2008). Avaliação do Plano Nacional de Leitura . Lisboa: GEPE; Costa, A. F., Pegado, E., Ávila, P. & Coelho, 
A. R. (2010). Relatório de A valiação do 4.º Ano do Plano Nacional de Leitura . Lisboa. Gabinete de 
Estatística e Planeamento da Educação; Costa, AF, Pegado, E, Ávila, P & Coelho, A. R. (2011). Avaliação 
do Plano Nacional de Leitura: Os Primeiros 5 Anos. Lisboa. GEPE-ME. 
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Assim, no processo de avaliação do PNL foram identificados dois tipos principais de partes 

interessadas: as partes interessadas primárias , isto é, as pessoas/entidades mais diretamente 

envolvidas ou afetadas pela avaliação; e as partes interessadas secundárias, ou seja, todas aquelas 

que se interessam pela avaliação ou têm direito a conhecer os seus resultados, métodos, etc. Em 

cada um destes tipos, foram  identificadas as partes interessadas que constam da figura n.º 1 , 

integrando uma das componentes principais do sistema de avaliação. Esta componente visa 

incorporar informação proveniente de um conjunto  alargado de atores sociais envolvidos, de forma 

direta ou indireta, na conceção, promoção e operacionalização do PNL 2027, bem como os seus 

destinatários.  

As restantes componentes são os objetivos de avaliação previstos pelo PNL2027: i) Avaliar 

a Política Pública de Leitura; ii) Estudar os públicos, contextos, práticas e atitudes face à leitura; 

iii) Avaliar impactes, incidindo em 4 domínios de avaliação que correspondem às quatro questões 

de avaliação ð 1) Política Pública de Leitura, 2) Conceção, 3) Oper acionalização e 4) Execução, 

resultados e avaliação de impactes e em seis critérios: Extensão, Eficiência, Resultados, Custo, 

Impactes, Eficácia. Para tal, é proposta a utilização de um conjunto de metodologias qualitativas 

e quantitativas, a última compon ente do sistema. Estas operações metodológicas avaliam os 

posicionamentos das várias partes interessadas, utilizando entrevistas e a sua posterior análise em 

ferramentas estratégicas como a análise SWOT e posicionamento dos stakeholders; o sistema de 

infor mação, programas e projetos e os estudos de caso. É proposta a utilização de inquéritos para 

avaliar a ação do PNL em várias áreas sociais, bem como na recolha de informação junto da 

população, através do Barómetro de Opinião pública. A análise de redes so ciais deveria ser 

realizada no âmbito da observação direta das campanhas de divulgação do PNL2027. 

Complementarmente, dever iam ser utilizadas outras fontes de informação, como estudos, 

nacionais e internacionais, sobre níveis de leitura e literacia, exames  e provas de aferição nacionais 

e inquéritos internacionais de avaliação de competências (PISA; OCDE, etc). 

Foram ainda previstas metodologias de auto -avaliação (histórias de vida e autoavaliação de 

competências)5. 

Por último, a avaliação de impactos  importava como avaliação dos efeitos (mudanças ou 

alterações) gerados, a médio e longo prazo, pela política pública, por um projeto ou iniciativa nas 

respetivas partes interessadas e na sociedade em geral. 

A estrutura de diagnóstico descrita constituiu, assim, a primeira etapa do Sistema Integrado 

de Avaliação do PNL2027, permitindo diagnosticar ex-ante algumas das variáveis que irão 

condicionar os momentos da avaliação.  

 
5 Estas metodologias não foram testadas no âmbito deste exercício de avaliação do PNL2027.  
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Figura n.º  1: Sistema Integrado de Avaliação do Plano Nacional de Leitura  2027 
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3.2. Grupos estratégicos e necessidades de informação sobre o 
desempenho  

 

Após a realização do diagnóstico, identifica ram-se os grupos estratégicos 6 e os respetivos 

segmentos no âmbito do processo de avaliação do desempenho do PNL2027, considerando-se que 

estes correspondiam às partes interessadas primárias e secundárias já sinalizadas. A Figura n.º 3 

representa os vários grupos estratégicos e segmentos, aos quais foi atribuída uma codificação (ER, 

EO, B e U) de forma a facilitar a apresentação e explicitação do sistema Integrado de Avaliação 

PNL2027. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sendo:  ER ð Entidades responsáveis e partes interessadas ER1 ð Ministérios e autarquias 
       ER2 ð Direção PNL 
       ER3 ð Peritos e antigos responsáveis 

EO ð Entidades operacionais   EO1 ð Bibliotecas 
       EO2 ð Centros Ciência Viva e Qualifica 

B ð Parceiros     B1 ð Responsáveis institucionais  
       B2 ð Comunicação social 

U ð Públicos utilizadores finais    U1 ð Investigadores 
      U2 ð Docentes 
      U3 ð Estudantes 
      U4 ð Profissionais 
      U5 ð Mercado Edição e livreiros 
      U6 - Outros 

 
6 Conceito introduzido por Hunt (1972) para realçar as dimensões -chave estratégicas relacionadas com o 

desempenho organizacional e com o desempenho grupal. Este conceito ganhou maior destaque com Porter 
(1980) que estudou a heterogeneidade dos resultados de grupos estratégicos para operacionalizar a 
estratégia organizacional.  

Figura n.º  2: Grupos estratégicos identificados no âmbito do processo de a valiação 
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Tabela n.º  4: Entrevistados por Grupo Estratégico  

Grupos de Stakeholders  Entrevistados  
Entidades Responsáveis e 
partes interessadas 

Bruno Eiras   (DGLAB e comissão interministerial)  
Manuela Barreto Nunes (Comissão científica) 
Paula Morão  (Comissão científica) 
Rogério Martins  (Comissão científica) 
Domingos Fernandes (Comissão científica) 
Ana Cabral  (Comissão científica) 
António José Teixeira (Comissão científica) 
Fernanda Leopoldina Viana (Comissão científica) 
Adriana Baptista  (Comissão científica) 
Ana Umbelino  (comissão interministerial)  
Manuela Silva  (RBE) 
Cristina Robalo Cordeiro comissão interministerial)  

Comissárias e Equipa 
Teresa Calçada   (Comissária) 
Elsa Conde  (Subcomissária) 
Adelina Moura 
Alexandra Lopes 
Anabela Caldeira 
Cristina Sarmento 
Helena Granjo 
Hermínia Pires 
Isabel Marques 
Isabel Torre 
Jorge Borges 
Júlia Martins 
Luísa Dinis 
Olga Cândido 
Pedro Ucha 
Teresa Pombo 

Atores de Referência  
João Costa     (Secretário de Estado adjunto e da Educação) 
José Verdasca   (Programa Nacional de Promoção do Sucesso Escolar) 
Paulo Pires do Vale  (Plano Nacional das Artes) 
Isabel Alçada  (Perita e primeira comissária do PNL) 
Fernando Pinto do Amaral (Anterior comissário)  
Fernanda Rollo   (Anterior secretária de Estado da Ciência Tecnologia e 
   Ensino Superior) 
Maria Emília Brederode Santos (Presidente CNE) 
Maria de Lurdes Rodrigues (ex Ministra da Educação) 

Especialistas 
Inês Miret  (perita em políticas públicas de leitura)  
Jeimy Hernandez  (CERLALC) 
José Castilho  (perito em políticas públicas de leitura)  
Rita Taborda Duarte  (painel de seleção dos livros PNL) 
Inês Fonseca Santos  (painel de seleção dos livros PNL) 
João Lameiras  (painel de seleção dos livros PNL) 
Rui Veloso  (painel de seleção dos livros PNL) 
João Trocado da Mata  (Investigador em sociologia da cultura)  
José Soares Neves       (Investigador em sociologia da cultura)  

Parceiros 
Luís Santos  (Presidente Conselho Diretivo IAVE) 
José Eduardo Matos (Secretário executivo CIRA; CIM Aveiro) 
Sílvia Fernandes  (Rede bibliotecas CIRA; CIM Aveiro) 
Alexandra Marques (Fundação Aga Khan) 
Iolanda Ribeiro  (Projeto Ainda estou a aprender , Prémio Ler + 2018) 
Daniel Carvalho  (Edulog, Fundação Belmiro de Azevedo) 
Cristina Paiva  (Andante, Associação artística, Prémio Ler + 2019) 
Fernando Ladeira  (Andante, Associação artística, Prémio Ler + 2019) 
Luísa Gonçalves  (jornalista Público na Escola)  
Maria João Coelho (Diretora Marketing Pingo Doce) 
Marta Amaro   (Gestora Dep. Comunicação McDonalds Portugal) 
Ana Noronha  (Ciência Viva) 
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Públicos Utilizadores Finais 
Vasco Teixeira   (Editor)  
Pedro Príncipe   (Bibliotecário Ensino Superior, chefe divisão)) 
Tatiana Sanches   (Bibliotecária Ensino Superior)  
Fernando Mão de Ferro  (Editor)  
Ana Alves Pereira  (Bibliotecário Ensino Superior e presidente BAD) 
Eloy Rodrigues   (Bibliotecário Ensino Superior)  
Bruno Pacheco   (Secretário-Geral APEL) 

Entidades Operacionais 
Susana Silvestre  (Chefe divisão Rede Bibliotecas de Lisboa) 
Alexandra Teixeira  (Diretora  de departamento ANQEP) 
José Manuel Lemos Diogo  (Diretor AlmadaForma)  
Rizério Salgado,  (Centro de Saúde de São Julião da Barra) 
Nuno Cabo  (chefe divisão bibliotecas  Câmara Municipal Matosinhos) 
Dulce Rosário Correia  (Serviço bibliotecas Instituto Politécnico Leiria)  
Aida Alves   (Diretora Biblioteca Pública Lúcio Craveiro da Silva ) 
Lídia Dias   (vereadora Câmara Municipal de Braga) 
Ana Umbelino   (vereadora Câmara Municipal Torres Vedras) 
Regina Campos   (Docente e coordenadora Bibliotecas Escolares Braga) 
Maria da Graça Moura  (Dirigente agrupamento Escolas André Soares) 
Carla Araújo  (Chefe de divisão, biblioteca Municipal de Famalicão)  
Anabela Rego  (Coordenadora BM D. Miguel da Silva, Viseu) 
Maria Teresa Fonseca (Bibliotecária Municipal  Viseu) 
Miguel Borges  (Centro Qualifica Viseu) 
Isabel Santos  (Bibliotecária Municipal  Vila Franca de Xira) 
 

 

Uma outra etapa do processo de construção do Modelo Integrado de Avaliação correspondeu 

à (re)valorização das necessidades de informação sobre o desempenho dos diversos grupos 

estratégicos que foram identificadas, pois salienta o carácter multidimensional,  integrado e 

holístico deste modelo. De facto, não só se procura garantir que as avaliações ex-ante e on-going 

reflitam diferentes pontos de vista, incidindo sobre as consequências da própria avaliação nos 

grupos estratégicos, como que também tragam, novam ente, para o ciclo da medição e avaliação 

do desempenho do PNL2027 os diferentes pontos de vista. 

Como salienta Nicholson, citando Brophy and Couling (1996), òthe same evaluation criteria 

will be judged in different ways by different participants in the process.  In order to gain a holistic 

understanding of the evaluation, the viewpoints from different  groups must be taken into 

perspective. (é) Therefore, it is important to be aware of the viewpoint of the group doing the 

evaluation and ensure different groups who might be affected through decisions made from the 

evaluation can participate in the proces s.ó (2004) 

Foi ainda identificado um conjunto de necessidades de informação relacionadas com a 

própria gestão estratégica e que surgem sintetizadas no início da Tabela n.º 5:  

 

 Gestão estratégica 

 Recursos e Parcerias 

 Públicos 

 Resultados  

 Impactos 

 Processos Internos 
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Tabela n.º  5: Necessidades de informação sobre o desempenho do PNL2027 identificadas em 
relação a cada grupo estratégico  

Necessidades de informação sobre o desempenho do PNL 2027  
Grupos 

estratégicos  

Perspetivas  Necessidades identificadas  ER EO B U 
      

Gestão 
estratégica   

Conhecer os posicionamentos dos stakeholders     

Conhecer as potencialidades da estratégia de promoção da 
política de leitura  

    

Identificar situações emergentes      

Conhecer o grau de alinhamento do desempenho do PNL2027 
com a Agenda 2030, Horizonte 2020 e Portugal 2020 

    

Conhecer o posicionamento comparativo dos projetos a nível 
nacional e internacional ( benchmarking interno e externo)  

    

      

Recursos e 
parcerias  

Conhecer a eficiência da utilização dos recursos/programas      

Conhecer os custos dos programas     

Conhecer o custo-benefício dos programas     

Conhecer o desempenho das parcerias      
      

Públicos  

Conhecer o perfil, expectativas, perceções e experiências dos 
públicos 

    

Conhecer o nível de multiliteracias      

Conhecer o grau de satisfação com o PNL      

      

Resultados 

Conhecer a utilização dos programas e projetos      

Conhecer as dimensões do valor social da política pública     

Conhecer os impactos do PNL2027 nos vários tipos de públicos     

      

Impactos  

Identificar competências de leitura por públicos  
 

 
   

Identificar competências de literacia por públicos  
 

 
   

Conhecer a melhoria da situação nacional 
 

 
   

Conhecer os resultados dos programas/projetos 
 

 
   

Conhecer os impactos dos programas/projetos 
 

 
   

      

Processos 
internos  

Conhecer a eficácia dos programas/projetos      

Conhecer a eficiência dos processos de 
envolvimento/participação das várias partes interessadas  

    

Estabelecer processos de melhoria contínua a partir dos 
pontos fortes e fracos, oportunidades e ameaças  
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3.3. Perspetivas de avaliação  
 

A Estratégia  constitui uma dimensão transversal às perspetivas de avaliação, presente em 

todos os níveis de medição, incidindo especificamente sobre o diagnóstico do meio envolvente, o 

planeamento estratégico e o alinhamento do desempenho do PNL2027 e das partes interessadas 

com a trajetória estratégica definida até 2027. A monito rização desta dimensão do desempenho 

deve ser feita, de um modo dinâmico e continuado no tempo , com recurso às ferramentas 

estratégicas.  

Uma vez definidas as necessidades de informação dos grupos estratégicos, procedeu-se à 

identificação das principais áre as de medição do desempenho, as quais surgem sintetizadas no 

quadro estratégico (Plano nacional de leitura 2027, 2017).  

 

1. Alargamento dos públicos-alvo. 

2. Incentivo à prática da escrita.  

3. Valorização de todas as literacias.  

4. Reforço da leitura por p razer.  

5. Desenvolvimento da colaboração com as bibliotecas escolares, municipais e do ensino superior.  

6. Aproximação à literatura, ciências, artes e tecnologias.  

7. Colocação da leitura e da escrita no centro da escola.  

8. Mobilização de pessoas qualificadas, experientes, criativas e inovadoras.  

9. Levantamento, realização e disseminação de estudos científicos.  

10. Exploração da Web como espaço de partilha, difusão e comunicação.  
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3.4. Critérios de avaliação  
 

No caso do PNL2027, as necessidades de informação sobre o desempenho identificadas 

levaram-nos a introduzir no Sistema de Avaliação seis critérios de avaliação:  

   

 Eficácia ð estando o Sistema de Avaliação do PNL2027 direcionado para a gestão estratégica, 

este critério é fundamental, uma vez que foc aliza a avaliação do desempenho no grau de 

prossecução dos objetivos definidos e, consequentemente, no alinhamento do desempenho 

com a visão e estratégia estabelecidas. Pretende medir a relação entre os objetivos 

pretendidos e os resultados alcançados. 

 Extensão ð permite -nos obter informação sobre a quantidade de recursos (inputs) ou 

resultados (outputs), constituindo esta uma base para o desenvolvimento de rácios de 

elevada utilidade em termos de avaliação, como por exemplo no caso dos indicadores de 

custo-benefício.  

 Eficiência  ð entendido como a relação entre os projetos  desenvolvidos no âmbito de atuação 

do PNL2027 e os recursos consumidos para o efeito, este critério7 permite medir a 

produtividade em áreas -chave do desempenho.  

      Custo ð permite aferir os custos globais de funcionamento dos projetos e/ou os custos 

dos vários tipos de inputs e de outputs e, combinado com o critério de eficácia, gera 

indicadores de custo-eficácia . Sendo essencial que os gastos públicos sejam usados para 

melhorar o planeamento, a eficiência e a eficácia da despesa pública , esta avaliação ajuda 

não só a manter a disciplina orçamental, como é instrumental em relação à obtenção de 

melhores resultados e benefícios (outcomes) com o mesmo nível de despesa. Nesta 

avaliação recorreu-se à lógica da fundamentação, usando entrevistas a várias partes 

interessadas, analisando resultados sociais; diretos e indiretos; tangíveis e intangíveis , 

tendo ainda em atenção as condições do contexto  pandémico em 2020, dado poderem ter 

um impacto significativo na eficiência , na eficácia  e nos custos8. 

 Resultados ð no quadro do Sistema de Avaliação do PNL2027, os resultados obtidos nos 

primeiros três anos de funcionamento são fundamentais.  

 Impactos ð o impacto ou efeito s (outcome) que os resultados dos programas do PNL2027 têm 

nos níveis de literacia, nas competências, atitudes e comportamentos da população. 

Constitui também um critério de avaliação da polític a nacional da leitura.  Mede as 

consequências da política desenvolvida. 

 

Assim, poderemos considerar eficaz a política do PNL2027 quando os seus resultados 

(outputs ) produzem os desejados efeitos (outcomes) e é eficiente quando usa os recursos 

de uma forma apropriada e económica para produzir os resultados desejados.  

 

 
7 A eficiência pode ser abordada por diversas perspetivas de avaliação, nomeadamente: a utilização dos 

recursos; a obtenção dos resultados e a comparação de recursos e resultados alcançados. A eficiência 
introduz os conceitos de custo e benefício, pressupondo que todos os produtos, projetos, programas, 
atividades ou serviços são afetos a alguém ou algum grupo-alvo.  

8 No anexo 3, são apresentados alguns indicadores de custo, visando uma melhor avaliação deste critério  e 
uma mais completa recolha de informação  em futuras avaliações. 
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3.5. Métodos de avaliação  
 

Tal como acontece em muitos processos de avaliação, também na avaliação do PNL2027 

considerou-se necessário o recurso a múltiplos métodos de avaliação (ver Tabela 3 e Figura 1) como 

forma de responder às necessidades de informação sobre o desempenho identificadas, 

designadamente:  

 

o Ferramentas de Diagnóstico Estratégico - Análise SWOT  

A análise SWOT que aqui se apresenta (Tabela 6) resulta da análise dos depoimentos 

recolhidos nas entrevistas semiestruturadas a vários stakeholders nas fases 1 e 2. 

 

Tabela n.º  6: Análise SWOT 

 
Pontos Fortes  

 
- Continuidade da política pública (2006 -) 
- Construção e consolidação da política a 

partir das redes de bibliotecas escolares e 
públicas existentes 

- Qualidade da Coordenação e da Equipa 
- Estratégia de Alargamento de públicos  
- Atenção a diferentes literacias  
- Estratégia, programas, projetos e 

parcerias com entidades da sociedade 
civil  

- Prémios 
- Melhoria dos procedimentos na atribuição 

do selo PNL e na sua consulta (critérios 
mais objetivos e  constituição/alojamento 
do catálogo na BLX) 

- Presença online do PNL 2027 

 

 
Pontos Fracos 

 
- Atraso na implementação da Biblioteca 

Digital  
- Existência de poucas evidências focadas na 

Leitura digital  
- Insuficiente Comunicação direta com 

bibliotecários do Ensino Superior 
- Insuficiente comunicação regular com 

editores 
- Relação pouco integrada com DGLAB 
- Desigual empenhamento dos diferentes 

ministérios no funcionamento e 
monitorização do PNL2027 

- Funcionamento irregular do Conselho 
Científico  

- Orçamento exclusivo para aplicar nas 
escolas (incongruência entre a estrutura 
orçamental e a estratégia delineada at é 
2027 para o alargamento de objetivos e de 
públicos) 

-  

 
Ameaças 

 
- Aumento das "Solicita­»es digitaisó 

canalizando a atenção para objetos e 
práticas sociais que não as da leitura.  

- Condicionamento pandémico em 2020 
(entravou ações e comprometeu 
objetivos/resultados)  

- Fragilidades dos setores editorial e livreiro  
- O não efetivo investimento na 

digitalização das escolas 

 
Oportunidades  

 
- Aumento da leitura e comunicação digital , 

em suportes diferenciados;  
- aparecimento de novos perfis de leitores ; 
- Colaboração internacional na área das 

políticas públicas face ao reconhecimento 
da qualidade da política do PNL2027 
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o Análise de stakeholders  - Perspetivas de avaliação sobre o desempenho apresentados 
na Tabela n.º7 (aspetos positivos, negativos e interesse e envolvimento ) 

Esta análise de posicionamento tem por base a realização de entrevistas semiestruturadas 

a atores de referência 9, agrupados em grupos estratégicos, tendo estes sido informados 

previamente pela coordenação do PNL2027 sobre os objetivos da avaliação.  

  Algumas das questões analisadas foram: Qual a qualidade da intervenção da 

coordenação/equipa, programa/projeto? Como foram implementados e adaptados a cada contexto 

e público-alvo? (avaliando eficácia e eficiência). Produziram os resultados esperados no 

curto/médio -prazo? (avaliando eficácia, impacto). Que resultados inesperados, positivos e 

negativos, ocorreram? Que barreiras e fatores facilitadores fizeram a diferença? Qual o valor para 

as diversas partes interessadas? Os resultados são sustentáveis? 

As suas perspetivas foram agrupadas de acordo com os grupos estratégicos considerados. 

 

 

  

 
9 Ver Tabela 4. 

Os testemunhos recolhidos realçaram maioritariamente:  
 

 A importância, qualidade conceptual, sustentabilidade e abrangência da 
política pública, alicerçada nas redes de bibliotecas escolares e públicas, no 
sector da educação e em parcerias com diversas entidades, assim como com 
outras políticas públicas nacion ais em curso (por exemplo Plano Nacional das 
Artes ou o Programa nacional de Promoção do Sucesso Escolar) e com políticas 
similares internacionais;  
A vitalidade e reconhecimento generalizado da imagem/marca PNL;  
A qualidade da liderança e da equipa;  
A boa gestão e relacionamentos das parcerias. 

 
Recomendações dos stakeholders para o PNL:  
 

A monitorização sistemática de políticas públicas internacionais similares;  
Uma maior articulação entre os sectores e políticas da Cultura e Educação;  
Uma maior atenção aos planos locais de leitura como fonte de inspiração para a 
política nacional;  
Uma maior atenção aos contextos e práticas da leitura digital e ao cruzamento 
de literacias;  
Maior acompanhamento e follow -up dos premiados;  
Desenvolvimento de uma estratégia de formação no âmbito do projeto Ler + dá 
saúde; 
Desenvolvimento de uma estratégia de envolvimento das Instituições do Ensino 
Superior, nomeadamente a comunicação com as suas bibliotecas, recuperando 
o plano estratégico para a Ciência e Ensino Superior (2017-2018) e uma maior 
interação com o Grupo de trabalho da BAD para as Bibliotecas do Ensino 
Superior. Surge, nesse sentido a proposta de criação de um selo Ler + para o 
Ensino Superior. 
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Tabela n.º  7: Análise de posicionamento de Stakeholders  

Stakeholders  
Aspetos Positivos  

salientados  

Aspetos Negativos 

salientados  

 Interesse e 

envolvimento na 

política nacional 

de leitura  

Recomendação 

equipa de avaliação  

 

 

 

 

Ministério da 

Educação; 

Ministério da 

Ciência, 

Tecnologia e 

Ensino 

Superior; 

Ministério da 

Cultura; 

Autarquias 

Locais 

A qualidade da 

liderança e a equipa do 

PNL 2027 

- Alargamento da 

reflexão sobre a leitura 

e as literacias à área 

do ensino superior 

- Elevado prestígio 

adquirido pelo PNL na 

sociedade portuguesa 

- A abrangência de 

objetivos e de áreas de 

atuação que o PNL 

chama a si 

- Funcionamento 

irregular, 

intermitente, da 

Comissão 

Interministerial  

- Abandono ou 

desativação 

progressiva de 

anteriores 

iniciativas, com 

foco no ensino 

superior, ligadas à 

leitura (pedia -se 

maior articulação)  

- Morosidade do 

processo que 

envolveu o 

lançamento do 

estudo sobre 

hábitos de leitura 

dos estudantes do 

ensino superior 

- Atuação 

relativamente 

condicionada do 

PNL, por exemplo 

junto das escolas 

(na medida em que 

o financiamento é 

dado às escolas e 

não ao PNL, 

coartando assim 

uma certa 

liberdade de ação 

deste último, 

dificultando uma 

ação que se 

pretende 

concertada e 

homogénea) 

- Excesso de 

dispersão em 

matéria de ações 

do PNL     

Interesse em 

serem informados 

com regularidade 

 

Interesse na 

avaliação  

Manter os canais 

regulares de 

informação e 

promoção de maior 

participação na 

estratégia do PNL 

Direção PNL 

- Competências e 

motivação da equipa 

PNL 2027 

- Necessidade de 

maior 

envolvimento da 

Comissão 

Interministerial  

Não se aplica Melhorar a 

comunicação 

estratégica  

Ex-comissários 

PNL 

- Uma certa 

continuidade, no 

tempo, de linhas de 

 Interesse elevado - Insistir numa 

estratégia (criativa) 

de captação da 

ER 
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ação, rumos e projetos  

do PNL (alguns deles 

remontando há mais de 

uma década) 

-  O esforço do PNL em 

lançar desafios para 

que se mantenha, no 

contexto  quer escolar 

quer doméstico, a 

presença da leitura 

utilizando os recursos 

digitais (com vista a 

estimular o encontro 

entre as crianças e os 

livros)  

- A elevada adesão dos 

editores ao PNL (tendo 

em conta o grande 

número de títulos 

enviados para 

apreciação) 

- A persistente 

dinâmica de 

publicitação do PNL 

junto da Comunicação 

Social 

atenção e de 

envolvimento das 

famílias enquanto 

público-alvo 

(sobretudo daquelas 

que não têm hábitos 

de leitura e cujas 

crianças frequentam 

os 1.º e 2.º ciclos de 

escolaridade) em 

novas ou velhas 

iniciativas do PNL 

- Caminhar para a 

digitalização dos 

livros recomendados 

pelo PNL (enquanto 

estratégia de acesso 

favorável à leitura)  

 

 
Bibliotecas 

Escolares; 

Bibliotecas 

Públicas; 

Bibliotecas 

Ensino 

Superior 

A colaboração e apoio 

com a rede de 

bibliotecas escolares e 

com a rede de 

bibliotecas públicas  

O financiamento 

ser 

maioritariamente 

atribuído a escolas 

Grande 

envolvimento das 

bibliotecas 

escolares e 

públicas; escasso 

e insuficiente 

envolvimento das 

bibliotecas do 

Ensino Superior 

Promoção de 

estratégias de 

envolvimento das 

instituições do Ensino 

Superior, em 

especial, as suas 

bibliotecas  

Centros 

Ciência Viva; 

Centros 

Qualifica  

- A progressiva adesão 

por parte dos Centro 

Qualifica ao projeto  

Ler+ Qualifica 

- Interrelação de 

objetivos (a 

importância de 

associar a componente 

da leitura e das 

literacias ao objetivo 

mais alargado da 

inclusão social 

(objetivo esse que é 

comum na esfera da 

qualificação de 

adultos) 

- O facto de nem 

todos os Centro 

Qualifica do país 

terem aderido ao 

projeto  Ler+ 

Qualifica  

Grande interesse 

na participação e 

envolvimento nos 

projetos  

- Monitorizar, em 

articulação estreita 

com a ANQEP, o 

desejado incremento 

de participação dos 

Centros Qualifica no 

projeto  Ler+ 

Qualifica  

Responsáveis 

Institucionais  

A qualidade da 

liderança do PNL 

A gestão da parceria 

 Grande interesse 

na participação e 

envolvimento nos 

projetos  

Manter a qualidade 

nos relacionamentos 

EO 
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Peritos 

Atribuição Selo 

PNL 

- Face à anterior 

edição do PNL, um 

mais funcional e 

preciso escalonamento 

dos tipos de leitores/ 

destinatários dos livros 

recomendados  

ð A mais-valia do 

critério da fluência da 

leitura (além da 

variável idade)  

- Ao nível da 

avaliação dos 

livros para adul tos, 

definição pouco 

clara dos critérios 

de seleção dos 

mesmos  

- Reduzida 

dimensão da 

equipa de peritos 

face ao elevado n.º 

de livros enviados 

para apreciação 

 - Haver um pequeno 

comentário crítico ou 

recensão, para além 

do resumo do livro ou 

da própria 

j ustificação da 

atribuição do selo 

PNL, isto no que 

respeita aos livros 

que os avaliadores 

entendem destacar-

se face aos demais 

(de especial relevo 

para profissionais 

mediadores como 

professores ou 

livreiros)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

U 

Peritos 

Educação, 

Leitura e 

Política 

Pública 

- A qualidade da 

política pública  

 Nomeadamente no 

quadro ibero-

americano, a 

continuidade, se bem 

que numa lógica não 

linear, da política 

pública de leitura 

(desde 2006); o fio 

condutor do Plano 

original é 

retomado/preservado 

no PNL2027 

- O facto de o PNL2027 

ter, de forma objetiva, 

como alicerce de 

apoio, dois programas 

consolidados e mais 

antigos, a saber, os das 

redes nacionais de 

bibliotecas escolares e 

públicas 

- Capilaridade do PNL 

(voltado para a 

cooperação com as 

autarquias locais)  

- A não 

implementação, no 

quadro do 

desenvolvimento 

do PNL, de uma 

Biblioteca Pública 

Digital aberta ao 

país, enquanto 

instrumento de 

acesso privilegiado 

a determinados 

conteúdos de 

leitura  

Grande interesse 

na participação e 

envolvimento no 

desenvolvimento 

da política 

pública 

Manter o 

envolvimento  

Mercado 

Edição e 

Livreiro  

- Em termos genéricos, 

os livros com selo PNL 

são reconhecidos, pelo 

público em geral, como 

adequados e bem 

escritos 

- São muitos os 

editores que levam a 

sério a ação do PNL, 

estando preocupados 

em submeter os livros 

para apreciação (a 

lógica é 

suficientemente 

Não foram 

apontados 

Alguns afirmam 

não ter 

conhecimento 

suficiente da 

política pública  

- Reforço de 

divulgação das 

intenções e 

destinatários do PNL 

junto da 

generalidade das 

editoras portuguesas, 

via APEL, mas não só 

(de molde a 

desconstruir 

equívocos de que as 

ações do PNL se 

dirigem 

exclusivamente a 

(editoras para) um 

B 
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desburocratizada, 

flexível, de critério 

largo, o que evita 

atritos entre as 

editoras e a própria 

estrutura encar regue 

de avaliar os livros 

submetidos ao PNL) 

público escolar, 

infantojuvenil ) 

- Incremento das 

verbas alocadas às 

iniciativas/programas 

do PNL   

Outros 

- O PNL permite, junto 

de certas instituições, 

uma maior visibilidade 

do trabalho (por 

exemplo, de animação 

da leitura) realizado 

pelas entidades da 

sociedade civil que 

com ele colaboram 

(nomeadamente, junto 

de escolas e dos 

professores) 

- O trabalho de 

continuidade do PNL 

junto da comunidade 

educativa vem 

deixando marcas no 

terreno (permitindo 

defender, por 

exemplo, o trabalho 

das bibliotecas 

escolares de uma 

eventual 

desconsideração desse 

tipo de iniciativas por 

parte das direções das 

escolas) 

- Dinâmica muito ativa 

do PNL em termos de 

divulgação dos projetos  

vencedores do Prémio 

Ler+  

- A criação do Prémio 

Ler+ como incentivo ao 

desenvolvimento de 

boas (e inovadoras) 

práticas, produzindo 

um efeito de 

notoriedade em torno 

de determinados 

projetos  ligados à 

leitura  

- O Plano Local de 

Leitura vem instaurar 

algumas formalidades 

no estabelecimento de 

parcerias/sinergias, 

tornando menos 

informal a atuação em 

prol da leitura (lançou 

bases para a edificação 

- A não divulgação 

pelo PNL de todos 

os projetos  de 

promoção (das 

competências) da 

leitura candidatos 

ao Prémio Ler+ 

(isto é, além dos 

projetos  

vencedores) 

- Falta de 

investimento 

(orçamental) no 

PNL / Reduzida 

capacidade 

financeira do PNL, 

sobretudo em 

matéria de 

aquisição de livros 

(para entrega às 

bibliotecas do 

país) 

 - PNL deveria ter um 

papel de 

acompanhamento 

(follow up ) dos 

projetos vencedores 

do Prémio Ler+ 

durante algum tempo 

com vista a potenciar 

todos os impactos 

possíveis que cada 

projeto  premiado 

possa vir a ter 

- Vir a estar inscrita 

no PNL uma 

componente de 

formação ou de 

tutoria metodológica, 

isto é, de prestação 

de auxílio técnico no 

desenvolvimento e 

avaliação de projetos  

nas áreas da 

promoção da leitura 

ou da intervenção na 

sua aprendizagem  

- Definir 

obrigatoriedade de o 

prémio monetário 

Ler+ ser alocado a 

determinada área de 

intervenção 

relacionada 

diretamente  com a 

leitura por parte das 

entidades que o 

recebem (e até tendo 

em conta as 

necessidades já 

identificadas pelo 

próprio PNL) 

- Reforço de 

divulgação das 

intenções e 

destinatários do PNL 

junto da 

generalidade das 

editoras portuguesas, 

via APEL, mas não só 

(de molde a 

desconstruir 

equívocos de que as 

ações do PNL se 
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de uma estrutura que 

não existia, até então, 

formalmente)  

- Em termos genéricos, 

os livros com selo PNL 

são reconhecidos, pelo 

público em geral, como 

adequados e bem 

escritos 

- São muitos os 

editores que levam a 

sério a ação do PNL, 

estando preocupados 

em submeter os livros 

para apreciação (a 

lógica é 

suficientemente 

desburocratizada, 

flexível, de critério 

largo, o que evita 

atritos entre as 

editoras e a própria 

estrutura encarregue 

de avaliar os livros 

submetidos ao PNL) 

dirigem 

exclusivamente a 

(editoras para) um 

público escolar, 

infantojuvenil ) 

- Incremento das 

verbas alocadas às 

iniciativas/programas 

do PNL   

 

 

o Análise do sítio eletrónico, relatórios, e outros  do PNL 2027  

 

A partir de um primeiro levantamento do site realizado pela equipa de avaliação, é possível 

determinar quais as continuidades e mudanças que foram introduzidas entre 2017 e 2020. De forma 

geral e tal como determinado pela avaliação anterior, os projetos tencionam promover e 

desenvolver competências de literacia junto de vários públicos, dirigindo -se quer  ̈população em 

geral, quer a grupos delimitados por idades ou por situações específicas. O fortalecimento do 

sentido de comunidade, tanto a nível de ambiente escolar como em famí lia ou em contexto de 

formação de adultos, foi considerado uma das estratégias fundamentais para o desenvolvimento 

de práticas autónomas de leitura no médio e longo prazo .  

Tendo por base o Sistema de informação interno do PNL, foi possível identificar o  

envolvimento, no período total de existência do PNL, de 23015 escolas, 2270 entidades que 

submeteram pedidos de associação ao Plano e de constatar que foram realizadas, no período entre 

janeiro de 2017 e dezembro de 2020, 93 iniciativas.  

O projeto  aLeR+, considerado pela avaliação anterior uma das iniciativas com maior impacto 

junto do público, teve continuidade, mantendo vários subprojetos, entre os quais destacamos: Ler+ 

dá Saúde, Adultos a Ler+ (com vertente online em correspondência do surto de COVID-19), Ler+ 

Jovem, Escolas aLer+ e iniciativas como os Diários de Bordo, em que os AEs registaram as atividades 

que desenvolveram e estiveram relacionadas com leitura, mas também os concursos em que 

participaram e incentivos à leitura que criam que, por veze s, envolveram membros da comunidade 

não-escolar e entidades locais. Pelo que respeita o programa Ler+ Jovem, ele parece ter tido um 

decréscimo no número de participantes, passando de 72 escolas na edição de 2012 para 18 escolas 

na sexta edição de 2018 e 3 escolas em 2020. Em alguns casos, como o das Escolas aLeR+, dispomos 

unicamente do número total de escolas que participaram desde a instituição do plano (139 
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AEs/ENAs até 2020) pelo que não nos é, nesta fase, possível chegar a conclusões sobre o impacto 

das mesmas. Iniciativas como òLer no Jardimó, destinada à promoção da leitura nas crianças na 

fase Pré-Escolar (entre os 3 e os 6 anos), foram claramente prejudicadas pelo contexto pandémico, 

mas apresentavam, anteriormente, uma tendência positiva: passou -se dos 14 Jardins-de-Infância 

da SCML (ano letivo 2018-19) às 20 salas de Jardim-de-infância (no ano 2019/20).  

Algumas atividades presentes na primeira fase do plano, como òLer em Vários Sotaquesó, 

òLer+ no Teatroó (que, segundo a avaliação anterior, eram in iciativas que não implicavam apoio 

financeiro e dependiam da adesão das escolas, ver p. 31) ou as Itinerâ ncias (DGLB/MC) parecem 

não ter tido continuidade, apesar das 336 ações realizadas no âmbito desta última iniciativa no 

período 2006-11. De acordo com a avaliação anterior, o Programa de Ac┌»es de Promoção da Leitura 

(também denominado de Itinerâ ncias Culturais) foi uma iniciativa da DGLAB, integrada no PNL 

desde o seu lançamento e que financiou várias ac┌»es de promoc┌«o da leitura realizadas pelas 

bibliotecas públicas.  

No que respeita ao programa òLeitura em Famíliaó, parece ter -se ressentido do contexto 

pandémico, como demonstram os dados relativos às duas principais iniciativas levadas a cabo: 

òLeitura Vai e Vemó e òJá sei leró. O òLeitura Vai e Vemó, que entre 2007 e 2011 chegou a envolver 

cerca de 4000 jardins de infância, apoiou, no ano de 2020, 32 AEs (na 1.ª fase) e 106 (na 2º fase). 

Relativamente ao òJá Sei Leró, que apoiou (sempre de acordo com a anterior avaliação) quase 2000 

estabelecimentos, em 2020 só apoiou 27 AEs (na 1.ª fase) e 67 (na 2.ª fase) (fonte: site PNL).  

Ao nível de impactos, destaca-se o SOBE+ (Saúde Oral nas Bibliotecas Escolares). Com o 

objetivo de promover a leitura e informação sobre saúde oral e destinado a alunos do Pré -Escolar 

e do 1.º ciclo, no ano 2019/2020 foram aceites para o subprojeto Esco lar na Escola 1963 

candidaturas, incluindo Agrupamentos de Escolas e Instituições da Rede Privada e Solidária. 

No que respeita aos passatempos e concursos relacionados com a leitura, a escrita e a 

promoção da literacia, disponibilizados para vários níveis de ensino, 16 deles foram realizados em 

2011 e cerca de 450 escolas participaram no Concurso Nacional de Leitura no mesmo ano. A 

iniciativa teve continuidade e alargou o número de participantes: destinada a estudantes dos 1.º, 

2.º ciclo e 3.º ciclos, bem como ao Secundário, c ontou com 1974 escolas inscritas no ano letivo 

2017/2018 e 2132 no 2018/2019. Seguiu-se, portanto, a recomendação de manter o concurso, que 

tinha a vantagem de não implicar acréscimo financeiro.  

Em relação aos passatempos, a intensificação da atividade online permitiu envolver diversos 

tipos de públicos, com a vantagem associada de estar disponível em todo o país: são exemplos disso 

o concurso Estou a Ler, destinado ao público em geral e realizado pelo Instagram, tal como o 10 

minutos a ler e o  Passatempo #Estoualer (que atingiu os 2239 posts como a hashtag da iniciativa), 

ou o designado Livros que queremos ler. 

No que respeita às novidades introduzidas, a instituição dos Planos Locais de Leitura, 

aprovada em 2017, mas iniciada em 2019 (atualmente em curso), visou envolver os municípios e as 

comunidades numa política nacional de leitura, permitindo que estes associassem os programas e 

as iniciativas por eles desenvolvidos a uma visão global e sistematizada da promoção da literacia. 

Os 51 municípios que aderiram tiveram de elaborar um plano estratégico e operacional para a 

capacitação e a incentivação da leitura junto da comunidade, de acordo com os princípios, os 

objetivos e as áreas de intervenção do PNL, sendo este plano sujeito à avaliação de u ma Comissão 

de Acompanhamento. A instituição dos Planos Locais de Leitura seguiu, assim sendo, as orientações 

da avaliação anterior, no sentido de promover a liderança dos agentes envolvidos de forma 

propositiva, mais do que impositiva, e apoiando a estrat égia e a atividade do Plano em redes pr®Ӣ-

existentes de qualidade como a RBE e a RNBP (Alçada, 2016,300). A oferta de livros às RBEs (1.º, 

2.º e 3.º ciclos do Ensino Básico), apoio realizado em parceria com o Pingo Doce, foi destinada a 

2186 escolas. 
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Entre 2018 e 2020, foram ainda financiados 24 projetos a serem realizados em escolas, 

autarquias e espaços públicos e destinados à promoção da leitura junto dos jovens no âmbito do 

projeto Movimento 14 -20 a ler. Com um montante máximo de 10.000 euros a ser at ribuído em três 

parcelas ao longo dos três anos de execução, os projetos tiveram de ser desenvolvidos por pelo 

menos três entidades diferentes, podendo integrar: "criadores, autores, ilustradores, músicos, 

artistas, coletivos de criativos, associações da s ociedade civil, bibliotecas, escolas, editoras, 

livrarias, universidades/politécnicos, cinemas e filmotecas, espaços de fotografia, galerias, 

museus, hubs e laboratórios cidadãos, salas de concertos, teatros, espaços de dança e artes 

cénicas, bares e espaços de ócio, TV e rádios, canais web nativos, projetos híbridos, espaços não 

convencionais e arte urbana, jardins e espaços públicos." (fonte: Site PNL)  

Destaca-se, paralelamente, a ampliação da rede de Centros Qualifica, que chegou a um 

total de 64 centros  distribuídos por Portugal Continental, chegando alguns deles a atingir um 

número de 237 participantes declarados nas iniciativas propostas pelo plano e de 20 formadores. 

Tal iniciativa foi realizada de acordo com a recomendação de integração da população adulta no 

Plano, de forma a contrariar um perfil de literacia frágil (ALÇADA, 2017). Os CQ parecem ter 

favorecido, paralelamente, a participação de estudantes do Ensino Secundário nas iniciativas 

realizadas, constituindo estes a maior percentagem de públic o envolvido (chegando a atingir, 

nalguns casos, os 91% do total). Os centros dinamizaram tertúlias, promoveram a leitura em várias 

línguas (CQ AE Henrique Sommer, Leiria) ou chegaram a manter tertúlias online através de 

iniciativas específicas, como o Ler+  na Pandemia, organizado pelo CQ ES Campos Melo da Covilhã, 

Leituras de Quarentena realizado pelo AE da Trofa, em paralelo com a recolha e doação de livros 

que atingiu os 100 exemplares, ou Descobrir leituras, partilhar cultura(s) realizado pelo CQ AE de 

Monserrate.  

No período 2017-2020 foram realizadas um total de 128 iniciativas, entre Projetos, Eventos, 

Leituras, Formações, Concursos, Prémios e Apoios. Destas, 27 destinaram-se especificamente a 

adultos, 21 a Jovens ou Jovens e Adultos e 1 a adultos e seniores, testemunhando o alargamento 

de públicos realizado nesta fase. Quase um terço das iniciativas, num total de 82, foram realizadas 

online ou em formato híbrido, enquanto só 18 delas, unicamente e de forma explícita, se 

destinaram à promoção da leitura em papel, não contemplando a promoção da leitura digital.  

 

 

o Análise do sistema de informação interno do PNL 2027  

 

 O Sistema de Informação interno do PNL funciona como agregador de informação acerca de 

seis grandes grupos, que funcionam como menus para a organização dos diferentes metadados a 

preservar, nomeadamente òEscolasó, òEntidadesó, òEditor de Formul§riosó, òFormul§riosó, 

òPrazosó e òRelat·rios. Excluindo o editor de formul§rios, que est§ concebido com acesso restrito, 

e os relatórios, que se encontr am todos na mesma página, cada um dos outros quatro grupos 

apresenta diferentes possibilidades de visualização da informação, desde a ordenação por ordem 

alfabética nas diferentes categorias que alberga, quer através da existência de filtros que 

permitem e ncontrar registos do tema/instituição específica que se procura.  

 No caso das Escolas, pode ser feita uma organização alfabética segundo Código, Nome, 

Tipologia, Natureza ou Concelho, podendo ainda especificar se se procuram escolas Atuais, 

Históricas ou o conjunto completo. Existe um total de 23090 entradas nesta categoria, no entanto, 

apenas 9333 são categorizadas como atuais. Foi possível notar que existem registos contraditórios, 

como por exemplo escolas que no mesmo formulário são identificadas como a grupadas e não 

agrupadas, assim como escolas que fazem parte de um Agrupamento e são categorizadas como não 

sendo agrupadas. Existem ainda registos das mesmas escolas. Um último ponto neste grupo seria o 
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de que, através da visualização de algumas das escolas foi possível constatar que parecem existir 

formas variadas de preenchimento da identificação das escolas, o que pode tornar -se confuso. 

Poderia ser uma melhoria a revitalização do sistema de informação no sentido de uniformizar a 

forma de tratamento dos  dados após os mesmos serem submetidos pelas escolas e agrupamentos 

de escolas.  

 No caso das Entidades, existe a possibilidade de ordenar alfabeticamente segundo o Código, 

Nome, Tipo, Subtipo, Concelho e Estado (Aprovado, em Apreciação ou Recusado). É ainda possível, 

à semelhança do que acontece com as escolas, pesquisar por palavra, e ainda filtrar segundo tipo, 

subtipo e estado, para reduzir os resultados a um grupo mais específico. Existem, à data da recolha, 

3346 entidades registadas.  

 Os formulários podem, mais uma vez, ser procurados por palavra, assim como pode ser 

escolhido o nome do formulário através de um menu, e pode definir -se o espaço temporal a 

consultar, entre janeiro de 2012 e dezembro de 2024. Também este grupo pode ser ordenado por 

código, nome, tipo de utilizador, subtipo de utilizador, tipo, data de submissão e versão. À data 

da recolha, alberga 33707 respostas. Os prazos incluem informação sobre os formulários, indicando 

que formulários é que estão ainda a decorrer, e quais se encontra m já finalizados, apresentando 

sempre a data de início e de fim dos mesmos.  

 Os relatórios apresentados no Sistema de Informação encontram-se na mesma página, não 

existindo qualquer forma de os organizar ou filtrar, sendo este facto compreensível devido a o 

número de relatórios que existem, concentrando -se, na sua maioria, nos anos de 2009, 2010 e 

2011, sendo por isso bastante anteriores ao início do PNL2027. 

 

 

 

 

 

 
Recomendações da Equipa de avaliação  
 

 O Sistema de Informação, em geral, não é muito amigável para o utilizador, 

apresentando diversas características que podem induzir em erro ou causar alguma confusão, 

como o descrito nas Escolas. Este é um mecanismo interno do PNL2027 e, sendo assim, não é 

necessário estar adaptado ao público em geral ou mesmo a pessoas que não façam parte da 

equipa do Plano Nacional de Leitura. No entanto, no interesse de uma melhor organização e 

preservação de todo o tipo de dados que aí se encontra, poderia ser um grande ponto de 

melhoria a sua revitalização e reformulação. Não é clara a forma como se consegue, 

eficientemente, retirar conclusões sobre, por exemplo, os participantes de cada ação, assim 

como as suas características. No conjunto das escolas, existem algumas que contêm em si os 

formulários e relatórios que lhes diz respeito, enquanto outras não têm qualquer um desses 

registos, sendo incerto se é por nunca terem submetido, se poderá estar organizado de outra 

forma continuaria a ser uma mais valia ter essa inform ação uniformizada por todas as escolas, 

assim como poderia ser uma melhoria uma sobreposição de todos as escolas ali registadas, 

para evitar repetições e identificações incorretas. Poderia ser, por isso, interessante agrupar 

os registos de forma diferente,  com uma definição rigorosa das regras de identificação de cada 

um. 
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As restantes metodologias foram testadas entre fevereiro e dezembro de 2021:  

 

o Entrevistas à coordenação do PNL2027, realizadas em fevereiro e maio 

o Análise Documental (ver capítulo  3.5.1) 

o Estudos de caso (Escolas, Bibliotecas Escolares, Bibliotecas Públicas, Autarquias de 

Braga - visita realizada a 14 de junho - e Torres Vedras - realizada a 28 de junho, ver 

capítulo 3. 5.2.2. ) 

o Grupos de foco (focus groups),  realizada com grupo de especialistas, responsáveis pela 

seleção de livros  

o Inquérito às escolas de vários níveis de      ensino (ver capítulo 3.5.3. ) 

o Barómetro de opinião pública (ver capítulo 3.5.4. ) 

o Observação direta de campanhas de divulgação do      PNL (ver capítulo  3.5.5. ) 

o Inquéritos aos hábitos de leitura (da população portuguesa, da população escolar e de 

outros públicos específicos) ð ver capítulo 3. 5.4.  

o Exames e provas de aferição nacionais (IAVE, ver capítulo 3. 5.6.) 

o inquéritos  internacionais de avaliação de competências (PISA, OCDE e outros, ver 

capítulo  3.5.7.) 

o Análise de impactos (elaborada proposta de indicadores, ver anexo n.º3) 

 

Note-se que o Sistema de Avaliação constitui ele próprio um método de avaliação, 

funcionando como o elemento aglutinador da informação sobre o desempenho e a interface com 

as partes interessadas nos resultados da avaliação do PNL2027. 
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3.5.1. Análise Documental  

3.5.1.1. Programas e Projetos  
 

Na análise de resultados foram consideradas as tipologias 10 de atividades, as parcerias, 

destinatários e objetivos, de acordo com as distinções dos próprios relatórios e outra informação 

institucional, que se sistematiza na Tabela n.º 8. 

 

Tabela n.º  8:  
Atividades PNL2027 por tipologia, designação e parcerias, destinatários e objetivos  

Tipologia 
de 

atividade  

Designação e 
parcerias  

Destinatários  Objetivo(s)  

Projeto  

Roteiros Digitais de 
Leitura: Promoção da 

leitura numa 
perspetiva inter e 

transdisciplinar com 
ferramentas digitais  

Professores e 
alunos 

Reforço da literacia digital / promoção da competência 
leitora:  

- Fomentar a leitura extensiva, reflexiva e em profundidade 
de livros impressos e/ou digitais, através de estr atégias e 

contextos diversificados (leitura orientada em sala de aula, 
atividades de leitura nas bibliotecas escolares, contratos de 
leitura, leitura aut·noma, voluntariado de leitura, é) e 

promover o uso de ferramentas digitais;  
- Potenciar a presença e a projeção mediática da leitura nos 

meios escritos, impressos e digitais, em presença e na 
Internet;  

- Associar a leitura às ciências, às humanidades, às artes e às 
tecnologias digitais, de acordo com uma nova ecologia que se 

faz de múltiplas li teracias 

Projeto  
Clube de Leitura nas 

Escolas (CLE) 
Professores e 

alunos 

- Fazer da prática da leitura um lugar de encontro e 
interação, onde as crianças e os jovens possam melhorar as 

suas competências, trocar ideias e desenvolver o sentido 
crítico, compartilhando as suas experiências e descobertas, 

fazendo-se leitores a partir dos livros escolhidos  

Projeto  Clube de Leitura PNL 
2027 

Não definido - Realizado na rede social Goodreads 

Atividade  

Encontro em linha 
com Fátima Effe 

(atividade  realizada no 
âmbito do CLE) 

Alunos e 
Professores do 3.º 

e 4.º anos 

- Os encontros em linha com escritores pretendem animar os 
Clubes de Leitura na Escola (CLE) ao longo do ano letivo 

Programa  Leitura em Família  
Famílias, Crianças 
dos 0 aos 10 anos 

- Convidar à leitura diária com as crianças,  incentivar o 
contacto com os livros e o envolvimento parental na 

descoberta do prazer de ler em crianças dos 0 aos 10 anos 

Projeto  
Leitura em Vai -Vém 

(projeto do programa 
Leitura em Família)  

Crianças dos 3 aos 
6 anos 

Programa de promoção da leitura em família, com o intuito 
de estimular a leitura em crianças da Educação Pré -Escolar 

 
10 Programa ð Conjunto de projetos que visam os mesmos objetivos; estabelece as prioridades de intervenção, 

identifica e ordena os projetos, define o âmbito institucional e aloca os recursos a utilizar; Projeto  ð 
conjunto temporário de ações planeado para alcançar um  determinado objetivo e possui recursos 
delimitados; Atividade  ð ações específicas a serem realizadas isoladamente ou no âmbito de um programa 
ou projeto; Recurso ð recurso de informação disponibilizado eletronicamente.  
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Projeto  
Já Sei Ler  

(projeto do  programa 
Leitura em Família)  

Crianças dos 6 aos 
10 anos 

Programa de promoção da leitura  em família, com o intuito 
de estimular a leitura em crianças do 1º ciclo do Ensino 

Básico. 

Projeto  

SOBE+ 
(projeto  promovido 

pela RBE, com 
pareceria  do PNL) 

Crianças da 
Educação Pré-

Escolar e alunos 
do 1.º CEB, das 
redes pública e 

privada 

 

- Contribuir para a melhoria da literacia em saúde e para a 
promoção da saúde em geral e prevenção da doença. Centra 

o seu foco na integração da temática da saúde oral no 
currículo, convidando as bibliotecas escolares a desenvolver 

atividades a partir dos materiais lúdico -pedagógicos 
existentes  

Projeto  
 

PROL - Programa de 
Literacia Emergente -
Intervenção precoce 
ao nível da literacia 

literária.  

Crianças dos 
jardins de 
infância  

- Melhorar a linguagem, e promover a literacia precoce e 
educação literária, destinada a crianças integradas em 

creches e jardins de infância, do ensino público e privado  

Projeto  
 

Ler no Jardim  
(parceria entre PNL, 
SCML e Avoar para 
implementação do 

PROL) 

Crianças que 
frequentam os 

Jardins-de-
infância da SCML 

- Promover competências de literacia, garantindo um 
relacionamento regular, precoce, positivo, afetivo e sólido 

com a linguagem literária, com o livro e com a leitura, 
visando a interiorização de hábitos de leitura e de escrita  

Atividade  
Palavras de bolso 

(atividade dinamizada 
no âmbito do PROL) 

Bebés, crianças e, 
jovens, adultos, 

educadores e 
professores 

- Promover e divulgar preferencialmente a língua e a cultura 
portuguesas e lusófonas, de um modo simultaneamente 

divertido, prazeroso e educativo, mostrando como a 
literatura pode ser dita, lida, cantada, musicada, ouvida, 

partilhada  

Recurso 

LER - Leitura Escrita 
Recursos 

(publicado com outros 
recursos na Plataform a 

LER) 

Professores do 
Pré-Escolar e 1.º 
Ciclo do Ensino 

Básico 

Desenvolvimento da plataforma LER; 
 - Sistematização, de forma sintética, das principais 

vertentes do conhecimento acerca da aprendizagem da 
leitura e da escrita, dirigindo -se em particular aos docentes 

da educação pré-escolar e do 1.º ciclo  

Recurso 

LER - Leitura Escrita 
Recursos: 

Bingo dos Sons das 
Letras  

Crianças dos 6 aos 
8 anos 

- Aprendizagem da leitura e da escrita;  
- Treinar as correspond°ncias entre os òsons das letrasó e as 

letras;  
- Consolidar os conhecimentos sobre letras minúsculas e 

maiúsculas 

Projeto  10 Minutos a Ler  

Alunos das 
escolas dos 2.º e 

3.º ciclos do 
Ensino Básico e 

do Ensino 
Secundário da 
rede pública  

- Instituir no quotidiano das escolas a atividade diária da 
leitura por prazer, com vista a incrementar o contacto com o 

livro e a prática regular da leitura, a incentivar o 
desenvolvimento do gosto de ler, a consolidação dos hábitos 

leitores e o aumento das competências de literacia  

Projeto  Juntos de Férias  
Jovens dos 10 aos 

15 anos 

- Incentivar o gosto pelo livro e pela leitura (lúdica)  
[O projeto desenvolve -se a partir dos jogos da app Desafios 

LeR+, que oferece também a poss ibilidade de pesquisa de 
qualquer livro do  Catálogo PNL2027] 

Projeto  

PICCLE 
(Plano de Intervenção 
Cidadãos Competentes 
em Leitura e Escrita)  

Alunos do 3.º 
ciclo do Ensino 

Básico e do 
Ensino Secundário 

- Melhorar as competências de leitura e escrita analógicas e 
digitais, reforçando as aprendizagens, a melhoria das 

práticas de mediação leitora e o aumento do sucesso escolar  

Projeto  Ler+ Jovem  
Escolas 

Secundárias da 
rede pública  

- Construir projetos de leitura em que os jovens sejam os 
protagonistas por excelência, dirigindo -se aos seus pares e à 

população em geral, dentro e fora da escola  

Projeto  Ler+ Ciência  

Estudantes, 
docentes, 

investigadores, 
bibliotecários, 

etc.  

- Promover a literacia científica através de diversos projetos 
de aproximação à ciência e à tecnologia, associando a 

imaginação, fantasia e criatividade à curiosidade, elementos 
fundamentais nos processos cognitivos e sensorial de 

https://www.sobe.pt/
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.addition.android.desafiosPnl&hl=pt_PT
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.addition.android.desafiosPnl&hl=pt_PT
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.addition.android.desafiosPnl&hl=pt_PT
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perceção no desenvolvimento do pensamento abstrato, da 
experiência estética e da construção de sentidos  

Atividade  

Encontros Literatura 
e Ciência (no âmbito 

do Programa Ler+ 
Ciência) 

Toda a população Realizar um "ciclo de divulgação sobre Literatura e Ciência"  

Atividade  

Metamorfo ses: 
no âmbito do 

programa Ler+ 
Ciência  

Alunos do ensino 
secundário 

- Associar a leitura, a ciência e a escrita (promoção da 
leitura, da escrita e das literacias)  

Formação 
Metamorfoses 2020: 

Workshops  
Professores do 

Ensino Secundário 
- Apoio técnico, científico e literário ao projeto  

Projeto  
Os 4 Elementos ð Ler+ 

Mar (no âmbito do 
programa Ler+ Ciência) 

Alunos dos 1.º, 
2.º e 3.º ciclos do 
Ensino Básico e 

do Ensino 
Secundário 

- Favorecer a curiosidade científica, o espírito crítico e o 
gosto pela aprendizagem e pela descoberta;  

- Promover a leitura e a escrita de textos relacionados com o 
mar;  

- Contribuir para um melhor conhecimento do mar, das suas 
potencialidades e problemas,  

sensibilizando para a sustentabilidade dos seus recursos; 
- Desenvolver competências de comunicação oral 

Projeto  
Os 4 Elementos ð Ler+ 
Espaço (no âmbito do 

programa Ler+ Ciência) 

Alunos dos 1.º, 
2.º e 3.º ciclos do 
Ensino Básico e 

do Ensino 
Secundário 

- Favorecer a curiosidade científica, o espírito cr ítico e o 
gosto pela aprendizagem e pela descoberta;  

- Promover a leitura e a escrita de textos relacionados com o 
espaço; 

-  Desenvolver competências em literacia científica e 
tecnológica na área da Astrofísica e Ciências do Espaço;  

- Estimular competências de comunicação oral  

Ação 

Olimpíadas da 
Economia 2020   
(no âmbito do 

programa Ler+ Ciência 
e com apoio do PNL) 

Alunos do Ensino 
Secundário 

- Promover o ensino da Economia junto dos jovens;  
- Unir o mundo do ensino superior ao mundo do ensino 
secundário através do empreendedorismo na área da 

educação, reforçando o gosto pela ciência económica nos 
mais jovens e desenvolvendo um sentido crítico mais apurado 

relativamente à atualidade económica  

Projeto  
Movimento 14 -20 a 

Ler 
Jovens dos 14 aos 

20 anos 

-  Incentivar a leitura e a escrita através de uma 
convergência de linguagens e espaços de expressão 

(literatura, ciência, banda desenhada, animação, música, 
teatro, teatro, dança e artes cénicas, fotografia e artes 
gráficas, cinema e criação audiovisual, art e urbanaé) 

Projeto  

APPtece Ler 14-20 
 (projeto  desenvolvido 

por uma escola, em 
2019, no âmbito do 
Movimento 14-20 a 

Ler) 

Jovens dos 14 aos 
20 anos 

Projeto que consiste na criação de uma app que " visa a 
melhoria das capacidades de leitura e de interpretação de 

textos, bem como a melhoria da qualidade na interação 
discursiva e o enriquecimento das capacidades de 

comunicação" 

Projeto  Ler Maior  

População adulta 
(com + de 50 

anos) que 
frequenta as 
Universidades 

Seniores 

- Fomentar a leitura e a esc rita e estimular a troca de 
experiências e saberes entre a população Maior e entre esta 

e a população em geral, num diálogo intergeracional;  
-  Motivar os adultos para uma relação efetiva e afetiva com 

os textos, a partir dos quais exteriorizem as suas 
experiências de leitura, e a construção de narrativas 

reflexivas, individuais ou a par, sobre vivências(s) 
autobiográficas, significativas e merecedoras de divulgação  

 

Ação 
 

V Confª Int. Científica 
de projetos 

População adulta, 
com mais de 50 

anos 

Fomentar a leitura e a escrita e estimular a troca de 
experiências e saberes entre a população Maior e entre esta 

e a população em geral 
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educativos para 
seniores - RIPE+50 
(ação divulgada pelo 

PNL2027 no minisite do 
programa Adultos a 

Ler.)  
 

Projeto  Ler+ Qualifica  

 
 População adulta 

que frequenta 
processos de 

Reconhecimento 
e Validação, 

Certificação de 
Competências 

(RVCC), percursos 
de Educação e 
formação de 

Adultos (EFA), 
Formações 

Modulares (FM) ou 
Competências 
Básicas (CB) e 

ainda o Português 
para Falantes de 
Outras Línguas 

(PFOL) 
 

- Constituir de uma rede de Centros Ler+ Qualifica que 
contribua para a qualificação da população adulta e 

incremente o gosto de ler, as competências de leitura e 
escrita e as práticas leitoras, desenvolvendo não só a 

literacia funcional e instrumental dos adultos, mas também 
a literacia literária  

Projeto  Ler+ Fácil  População adulta 

- Combater as baixas competências e práticas de leitura e  
escrita dos adultos através de uma solução digital integrada 
com ferramentas  automáticas para português europeu que 

asseguram a análise, classificação e 
conversão de obras literárias e de textos científicos e 

informativos mais  complexos e formais para os níveis + Fácil 
(A1-A2) e + Claro (B1); 

- Desenvolver as capacidades e o gosto pela aprendizagem e 
pelo conhecimento humanístico, científico e digital da 

população adulta;  
- Aproximar os leitores adultos da literatura;  

- Melhorar as práticas de comunicação e educação para todos 

Projeto  aLeR+ 2027 

Agrupamentos/Es
colas 

[Rede de Escolas 
Leitoras]  

- Aprofundar uma cultura de leitura na comunidade escolar e 
educativa (alunos, docentes e não-docentes, famílias,  

amigosé);  
- Incentivar a leitura e a escrita independentes e por prazer ;  

- Promover a leitura e a escrita em distintos contextos, 
formatos e suportes ;  

- Consolidar a transversalidade da leitura, numa perspetiva 
curricular integrada ; 

- Mobilizar parcerias locais, nacionais e/ou internacionais, 
com entidades diversificadas, externas às escola s;  

- Promover a leitura de forma regular e proficient e 
 

Programa  Leitura + Acessível  

 
Docentes, 

educadores, 
famílias, 

bibliotecários, 
mediadores, 
escritores, 
editores, 
livreiros, 

instituições de 
cultura, 

organizações da 
sociedade civil e 

todos os que 

- Enriquecer e consolidar práticas de leitura com todos, em 
particular com aqueles que, por circunstâncias de natureza 

física, sensorial e cognitiva revelam dificuldades na 
acessibilidade à leitura e à escrita, para que cada um 

encontre as respostas adequadas à sua condição pessoal e 
social 
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trabalham em 
prol da leitura e 
da promoção da 

literacia com 
todos e para 

todos 

Projeto  

 
Todos Juntos 
Podemos Ler 

 (Projeto desenvolvido 
pela RBE, PNL e 

DGE/DSEEAS, que se 
enquadra no programa 

Leitura + Acessível) 

Alunos (Crianças 
e Jovens) de 

todos os ciclos 

- Promover o desenvolvimento de projetos que contribuam 
para uma educação promotora de práticas e competências de 

literacia com todos, envolvendo crianças e jovens com 
necessidade de medidas de suporte à aprendizagem e à 
inclusão e que, por circunstâncias de natureza física, 

sensorial, cognitiva, soc ioemocional e cultural, revelam 
dificuldades na acessibilidade e na utilização da leitura e da 

escrita  

Projeto  

Livros Acessíveis  
  

(Projeto do programa 
Leitura + Acessível, 

ainda em lançamento ) 

 
Docentes, 

educadores, 
famílias, 

bibliotecários, 
escritores, 
editores e 
livreiros, 

trabalhadores da 
cultura, 

organizações da 
sociedade civil  

Enriquecer e consolidar práticas de leitura com todos, em 
particular com aqueles que, por circunstâncias de natureza 

física, sensorial e cognitiva r evelam dificuldades na 
acessibilidade à leitura e à escrita, para que cada um 

encontre as respostas adequadas à sua condição pessoal e 
social 

Projeto  Ler+ dá Saúde 
Famílias, crianças 
dos 0 aos 6 anos 

- Promover a literacia e a saúde dos mais jovens através do 
aconselhamento, por médicos e enfermeiros, da leitura em 
família e da sua prática regular com as crianças entre os 0 e 
os 6 anos, entendendo esta prática como fundamental a um 

crescimento saudável e integral  
 

Política 
pública  

Planos Locais de 
Leitura  

Populações Locais 

- Melhorar os níveis de literacia das populações  
- Envolver o mais possível as comunidades e os municípios 

numa política nacional de leitura  
 

Projeto  
O Zoo vai aos Livros  
(em colaboração com 
o Jardim Zoológico)  

Crianças e Jovens 

 - Associar a leitura literária e informativa às atividades 
desenvolvidas pelo Zoo (impulsionar o uso do livro como 
fonte de saber e de cultura, através de atividades que 

contextualizem aprendizagens científicas ligadas ao meio 
envolvente e à vida r eal) 

 

Projeto  
Leituras dõOriente e 

dõOcidente 

Agrupamentos/  
Escolas 

 

- Através da leitura de textos literários e não literários, 
articulando -os com o espólio do Museu do Oriente, permitir 

que os alunos ampliem conhecimentos sobre culturas 
distintas e desenvolvam a sua curiosidade intelectual, 

criatividade e espírito crítico;  
- Estimular a leitura como possibilidade de viagem, 

alargando geografias, desenvolvendo o conhecimento e 
aprofundando a identidade histórico -cultural que marcam as 

relações entre as sociedades do oriente e do ocidente ; 
- Possibilitar o trabalho de articulação curricular;  
- Melhorar as competências de leitura multimodal;  

- Fomentar o gosto pelo conhecimento museológico através 
do cruzamento de valores artísticos, filosófi cos, religiosos 

numa perspetiva global e transversal  
 

Concurso 
Concurso Inês de 

Castro  
Alunos do 3.º 

ciclo e Secundário 

Promover, junto dos alunos, o conhecimento da história  da 
relação entre D. Pedro e D. Inês de Castro. O objetivo final é 
o de incentiva r a sensibilidade estética e o talento criativo 

dos alunos, com o objetivo de criar um produto final 
artístico  
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Projeto  
Miúdos a votos  

(promovido pela RBE e 
apoiado pelo PNL) 

Alunos do Pré-
Escolar, 1.º, 2.º e 

3.º ciclos do 
Ensino Básico e 

Ensino Secundário 

Promover a leitura e o desenvolvimento de competências de 
cidadania ativa através da realização de um processo de 

eleições 

Projeto  
(Anti)Quarentenas de 

Leitura  
Adultos 

Iniciativas publicadas durante o primeiro confinamento, 
algumas das quais com o objetivo de promover a literacia 
digital de adultos  

Projeto  
Território Leitor - 
Promover a leitura 

junto dos jovens  
Jovens 

Através da atividade de mediação de leitura e da ação dos 
mediadores, o projeto ajuda a criar redes que promovem o 

acesso ao livro e o dão a conhecer. Dinamiza atividades como 
realização de clubes de leitura, oficinas de escrita criativa, 
leituras encenadas, orientação de comunidades digitais de 
leitura ou, pura e simplesmente, conversas com os leitores 

sobre uma exposição, uma performance ou outro evento  

Atividade  
Dia Mundial da 

Leitura em Voz Alta  
Toda a população 

- Promover a leitura com a leitura em voz alta;  
 - Criar um espaço sonoro e visual com a voz dos leitores  

Concurso 
Concurso Nacional de 

Leitura  

 
Alunos dos 1.º, 

2.º e 3.º ciclos do 
Ensino Básico e 

do Ensino 
Secundário 

- Estimular o gosto e o prazer da leitura para melhorar o 
domínio da língua portuguesa, a compreensão leitora e os 

hábitos de leitura  

Concurso 

Conta-nos uma 
história!  

 
(dinamizado pela DGE, 
PNL, RBE, DGAE; APPI, 

Rádio ZigZag e a 
Microsoft.)  

Alunos do Pré-
Escolar e dos 1.º, 
2.º, 3.º e 4.º anos 
do Ensino Básico 

 - Promover a apropriação da tecnologia digital no 
desenvolvimento das literacias;  

 - Promover a leitura;  
 - Promover a criatividade;  

 - Desenvolver e aprofundar, nos alunos participantes, a 
expressão escrita e/ou a competência de leitura expressiva, 
no caso de alunos escreventes, e a criatividade oral, no caso 

de alunos da educação pré-escolar; 
 - Envolver os participantes no conto ou reconto colaborativo 

de histórias;  
 - Promover a utilização dos recursos educativos e a 

utilização da biblioteca escolar;  
 - Divulgar e partilhar com a comunidade educativa os 
recursos educativos desenvolvidos nas várias escolas; 
- Promover a ligação com a comunidade envolvente.  

 -  Desenvolver competências linguísticas em língua inglesa;  
 - Promover o gosto pela literatura infantil em língua inglesa  
- Incentivar os estabelecimentos de Educação Pré-Escolar e 

do 1.º Ciclo do Ensino Básico a desenvolverem projetos, 
relacionados com o ato de contar, que coloquem os alunos 

em situações educativas desafiantes, recorrendo à utilização 
das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), 

nomeadamente tecnologias de gravação digital de áudio  e 
vídeo 

Projeto  

 
eTwinning Book it 

2020!  
(Projeto de um 
agrupamento de 

Escolas divulgado pelo 
PNL2027 como uma 

boa prática no âmbito 
da Leitura, Escrita e 
Tecnologias Digitais) 

Alunos e 
professores 

(Terceiro ciclo)  

- Promover e consolidar o desenvolvimento do gosto pela 
leitura e da compreensão leitora, através do trabalho 

articulado e colaborativo entre as disciplinas de inglês e 
português, tirando partido da Coleção quer da biblioteca 

escolar quer da municipal (e de outros recursos de 
infor mação relacionados com a leitura) e difundir práticas 

de qualidade que desenvolvam as competências de leitura e 
de escrita com a mediação da tecnologia  

Atividade  

 
Selos Europeus de 

Qualidade: eTwinning 
Book it 2020!  

Público não 
definido  

Cerimónia de entrega dos Selos Europeus 
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(no âmbito do projeto  
eTwinning Book It  

2020!) 

Atividade  

Defender os Direitos 
Humanos: Dia 

Internacional dos 
Direitos Humanos  

Toda a população 

 
- Através da leitura, sensibilizar a população para a 

importância dos 17 objetivos de desenvolvimento sustentável 
para a reconstrução de um mundo melhor, especialmente 

num contexto de pandemia Covid -19 

Publicação  

 
Eduardo Lourenço  

(Uma das publicações 
de homenagem 

publicada no portal do 
PNL) 

Toda a população Homenagear Eduardo Lourenço 

Atividade  

 
Dia Nacional da 

Cultura Científica  

Alunos dos 
Ensinos Básico e 

Secundário 

Celebrar o Dia Nacional da Cultura Científica com um 
programa dirigido às escolas 

Concurso 

Público Na Escola - 
Concurso Nacional de 

Jornais Escolares: 
Entrega de Prémios  

 
(Participação de 

Teresa Calçada como 
membro do júri e na 
cerimónia de entrega 

de prémios) 

Alunos dos 
Ensinos Básico e 

Secundário 

- Fomentar a literacia mediática;  
- Estimular a prática de um jornalismo escolar crítico, 

imaginativo e de qualidade;  
- Promover o conhecimento e debate da atualidade;  

- Aumentar a importância da utilização dos jornais escolares 
no processo de ensino/aprendizagem e na construção da 

identidade das escolas; 
- Fazer dos jornais escolares um instrumento cívico para 

discussão de temas relevantes para a comunidade escolar e 
para a promoção de relações entre a escola e meio 

envolvente;  
- Aprofundar o conhecimento da atividade jornalística;  

- Contribuir para o combate à desinformação  

Atividade  
Dia Mundial da 

Filosofia - Vamos 
Pensar!  

Toda a população 
Não sendo definido diretamente, trata -se da celebração do 

Dia Mundial da Filosofia 

Concurso 

 
Mediação - Concurso 

2020  
(promovido pela RBE 
com a colaboração de 
vários parceiros, entre 

os quais o PNL) 

Alunos do Ensino 
Básico e do 

Ensino Secundário 
e Profissional e 

docentes 

Contribuir para fomentar na comunidade educativa, 
particularmente nos alunos, o uso crítico, responsável e 

criativo dos media, bem como o exercício da liberdade de 
expressão 

Prémio  Prémio Ler+  
Personalidades e 

entidades 

Reconhecer e estimular estudos ou projetos que tenham 
contribuído para aumentar os índices de leitura e promover o 

prazer e o gosto pela leitura e pela escrita em Portugal  

Projeto  

Projeto Erasmus+ e-
mysteries  

(divulgado e apoiado 
pelo PNL) 

Alunos e 
professores do 

Ensino Secundário 

 
Capacitar os professores do ensino secundário para utilizarem 

ferramentas digitais no desenvolvimento de objetos de 
literacia e melhorar as competências de literacia, atr avés do 

uso de dispositivos móveis. Os professores: aumentar o 
conhecimento, competências e atitudes relativamente à 

promoção da literacia por meio da utilização de atividades 
de leitura atenta ao pormenor . Alunos: Utilização de um 

ambiente interativo para  desenvolver a escrita criativa ao 
compor histórias policiais, trabalhar capacidades literácitas, 
desenvolver a autoestima e a participação ativa na sociedade 

digital  

Iniciativa  

Site Star 8  
(Iniciativa da 

DECOJovem apoiada 
pelo PNL) 

Alunos do 3.º 
ciclo do Ensino 

Básico e do 
Ensino Secundário 

Promover o desenvolvimento de competências digitais, 
incentivando os jovens a criar sites nas suas áreas de 

interesse 
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Atividade  Desafio FNAC Toda a população 

 
- Incentivar a leitura e afirmar a sua importância no dia -a-

dia para abrir horizontes,  
- Estimular a criatividade e o espírito crítico  

Concurso 
Concurso Faça Lá um 

Poema 

Alunos do 3.º 
ciclo do Ensino 

Básico e do 
Ensino Secundário 

Incentivar o gosto pela leitura e pela escrita de poesia e 
celebrar o Dia Mundial da Poesia 

Evento  

 
Constatações, visões 

e utopia de quem 
trabalha na 

promoção do livro e 
da leitura - Webinar 
MALA Manifestação 
Literária de Águeda   
(Promovido pela CML 

de Águeda, com 
participação de Teresa 

Calçada) 

Toda a população 
Criar novos estímulos para o desenvolvimento do gosto pelo 

livro e pela leitura, (reagendado para junho de 2021, 
pretende ser um marco no panorama cultural da região)  

Evento  Conferência PNL2027  Toda a população 
Criar uma oportunidade de debate sobre as áreas da leitura 

e escrita  

Atividade  

Entrevista a Teresa 
Calçada - TSF 

(Relativo à conferência 
PNL2027, 2020) 

Toda a população Divulgação dos resultados da Conferência PNL2027 

Evento  

Jornadas Ibero -
Americanas de 

bibliotecas escolares 
e públicas - 

Intervenção de Júlia 
Martins no PNL 2027  

Toda a população 

- Debruça-se sobre a Agenda 2030 de Desenvolvimento 
Sustentável das Nações Unidas;  

- Tendo o ODS 4 como referência, pretende-se refletir sobre 
o reconhecimento do papel fundamental das bibliotecas 

escolares e públicas para os avanços sociais 

Programa  

Conto Contigo - 
Programa de 

Literacia Familiar da 
Fundação Aga Khan 

Portugal  

Crianças de 5 e 6 
anos 

- Fomentar competências parentais de suporte ao 
desenvolvimento da literacia emergente de crianças em 
idade pré -escolar (5-6 anos), a pensar especialmente em 

famílias que mais dele possam beneficiar, nomeadamente, 
aquelas que possam estar em risco de exclusão 

socioeconómica 

Concurso 

Concurso imagens 
contra a corrupção  

 
(Iniciativa do Conselho 

de Prevenção da 
Corrupção (CPC) 

apoiada pelo PNL) 

Alunos do Pré-
Escolar, Ensinos 

Básico e 
Secundário 

- Criar espaços de reflexão dentro da comunidade escolar 
sobre questões relacionadas com a corrupção, a ética e a 

cidadania;  
- Promover leituras e explorar textos de interesse para os 

alunos, no âmbi to de temáticas relacionadas com o tema do 
concurso;  

- Estimular a imaginação, a criatividade e o espírito crítico 
dos alunos;  

- Levar os jovens a explorarem um conjunto articulado de 
saberes, da língua portuguesa às tecnologias e às artes, 

envolvendo-os com novas literacias 

Projeto  

Mais Vale Prevenir  
 

(Iniciativa 
desenvolvida em 
parceria com o 

Tribunal  de Contas.) 

Alunos e 
educadores do 
Pré-Escolar, 

Ensinos Básico e 
Secundário 

- Promover na comunidade escolar espaços de reflexão 
orientada sobre conceitos e valores morais, com particular 

enfoque nas questões ligadas à prevenção da corrupção e de 
infrações conexas;  

- Sensibilizar as crianças e os jovens para valores e atitudes 
que norteiem os seus futuros comportamentos para o 
exercício de uma cidadania que acolha e respeite a 

integridade, a transparência e a probidade;  
- Facilitar a partilha de recursos e a troca de experiências 

entre os docentes das escolas ligadas ao Projeto;  
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- Alertar as Direções das escolas para a necessidade de 
prevenir o risco de corrupção e de fraude nas entidades que 

dirigem  

Plataforma  

Ensinar e Aprender 
Português  

(Plataforma que conta 
com o apoio e a 
parceria do PNL) 

Professores e 
funcionários 

públicos da área 

- Dar a conhecer uma plataforma digital orientada para o 
ensino da leitura e da escrita do 1.º ao 4.º ano de 

escolaridade 

Projeto  
Histórias da Ajudaris  
(Iniciativa que conta 
com o apoio do PNL) 

Alunos dos 1.º e 
2.º Ciclos do 
Ensino Básico 

- Despertar e fortalecer os hábitos de leitura e da escrita;  
- Estimular a prática da cidadania e da solidariedade;  

- Aproximar os contextos Escola - Família e Comunidade; 
- Impulsionar a rede de voluntariado na comunidade  

Projeto  
Histórias de A a Z  

(Iniciativa que conta 
com o apoio do PNL) 

Alunos dos 1.º e 
2.º anos de 

escolaridade 

Pretende-se, com a disponibilização da leitura de textos na 
sua plataforma, que as crianças, com ou sem problemas da 
leitura, possam deleitar -se com os textos, acompanhar a 
audição dos mesmos com a sua própria leitura, treinar a 
leitura autonomamente e ass im descobrir outros mundos 

para além do seu  

Projeto  

Festival Read On 
Almada  

(Projeto desenvolvido 
pelo AE Carlos 

Gargaté, Almada e que 
conta com o apoio do 

PNL) 

Jovens dos 12 aos 
19 anos 

- Read On: Promover a leitura junto dos jovens entre os 12 e 
os 19 anos através de diferentes formas de contar histórias, 

da criação de momentos de leitura livre, do exercício de 
escrita criativa, da troca de livros e do encontro com 

escritores, músicos, ilustradores, entre outros  
- Festival: Valorizar o livro, a leitura, a palavra escrita, 

falada, cantada e dançada  

Atividade  

Encontro sobre jogos 
e mobile Learning  

(Iniciativa que conta 
com o apoio e 

divulgação do PNL) 

Estudantes, 
Professores, 

Investigadores e 
Profissionais da 

área 

- Partilhar conhecimentos, investigação, práticas e debater 
questões importantes para uma integração sustentável de 

jogos educativos e dispositivos móveis na educação 

Concurso 

Jogo limpo contra a 
corrupção  

(Iniciativa que conta 
com o apoio do PNL) 

Alunos dos 2.° e 
3.° ciclos do 

Ensino Básico e 
do Ensino 

Secundário 

- Promover leituras e exploração de textos diversos que 
abordem temáticas relacionadas com as áreas associadas ao 

concurso; 
 - Estimular a leitura, a criatividade e o espírito crítico dos 

alunos; 
 - Desenvolver a consciência cívica dos jovens, fazendo-os 

compreender a importância de agirmos em prol da 
preservação de valores e comportamentos em sociedade que 

combatam todas as formas de fraude e corrupção  

Concurso  

Prémio "O que estás a 
ler" - 6.ª edição  

(Promovido pela OEI, 
com apoio PNL) 

Jovens entre os 
15 e os 17 anos 

- Fomentar o hábito de ler entre os jovens da Ibero -América 
e gerar uma ampla rede de blogs para que os estudantes 

possam conhecer-se, exprimir -se, conectar-se, compartilhar 
experiências e construir uma identidade ao redor da leitura  

Atividade  

NET Viva e Segura  
(Iniciativa que contou 

com o apoio do 
PNL2027) 

Alunos com 
idades 

compreendidas 
entre os 13 e 17 

anos 

- Incentivar os jovens com idade escolar a aceder à internet 
de forma segura;  

- Promover experiências online ativas mais esclarecidas e 
conscientes; 

- Reforçar os cuidados e o respeito pela privacidade;  
- Incentivar os jovens a serem interativos tanto  no mundo 

online como offline  

Atividade  

Cineastas Digitais  
(Iniciativa do Centro 

de Competências Entre 
Mar e Serra que foi 
apoiada pelo PNL) 

Jovens do 3.º 
Ciclo do Ensino 

Básico e do 
Ensino Superior 

- promover a utilização das TIC em contexto escolar e 
desenvolver as capacidades de utilização das ferramentas de 

manipulação e tratamento de vídeo digital como 
instrumentos fundamentais para estimular a capacidade 

criativa dos alunos. Outro propósito passa por fomentar o 
trabalho em equipa, incenti vando o espírito de entreajuda e, 
ao mesmo tempo, estimular a responsabilidade individual na 
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perspetiva de atingir um objetivo comum, ou seja, que os 
alunos, em equipa, produzam filmes em formato digital 
devidamente enquadrados nos temas lançados a concurso 

Atividade  

Artistas Digitais  
 

(Iniciativa do Centro 
de Competências Entre 

Mar e Serra que foi 
apoiada pelo PNL) 

Alunos do Pré-
Escolar e do 1.º e 

2.º Ciclos do 
Ensino Básico 

- Desenvolver a consciência cívica; 
- Alertar para a necessidade urgente de agir para 

transformar o nosso mundo;  
-  Promover a utilização das TIC em contexto escolar;  

- Estimular a criatividade, utilizando a criação da imagem 
como meio de comunicação de sentimentos, ideias e valores;  
- Desenvolver capacidades de utilização das ferramentas de 
processamento de texto e de imagem, fundamentais para os 
alunos dos níveis de escolaridade abrangidos pelo concurso 

Atividade  

Campeonato Nacional 
de LITERACIA 3Di 
(Iniciativa da Porto 

Editora com apoio PNL) 

Alunos dos 2.º e 
3.º Ciclos do 
Ensino Básico 

- Contribuir para elevar os níveis de literacia dos alunos e 
para o seu desenvolvimento educativo, pessoal e social, 

ajudando-os a consolidar as aprendizagens e a desenvolver 
competências 

Concurso 

Concurso "Livres e 
Iguais" - Banda 
Desenhada dos 

Direitos Humanos  
 

(dinamizado em 
parceria com a ANQEP) 

Alunos do Ensino 
Secundário 

- Dar a conhecer a Declaração Universal dos Direitos 
Humanos junto das escolas e da comunidade educativa em 

geral;  
- Sensibilizar os jovens para a importância e para o respeito 

pelos Direitos Humanos;  
- Contribuir para desenvolvimento do Perfil do Aluno à Saída 
da Escolaridade Obrigatória, assente em valores e princípios 
que respeitem a Declaração Universal dos Direitos Humanos;  

- Mobilizar as escolas para integração das temáticas 
associadas às Comemorações dos 70 anos da Declaração 

Universal dos Direito s Humanos e dos 40 anos da adesão de 
Portugal à Convenção Europeia dos Direitos Humanos nas 

suas estratégias de Educação para a Cidadania;  
- Promover e valorizar o desenvolvimento de competências 
cidadãs, artísticas e profissionais pelos jovens ao longo d o 

seu percurso formativo de nível secundário  

Concurso 

Concurso Ibérico 
"Três 

Imagens...Quantas 
emoções?" ð Ilustração  

(com o apoio PNL) 

Alunos 
portugueses ou 
espanhóis do 
Ensino Básico 

- Incentivar a criatividade literária e multimédia dos jovens, 
sensibilizá-los para a dimensão estética, promover a 

multiliteracia, estimular a utilização de diversos suportes de 
criação e promover a escrita criativa  

Concurso 

Prémio Escolar Ano 
Europeu do 

Património Cultural 
2018 (com o apoio do 

PNL) 

Escolas e turmas 
do 3.º ciclo do 

Ensino Básico ou 
Secundário e 

Ensino 
Profissional 

- Promover o conhecimento do Património Cultural Europeu 
nas suas múltiplas dimensões e mutações, dinamizando 

iniciativas que garantam a sua sustentabilidade, proteção e 
diálogo entre  diferentes realidades culturais  

Atividade  
Aprender ao Longo da 
Vida  (com o apoio do 

PNL) 
Adultos 

- Apoio à concretização da Semana ALV 2018 e na publicação 
de artigos na revista Aprender ao Longo da Vida 

Atividade  

Semana ao longo da 
vida (no âmbito de 

Aprender ao Longo da 
Vida) 

Profissionais da 
educação e 
formação de 

adultos 

- Valorização do património como ambiente de aprendizagem 
para o desenvolvimento de várias competências linguísticas 
ou sociais, abordar questõ es relativas à aprendizagem de 

adultos  

Concurso 

Prémio Semana ao 
longo da Vida  

 
(no âmbito de 

Aprender ao Longo da 
Vida) 

Instituições 
públicas ou 

privadas que 
trabalhem na 

área de formação 
de adultos em 

Portugal 

- Visa reconhecer uma entidade ou cidadão que se tenha 
destacado pelo desenvolvimento de ações de aprendizagens 

de adultos, através de programas ou projetos eficazes e 
inovadores;  

- Promover o conhecimento e a divulgação de boas práticas 
de aprendizagem de adultos que se revistam de carácter 

inovador e se revelem eficazes no reforço da participação 
dos adultos em processos de aprendizagem ao longo da vida 
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Projeto  

Voluntários de 
Leitura - Estímulo a 

iniciativas de 
voluntariado de 

leitura  
(com o apoio do PNL) 

Não definido 

- Potenciar o desenvolvimento de uma rede nacional de 
voluntariado na área da promoção da leitura, através de 

uma plataforma digital que estimule a adesão de voluntários 
e funcione como instrumento congregador de iniciativas de 

escolas, bibliotecas e outras organizações 

Acordo de 
Parceria  

Leitura, Escrita e 
Artes Performativas  
(PNL2027 e Chapitô) 

Não se Aplica 

- Acordo que pretende enquadrar -se nos objetivos formativos 
e socioculturais das duas instituições, de promoção da 

leitura, da escrita e das artes, tendo  as atividades criativas, 
circenses e performativas como referência  

Programa  

O Risco e o Seguro 
(Iniciat iva da 

Associação Portuguesa 
de Seguros 

desenvolvida em 
parceria com o PNL) 

Professores e 
alunos do 5.º ao 

9.º ano 

- Sensibilizar professores e alunos do 5.º ao 9.º ano para a 
literacia financeira associada às temáticas do risco, tendo 

por base a cole­«o de livros òSeguros e Cidadaniaó, de Isabel 
Alçada e Ana Maria Magalhães 

Atividade  

APS lança novo livro 
òTalvez uma Appó 

(no âmbito de projeto 
O Risco e o Seguro) 

Alunos do 3.º 
Ciclo do Ensino 

Básico 
- Utilização em contexto de aula ou leitura orie ntada 

Concurso 

Vencedores da 3.ª ed. 
do Prémio Ibero -
Americano Óscar 
Arnulfo Romero - 

Educação em Direitos 
Humanos (Iniciativa do 
OEI apoiada pelo PNL) 

Não se Aplica 

- Reconhecer o trabalho de centros educativos e ONGs com 
programas que promovem o direito à educação, convivência 
escolar, paz, liberdade, inclusão ou Direitos Humanos, entre 

outros 

Atividade  

Entrega dos prémios 
das VII Olimpíadas da 

Língua Portuguesa 
Fac. de Letras Univ. 
de Lisboa  (Iniciativa 

apoiada pelo PNL) 

Alunos do 3.º 
ciclo do Ensino 

Básico e do 
Ensino Secundário 

- Premiar os alunos participantes nas Olimpíadas da Língua 
Portuguesa, divulgar os seus trabalhos e propiciar uma 

reflexão sobre o processo criativo que alimenta a atividade 
da escrita  

Evento  

Práticas de Leitura 
no EB e ES - 

Transmissão em linha  
(Evento de 

apresentação pública 
da primeira parte do 
estudo - Práticas de 

Leitura dos Estudantes 
do Ensino Básico e 

Secundário) 

Alunos do 3.º 
ciclo do Ensino 

Básico e do 
Ensino Secundário 

Estudo com o objetivo de:  
- Analisar a evolução das práticas de leitura dos alunos 

portugueses, atualizando o conhecimento disponível sobre o 
tema, nomeadamente sobre os novos quadros e contextos de 

desenvolvimento da leitura, resultantes da crescente 
expansão dos suportes digitais;  

- Produção de dados que permitam aferir as práticas de 
leitura atuais, com um enfoque na evolução registada de 

2007 para 2019 nas dimensões consideradas pertinentes, e 
possíveis, tendo em conta as mudanças ocorridas, na 

sociedade e na relação com a leitura e o livro  

Atividade  Mês da Literacia  Não se Aplica 
- Divulgação, promoção e criação de atividades referentes ao 

SMAL e/ou ao Dia Internacional da Literacia  

Atividade  
Diários de Bordo  

(no âmbito do 
programa aLer+) 

Comunidades 
escolares e 

comunidades em 
geral 

- Divulgação dos Diários de Bordo, onde se dão a conhecer 
diferentes iniciativas e atividades que têm contribuído para 
melhorar, na escola e na comunidade, os níveis de leitura, 

escrita e literacia  

Atividade  
EuRead - reunião 

anual  
Não definido 

 - Partilha de conhecimentos, experiências e o 
desenvolvimento conjunto de estratégias para promoção  da 

leitura  a nível nacional e europeu  

Atividade  
Só a leitura forma 

leitores (no âmbito do 
Toda a população - Partilhar a expe riência de Rodolfo Castro e, desta forma, 

contribuir para repensar estratégias de mediação de leitura 
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projeto Leitura em Voz 
Alta ) 

que poderão contribuir para uma leitura mais eficaz e um 
encontro feliz entre os livros e os leitores  

Atividade  
(webinar)  

A leitura lúdica: 
Juntos de Férias com 
a app móvel Desafios 

LeR+ 
(Webinar promovido 
pela RNBP sobre o 
projeto Juntos de 

Férias) 

Todos os 
profissionais a 

exercer funções 
em Bibliotecas 

Públicas 
Portuguesas, com 
prioridade para a 
Rede Nacional de 

Bibliotecas 
Públicas (RNBP), 

podendo ser 
aberto a outros 
profissionais de 
biblioteca, caso 

exista vaga 

- Webinar com objetivo de apresentar o projeto Juntos de 
Férias e a demonstração da app móvel Desafios LeR+ 

Publicação  

Publicações O Bando 
do Bosque 

(apoio PNL no âmbito 
da parceria com Pingo 

Doce.) 

Crianças 
- Promoção de hábitos de leitura na infância, da 

responsabilidade social do Pingo Doce 

Iniciativa  
Oferta de livros a 

Bibliotecas Escolares  

1.º, 2.º e 3.º 
ciclos do Ensino 

Básico 

- Promover o gosto pela leitura nas crianças e incentivar a 
leitura diária  

Concurso Semana da Leitura  Público em geral 
- Celebração da leitura, do livro e do leitor, nas escolas e 

noutros espaços públicos e privados 

Concurso 
Estou a Ler (no âmbito 
da Semana da Leitura) 

Público em geral - Celebração da leitura, do livro e do leitor  

Concurso 
Passatempo II 

#EstouaLer  
Público em geral 

- Celebração da leitura, do livro e do leitor;  
- Promoção da leitura durante o confinamento  

Concurso #10minutosaler  Público em geral 
- Incentivar as pessoas a ficar em casa e a ler;  

- Celebrar a leitura, o livro e o leitor  

Concurso Kit de Leitura  Público em geral - Promover a leitura e o livro e celebrar o leitor  

Evento  

Dia Mundial da 
Internet  

(Dia assinalado pelo 
PNL2027 e divulgado 

no Portal e redes 
sociais) 

Público em geral 
- Promover os espaços digitais do PNL2027 onde diariamente 

são partilhadas ideias, iniciativas e recursos  

Projeto  Ler+ no Superior  
Professores e 

Investigadores do 
Ensino Superior 

- Imprimir um novo impulso à leitura no Ensino Superior, 
assente numa atitude de curiosidade e de aventura do 

espírito, de criatividade , abertura ao saber e ao mundo, e de 
promoção do gosto e do prazer pelo livro por parte dos 

professores e dos alunos das instituições do Ensino Superior  

 
Projeto  

RIUL - Red 
Internacional de 
Universidades 

Lectoras (associado ao 
Ler+ no Superior) 

Professores e 
Investigadores do 
Ensino Superior 

- Favorecer a leitura e a escrita na comunidade académica  

 
Atividade  

No superior, sê um 
super leitor!  

(apresentação no 

Professores e 
Investigadores do 
Ensino Superior 

- Transmitir uma ideia da multiplicidade  de problemas e 
abordagens que marcam o estudo, ensino e mediação sobre 

competências e práticas de leitura e escrita no ensino 
superior  
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âmbito do Seminário 
Ler+ no Superior) 

Atividade  
Seminário Ler + no 

Superior (associado ao 
Ler + no Superior) 

Professores e 
Investigadores do 
Ensino Superior 

- Refletir sobre o papel das instituições académicas do 
ensino superior na promoção do gosto e dos hábitos leitores, 

partilhar projetos que capacitem os alunos a utilizar de 
forma eficaz e crítica os diferentes suportes de leitura e 
escrita e divulgar estratégias para fazer mais e melhores 

leitores  

Evento  

III Congresso 
Internacional RIUL 

(associado ao Ler+ no 
Superior) 

Adultos Promover a leitura no Ensino Superior  

Publicação  

EXPLORASTÓRIAS 
 

(Artigo publicado no 
n.º 0 da Revista 

Entreler)  

Crianças dos 3 aos 
9 anos e 

responsáveis pela 
sua educação 

- Valorizar o livro e promover o gosto pela leitura, através 
da criação de ambientes envolventes, como pontos de 

partida para a exploração de diferentes realidades que o 
livro e a história suscitam;  

- Promover o contacto com as ciências que, como tem sido 
demonstrado, deve ocorrer ainda durante a primeira 

infância, antes da entrada no ensino formal, através da 
articulação da leitura com as ciências;  

- Estimular a curiosidade natural que as crianças revelam, 
desde muito cedo, de explorar o que as rodeia;  

- Incentivar as crianças de modo a adquirirem mais 
conhecimento, mais cultura, mais educação e mais espírito 

crítico, nomeadamente nas áreas científicas  

Atividade  
Livros que queremos 

Ler 
População geral Fomentar a leitura e o gosto pela leitura  

Publicação  

As luzes do Príncipe  
(associado ao Livros 
que queremos Ler, 

(Livro divulgado pela 
Academia Ciência Viva) 

População geral 
- Incentivar que o público geral seja capaz de valorizar as 
expedições realizadas à Ilha do Príncipe e ao Sobral pelos 

astrónomos aqui retratados  

Ação 

2.ª edição do 
Movimento Código 
Portugal (Ação do 
Centro Ciência Viva 
divulgada e apoiada 

pelo PNL2027) 

Escolas do 1.º, 2.º 
e 3.º ciclos do 
Ensino Básico 

- Estimular o desenvolvimento das competências associadas 
ao pensamento computacional  

Ação 

Encerramento da 2.ª 
edição do Movimento 
Código Portugal  (Ação 
do Centro Ciência Viva 

divulgada e apoiada 
pelo PNL2027) 

Pais, Professores 
e crianças e 

jovens dos 4 aos 
18 anos 

- Estimular o desenvolvimento das competências associadas 
ao pensamento computacional 

Ação 

3.ª edição do 
Movimento Código 

Portugal ð Aquakids  
(Ação do Centro 

Ciência Viva divulgada 
e apoiada pelo 

PNL2027) 

Escolas do 1.º, 2.º 
e 3.º ciclos do 
Ensino Básico 

- Estimular o desenvolvimento das competências associadas 
ao pensamento computacional 

Ação 

Encerramento da 3.ª 
edição do Movimento 
Código Portugal  (Ação 
do Centro Ciência Viva 

Pais, Professores 
e crianças e 

jovens dos 4 aos 
18 anos 

- Estimular o desenvolvimento das competências associadas 
ao pensamento computacional 
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divulgada e apoiada 
pelo PNL2027) 

 
Projeto  

Leitura, Escrita, 
Tecnologias Digitais  
(divulgado pelo PNL) 

Escolas 
- Identificar e difundir práticas de qualidade que 

desenvolvam as competências de leitura, escr ita e literacia 
digital com a mediação da tecnologia  

Evento  

Que cidadania e 
literacia digitais? 

Seminário Cenários 
de Aprendizagem 

(associado ao 
programa Leitura, 

Escrita, Tecnologias 
Digitais ) 

Pais e Educadores 
- Refletir sobre a digitalização da escola forçada pela 

pandemia, a escola para a promoção da literacia digital e 
questões de segurança e cidadania digital  

Atividade  
(leituras)  

Um livro por semana  Público em geral - Promover a leitura e o gosto pela leitura, o autor e o liv ro 

Projeto  
Clube de Leitura 
PNL2027 a ler!  

Público em geral 
- Crescimento dos hábitos de leitura e do prazer de ler e 

desenvolvimento das competências leitoras  

Atividade  
ManiFESTA-te pela 

leitura! - Dia Mundial 
do Livro  

Público em geral 
- Comemorar o Dia Mundial do Livro e celebrar o livro, os 

autores e os leitores  

Formação  
Da criação de redes 
de aprendizagem à 
curadoria digital  

Professores, 
bibliotecários, 

professores 
bibliotecários, 
mediadores de 

leitura e público 
em geral 

- Pretende que os formandos se assumam como "curadores de 
conteúdos", ou seja, que " procurem, selecionem, analisem, 
filtrem e organizem informação de diferentes fontes, com 

recurso a diferentes ferramentas digitais " 

Formação  
Desafios da Escrita e 

Da(s) Leit ura(s)  

Educadores de 
infância, 

professores dos 
Ensinos Básico e 

Secundário 

- Promover a aquisição de novas ferramentas que permitem 
reinventar o gosto pela escrita e pela leitura;  

- Aquisição de competências de literacia visual;  
- Dotar os professores de novas dinâmicas na mediação da 

escrita e da leitura  

Formação  

Literatura eletrónica 
em contexto 

educativo: práticas 
criativas  

Professores de 
todos os ciclos e 
níveis de ensino 

- Promover o desenvolvimento de competências de leitura 
noutros suportes que não apenas o impresso, abrindo espaço 

para o meio digital e para o contacto com textos 
multimodais, tomando como estudo de caso a série digital 

transmédia Alice Inanimada;  
- Iniciar os professores na didatização da narrativa interativa  

Formaçã o 
Crianças aLer+ Pré -

Escolar  
Educadores de 

infância  
- Promoção de leitura junto das crianças da Educação Pré-

Escolar 

Formação  
Crianças aLer+ 

1.ºciclo  
Professores do 1.º 

ciclo  
- Promoção de leitura junto das crianças do 1.º ciclo  

Formação  
Ler e escrever em 
ambientes digitais  

Professores - Promover a leitura e escrita em ambientes digitais  
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3.5.1.2. Relatórios de Atividades  
 

 Os relatórios de Atividades disponibilizados pelo próprio PNL2027 providenciam também 

uma síntese dos projetos desenvolvidos anualmente, existindo um relatório que alberga o espaço 

temporal entre março de 2017 e o final de 2018, existindo depois um segundo  para o ano de 2019 

e um para o ano de 2020. Estes relatórios apresentam as estatísticas de cada projeto, programa ou 

ação de vários tipos realizados, uma descrição da mesma e alguns dados orçamentais referentes 

aos mesmos.  

 Em relação às ações lançadas, relançadas ou apoiadas desde o lançamento do PNL2027 até 

ao final de 2018, contam -se cinco no âmbito da Primeira Infância com uma delas integrando-se no 

âmbito da Leitura Emergente e Familiar , destacam-se ainda dois projetos no âmbito da 

Adolescência e trê s no âmbito da leitura com os Adultos. No âmbito da Leitura Inclusiva , deu-se 

continuidade a um projeto, dando -se outro anterior por terminado. Foram ainda apoiadas três 

iniciativas para a Promoção da Leitura. Foram ainda apoiadas várias iniciativas no âmbito de 

valorização de outras literacias, estando destacadas no relató rio em causa três no apoio à literacia 

mediática, duas no âmbito da literacia científica, quatro na literacia digital, o apoio à literacia da 

saúde destaca duas iniciativas, sendo realçadas ainda três iniciativas relativas à literacia 

financeira. O relatór io destaca ainda a promoção da Semana da Leitura e o Concurso Nacional de 

Leitura, assim como a recomendação de livros através de dois projetos. É ainda feita referência a 

apoio de diversos eventos e iniciativas durante o espaço temporal em que se insere, assim como a 

criação dos Planos Locais de Leitura. Destaca também a aproximação a canais de divulgação como 

revistas e crónicas, assim como projetos que envolvem mediadores de leitura, espaços de 

divulgação, concursos e encontros que pretendiam a aproximaç ão às humanidades, às ciências e às 

artes. Contou-se ainda a realização da Conferência Anual do PNL, assim como o lançamento das 

plataformas LER: Leitura, Escrita e Recursos e PICCLE. O relatório aponta ainda para a participação 

do PNL em diversas conferências e encontros internacionais, assim como a realização de parcerias 

internacionais e o desenvolvimento de dois estudos acerca da leitura.  

 Em suma, e tendo como fonte o Anexo II do Relatório de Atividades 2017 -2028, foram 

desenvolvidas cerca de 33 iniciativas, ações, programas ou projetos durante o decorrer destes dois 

anos, assim como a participação em 10 reuniões internacionais e 10 visitas internacionais no âmbito 

da cooperação com os países da CPLP. 

 Em relação ao Relatório de Atividades de 2019, pode ver-se uma continuação de alguns 

projetos desenvolvidos em 2017-2018, mostrando muitas vezes um crescimento dos mesmos. 

Destacam-se assim quatro iniciativas/projetos no âmbito da Literacia Emergente e Familiar , a 

continuação da construção das plataformas LER e PICCLE, cinco iniciativas no âmbito da formação 

de leitores, quatro relacionadas com a Leitura na Ciência, oito iniciativas que pretenderam 

promover hábitos de leitura e escrita e duas na promoção da leitura acessível a todos. Foram ainda 

realçados quatro espaços e iniciativas de divulgação e conhecimento, tendo sido também dada 

atenção às novas literacias através do apoio de várias iniciativas e formações, das quais o relatório 

realça oito. Neste ano o PNL realiza ainda uma sondagem, apresenta a int enção de atualização de 

dois estudos e apoia ainda três estudos locais. Mantém ainda a participação em diversas reuniões 

internacionais e apoio a iniciativas de responsabilidade de outras entidades, assim como a sua 

presença na rádio, imprensa escrita e we b. O relatório realça ainda oito concursos, projetos e 

outras atividades a que se deu continuidade.  

 Tendo como fonte o Anexo I do Relatório de Atividades de 2019, o PNL desenvolveu cerca 

de 44 iniciativas, com participação em cinco conferências internaci onais. (òNão se contabilizam 

neste Quadro ações abertas ao público em geral, nomeadamente, iniciativas na web e campanhas 

de promoção do livro e da leitura cuja participação não é possível quantificar. Não foram 
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consideradas, igualmente, as ações que apenas beneficiam do apoio institucional do PNL2027, não 

sendo da sua responsabilidade em termos de gestão.ó (Plano Nacional de Leitura, 2019, p. 81))  

 Da mesma forma, no Relatório de Atividades de 2020, foram realçadas três iniciativas de 

Literatura Emergente e Familiar, foram concluídas as plataformas LER e PICCLE, destacaram-se 

três projetos de formação de leitores, duas iniciativas dirigidas ao Ensino Superior, três à leitura 

nos Adultos, sete no âmbito da Literatura, Ciência e Tecnologia , oito na promoção d e hábitos de 

leitura e escrita, assim como dois num esforço para promover uma leitura acessível a todos. Tendo 

em conta o contexto social e das escolas e bibliotecas que se viveu em 2020, foram ainda 

promovidas cinco formações no âmbito da Formação de Leitores em ambientes digitais . Foram 

promovidas três atividades de Dinamização e Mediação de Leitura, disponibilizados cinco espaços 

de recomendação de títulos e destacadas três atividades/momentos de divulgação e conhecimento. 

O relatório realça ainda três i niciativas de celebração da leitura, o lançamento de dois estudos e 

a manutenção do apoio a três estudos locais. O PNL, durante o ano de 2020, manteve ainda a 

participação em diversas reuniões e iniciativas internacionais, assim como manteve a sua presença  

na imprensa e na web e o apoio a iniciativas que se vinham já a desenvolver em anos anteriores.  

 Segundo o Anexo I do mesmo relatório, relativo ao orçamento dedicado às ações, o PNL 

desenvolveu e apoiou cerca de 22 iniciativas, segundo os mesmos moldes apresentados 

anteriormente.  

 Na tabela seguinte nota-se a evolução da execução orçamental e o peso dos patrocínios, 

que cresceram muito de 2018 para 2019, e uma redução em 2020 que se compreende no contexto 

da pandemia. A dotação a cargo do Ministério da Educação, mantem-se estável desde 2018. 2017 

é um ano de transição, quando se lança o atual PNL2027.  

 

 

Tabela n.º  9: Execução orçamental do PNL2027, em euros  

 patrocínios ME totais  

2017 7000 398876,00 405876,00 

2018 79150 456289,00 535439,00 

2019 295325 468516,37 763841,37 

2020 161710 455607,93 617317,93 
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3.5.2. Estudos de Caso 
 

3.5.2.1. Catálogo de Livros do PNL2027  
Livros recomendados pelo Plano Nacional de Leitura  

 

Os livros recomendados pelo Plano Nacional de Leitura, nas suas várias fases, correspondem 

a um dos aspetos mais reconhecidos da sua ação. São um instrumento que bibliotecários, famílias 

e livreiros utilizam, independentemente das críticas que, ao longo dos tempos, estas escolhas têm 

recebido. A análise do catálogo que resulta dessas escolhas revela-se, por isso, de grande utilidade.  

Para o efeito, a colaboração entre o PNL2027 e a Câmara Municipal de Lisboa produziu um 

instrumento ð o catálogo - que anteriormente não existia.  

Todos os dados foram recolhidos através do Catálogo do PNL2027 disponível no website  do 

Plano Nacional de Leitura e completados com o auxílio do Catálogo das Bibliotecas de Lisboa (BLX). 

O PNL2027 categoriza os seus livros por idades, formatos, nível de leitura, tema, língua e ano de 

recomendação.  

No decorrer da recolha de dados, foram notórias algumas incongruências. Todos os títulos 

recomendados pelo PNL2027 no 2.º semestre de 2021 têm a informação do ano de recomendação 

em falta no catálogo BLX. Só é possível saber essa informação utilizando os filtros do Catálogo do 

PNL2027. Quando, segundo o Catálogo do PNL2027, o tema é Vida Prática, no Catálogo BLX está 

descrito como Literatura. O mesmo é válido para o tema Ensaio que, no Catálogo BLX, está descrito 

como Vida Prática. Só é possível identificar corretamente os temas Vida Prática e Ensaio utilizando 

os filtros do Catálogo do PNL2027. Também existem algumas faltas de informação, especialmente 

na categoria formato.  

Numa primeira análise, interessa ver a d istribuição de títulos, por ano de recomendação. 

Foram considerados todos os títulos que o PNL2027 recomendou para cada grupo, sem excluir os 

repetidos, ou seja, aqueles que são recomendados para mais do que uma faixa etária.  

Apesar de o período da análise se focar entre 2017 e 2020, é importante notar que, antes 

de 2017, o PNL recomendou 4752 títulos e, entre 2017 e o primeiro semestre de 2021, o PNL2027 

recomendou 4988, perfazendo um total de 9740 títulos recomendados.  
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Examinando o total de títulos recomendados por ano, constata -se a existência de um 

desequilíbrio. Em 2019 foram recomendados 39,6% do total dos títulos recomendados entre 2017 e 

2020; em 2017, apenas 9%. 

Gráfico  n.º  1: Percentagem de títulos recomendados pelo PNL2027, entre 2017 e 2020, 
por ano de recomendação (dados extraídos entre 11 de abril  e 11 de junho  de 2021)  
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Tabela n.º  10: Títulos recomendados por ano de recomendação e faixa etária, entre 2017 e 
2020 (dados extraídos entre 11 de abril e 11 de junho de 2021)  

 0-2 3-5 6-8 9-11 12-14 15-18 Maiores 18  Total  

2017 28 87 44 63 45 96 19 382 

2018 18 105 182 190 165 291 287 1238 

2019 13 64 193 196 184 451 583 1684 

2020 16 49 128 123 97 224 310 947 

Total  75 305 547 572 491 1062 1199 4251 

 

Numa análise mais aprofundada, é possível identificar que as faixas etárias 15 a 18 anos e 

maiores de 18 anos foram aquelas a que a maioria dos títulos recomendados em 2019 se destinaram. 

Igualmente em 2018, 2019 e 2020, foram essas as faixas etárias com mais títulos recomendados. O 

ano de 2017 foi uma exceção, pois a faixa etária maiores de 18 tem , então,  o menor número de 

títulos recomendados. Podendo-se afirmar que, globalmente , a faixa etária 0 a 2 anos é a que tem 

menos títulos recomendados, em contraste com o que sucede com a fai xa etária maiores de 18.  

Novamente, para a análise da distribuição de títulos por tema, foram considerados todos os 

títulos que o PNL2027 recomendou para cada faixa sem excluir os repetidos, ou seja, aqueles que 

são recomendados para mais do que uma faixa etária. Também é importante considerar que os 

títulos, com frequência , têm mais do que um tema atribuído. Assim, para o período em análise, 

foram considerados 5880 títulos recomendados. 
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Gráfico  n.º  2: Percentagem de títulos recomendados pelo PNL2027, entre 2017 e 2020, por 
tema (dados extraídos entre 11 de abril  e 11 de junho  de 2021)  

 

 

Examinando o total de títulos recomendados por tema, constata -se um desequilíbrio. O 

tema com mais recomendações é Literatura, abrangendo 44,5% do total dos títulos recomendados 

entre 2017 e 2020. Cultura e Sociedade é o seguinte tema com mais recomendações (18,4%), um 

valor bastante distante do de Literatura. Os temas com menos títulos recomendados são : Arte 

(2,8%), Biografia (3,9%) e Poesia (4,3%). Note-se que o total de recomendações (4251) não coincide 

com o número total de recomendações por tema (5880) dado que um livro pode abarcar mais do 

que um tema.  
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Tabela n.º  11: Tít ulos recomendados, por tema e faixa etária, entre 2017 e 2020 (dados 
extraídos entre 11 de abril e 11 de junho de 2021)  

 0-2 3-5 6-8 9-11 12-14 15-18 Maiores 18 Total  

Literatura  44 262 384 399 307 610 613 2619 

Arte  3 20 44 34 22 26 18 167 

Banda 
Desenhada 

0 0 5 10 43 121 114 293 

Biografia  0 1 17 25 27 68 90 228 

Ciência e 
Tecnologia  

10 28 120 125 98 102 108 591 

Cultura e 
Sociedade 

12 51 146 150 115 261 345 1080 

Ensaio 1 0 0 0 6 112 186 305 

Poesia 2 10 35 34 21 55 95 252 

Vida 
Prática  

14 29 71 67 52 53 59 345 

Total  86 401 822 844 691 1408 1628 5880 

 

É também possível identificar que o tema Ensaio só tem títulos recomendados a partir dos 

12-14 anos (6), número que aumenta significativamente nos intervalos 15 a 18 anos (112) e maiores 

de 18 anos (186). O tema Banda Desenhada só começa a ter títulos recomendados na faixa etário 

6 a 8 anos (5), sendo que é a faixa etária 15 a 18 a que totaliza mais títulos dentro desse tema 

(121). Por último, o tema Biografia não apresenta títulos recomendados para os 0 a 2 anos; para os 

3 a 5 anos, apenas um título é recomendado.  

Aprofundando a análise dos temas atribuídos pelo PNL2027, pode-se analisar o número de 

temas atribuídos por ano de recomendação.  

Pode-se fazer uma análise mais profunda examinando os temas atribuídos pelo PNL2027, 

entre 2017 e 2020 e por faixa etária.  

 

Análise por faixa etária  

Para todas as faixas etárias em análise, o tema com mais livros recomendados, para todos 

os anos, é Literatura. Como pode verificar -se nos gráficos que se seguem, a exceção é a faixa etária 

maiores de 18 anos, no ano de 2017, em que o tema com mais recomendações é Cultura e 

Sociedade. 
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Gráfico  n.º  3: Número de títulos recomendados pelo PNL2027, para a faixa etária 0 a 2 anos, 
por ano e por tema, entre 2017 e 2020 (dados extraídos entre 11 de abril  e 11 de junho  de 

2021)  

 

 

Gráfico  n.º  4: Número de títulos recomendados pelo PNL2027, para a faixa etária 3 a 5 anos, 
por ano e por tema, entre 2017 e 2020 (dados extraídos entre 11 de abril  e 11 de junho  de 

2021)  
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Gráfico  n.º  5: Número de títulos recomendados pelo PN L2027, para a faixa etária 6 a 8 anos, 
por ano e por tema, entre 2017 e 2020 (dados extraídos entre 11 de abril  e 11 de junho  de 

2021)  

 

Gráfico  n.º  6: Número de títulos recomendados pelo PNL2027, para a faixa etária 9 a 11 anos, 
por ano e por tema, entre 2017 e 2020 (dados extraídos entre 11 de abril  e 11 de junho  de 

2021)  
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Gráfico  n.º  7: Número de títulos recomendados pelo PNL2027, para a faixa etária 12 a 14 
anos, por ano e por tema, entre 2017 e 2020 (dados extraídos entre 11 de abril  e 11 de 

junho  de 2021)  

 

 

Gráfico  n.º  8: Número de títulos recomendados pelo PNL2027, para a faixa etária 15 a 18 
anos, por ano e por tema, entre 2017 e 2020 (dados extraídos entre 11 de abril  e 11 de 

junho  de 2021)  
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Gráfico n.º 9: Número de títulos recomendados pelo PNL2027, para a faixa etária maiores 18 
anos, por ano e por tema, entre 2017 e 2020 (dados extraídos entre 11 de abril  e 11 de 

junho  de 2021)  

 

 

Autores  

Em relação aos autores recomendados, por faixa etária, os que obtiveram mais 

recomendações foram: Luísa Ducla Soares, com um total de 134 títulos recomendados pelo 

PNL2027, cuja maioria se destina às faixas etárias 6 a 8 anos e 9 a 11 anos; José Jorge Letria, com 

um total de 116 títulos recomendados, destinados maioritariamente à faixa etária 9 a 11 anos; 

Fernando Pessoa, com um total de 79 títulos recomendados, maioritariamente destinados à  faixa 

etária 15 a 18 anos; António Mota, com um total de 78 título s recomendados, maioritariamente 

colocados nas faixas etárias 6 a 8 anos e 9 a 11, e António Torrado, com um total de 74 títulos 

recomendados, cuja maioria se destina à faixa etária 9 a 11 anos.  
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Gráfico  n.º  10: Percentagens de autores estrangeiros, portugueses e autores que escrevem 
em Português recomendados pelo PNL2027, entre 2017 e 2020 (dados extraídos entre 11 de 

abril  e 11 de junho  de 2021)  

 

Aos autores dos títulos recomendados pelo PNL2027 foram atribuídas as categorias: òEstr.ó 

para os autores estrangeiros que n«o escrevem em portugu°s, òPort.ó para os autores portugueses 

que escrevem em portugu°s e òPort.*ó para os autores estrangeiros, mas que escrevem em 

português. 

Os autores foram avaliados por faixas etárias e foram considerados os anos 2017, 2018, 2019 

e 2020 (e um total de 4260 títulos).  

A distribuição do número de títulos recomendados pelo PNL2027 com autores que escrevem 

em português (40,3%) e autores que não escrevem em português (59,7%), sendo desequilibrada, 

não apresenta valores muito  díspares. 

Enveredando-se por uma análise mais profunda, considerando a distribuição dos autores por 

cada faixa etária, chega -se às seguintes conclusões: 

 

Dos 0 aos 2 anos 

Os autores mais recomendados para a faixa etária 0 a 2 anos, entre antes de 2017 e 2021 

1.º semestre são: Dawn Sirett, com 13 títulos recomendados; David Mckee, autor da coleção Elmer, 

com 12 títulos recomendados; Eric Carle, com 8 títulos recomendados; Leo Lionni, com 7 títulos 

recomendados; e Dick Bruna, autor da coleção Miffy, com 7 títulos recomendados. Todos os autores 

mais recomendados são estrangeiros. A autora portuguesa com mais recomendações é Luísa Ducla 

Soares, com um total de 3 títulos (o livro "Todos no Sofá", mas de edições dif erentes).  
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Ao considerar-se apenas o período 2017-2020, os resultados diferem. Os autores mais 

recomendados continuam a ser Dawn Sirett, que passa a ter 7 títulos recomendados; David Mckee 

e Eric Carle, que passam ambos a ter 6 títulos recomendados; surge Sarah Vince, com 5 títulos 

recomendados, e Marion Billet, com 4 títulos recomendados. No entanto, Leo Lionni e Dick Bruna 

desaparecem da lista e passam a ter, respetivamente, 1 e 0 títulos recomendados.  

 

Gráfico  n.º  11: Percentagens de autores estrangeiros, portugueses e autores que escrevem 
em português recomendados pelo PNL2027, para a faixa etária 0 a 2 anos, entre 2017 e 2020 

(dados extraídos entre 11 de abril  e 11 de junho  de 2021)  

 

De todas as faixas etárias, a dos 0-2 anos é aquela com uma maior discrepância no número 

de títulos recomendados pelo PNL2027 com autores que escrevem em português e autores que não 

escrevem em português. 

Para o período anterior a 2017, foram considerados 109 títulos, verificando -se 8,3% de 

autores portugueses e 91,7% de autores estrangeiros. Para o período de 2017 a 2020, foram 

considerados 75 títulos, dos quais 10,7% são de autores portugueses e 89,3% são de autores 

estrangeiros que não escrevem em português, notando-se uma tendência para o aumento do 

número de autores que escrevem em português. Esta foi a única faixa etária onde se verificou um 

aumento.  

 

Dos 3 aos 5 anos 

Os autores mais recomendados para a faixa etária 3 a 5 anos, entre antes de 2017 e 2021 

1.º semestre são: Luísa Ducla Soares, com 22 títulos; Eric Carle, com 18 títulos; Isabel Minhós 

Martins, com 17 títulos; David McKee, com 13 títulos recomendados, pertencendo a maioria à 

coleção Elmer; e Cristina Quental e Mariana Magalhães, com 11 títulos recomendados, os quais 

pertencem ¨ cole­«o òCicloó, da qual faz parte, por exemplo, o livro òO ciclo da §guaó. No 

conjunto dos autores mais recomendados, há mais autores portugueses do que estrangeiros. 
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Ao considerarmos apenas o período 2017-2020, os resultados diferem. Os autores mais 

recomendados são: David Mckee, que passa a ter 10 títulos recomendados; Eric Carle, que passa a 

ter 7 títulos recomendados; Anna Llenas, que surge com 6 títulos recomendados; Benji Davies, que 

surge com 6 títulos recomendados, e Roger Hargreaves, que surge com 5 títulos recomendados. 

Excluídas da lista ficam Luísa Ducla Soares, com 4 títulos recomendados; Isabel Minhós Martins, 

com 3 títulos recomendados, e Cristina Quental e Mariana Magalhães, ambas com 0 títulos 

recomendados. 

 

Gráfico  n.º  12: Percentagens de autores estrangeiros, portugueses e autores que escrevem 
em Português recomendados pelo PNL2027, para a faixa etária 3 a 5 anos, entre 2017 e 2020 

(dados extraídos entre 11 de abril  e 11 de junho  de 2021)  

 

Para o período anterior a 2017, foram considerados 746 títulos, verificando -se 33,4% de 

autores que escrevem em português e 66,6% de autores estrangeiros que não escrevem em 

português. Para o período de 2017 a 2020, foram considerados 312 títulos, dos quais 23,8% de 

autores que escrevem em português e 76,2% de autores estrangeiros que não escrevem em 

português. Nota-se uma tendência para o decréscimo do número de autores que escrevem em 

português. 

 

Dos 6 aos 8 anos 

Os autores mais recomendados para a faixa etária 3 a 5 anos, entre antes de 2017 e 2021 

1.º semestre são: Luísa Ducla Soares, com 53 títulos recomendados; António Mota, com 29 títulos 

recomendados; Disney, com 28 títulos recomendados; António Torrado, com 24 títulos 

recomendados e José Jorge Letria, com 24 títulos recomendados. No conjunto dos autores mais 

recomendados, podemos verificar que a maioria são portugueses. 

Ao considerarmos apenas o período 2017-2020, os resultados diferem. Os autores mais 

recomendados são: Luísa Ducla Soares, que passa a ter apenas 11 títulos recomendados, mas 
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continuando a ser a autora com mais livros alvo de recomendação; Maurice Sendak, que surge com 

9 títulos recomendados; Isabel Thomas, que surge com 7 títulos recomendados; José Jorge Letria, 

que passa a ter apenas 6 títulos recomendados; Maria Francisca Macedo, que surge com 6 títulos 

recomendados; António Mota; que passa a ter apenas 5 títulos recomendados; e António Torrado, 

que passa a ter 2 títulos recomendados. A Disney deixa de ter livro s recomendados. 

 

Gráfic o n.º  13: Percentagens de autores estrangeiros, portugueses e autores que escrevem 
em Português recomendados pelo PNL2027, para a faixa etária 6 a 8 anos, entre 2017 e 2020 

(dados extraídos entre 11 de abril  e 11 de junho  de 2021)  

 

Para o período anterior a 2017,  foram considerados 944 títulos, verificando -se 50,8% de 

autores que escrevem em português e 49,2% de autores estrangeiros que não escrevem em 

português. Para o período de 2017 a 2020, foram considerados 546 títulos, dos quais 39,5% de 

autores que escrevem em português e 60,4% de autores estrangeiros que não escrevem em 

português. Nota-se uma inclinação para o decréscimo da recomendação de autores que escrevem 

em língua portuguesa. 

 

Dos 9 aos 11 anos 

Os autores mais recomendados para a faixa etária 3 a 5 anos, entre antes de 2017 e 2021 

1.º semestre são: José Jorge Letria, com 65 títulos recomendados; Luísa Ducla Soares, com 52 

títulos recomendados; António Torrado, com 42 títulos recomendados; Ana Maria Magalhães, com 

46 títulos recomendados; Isabel Alçada, com 45 títulos recomendados; e António Mota, com 31 

títulos recomendados.  

Ao considerarmos apenas o período 2017-2020, os resultados diferem. Os autores mais 

recomendados passam a ser: Maria Francisca Macedo, que surge com 14 títulos recomendados; 

Margarida Fonseca Santos, que surge com 11 títulos recomendados; David Walliams, que surge com 

8 títulos recomendados; Luísa Ducla Soares, que passa a ter apenas 9 títulos recomendados; Isabel 
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Thomas, que surge com 8 títulos recomendados; José Jorge Letria, que passa a ter apenas 6 títulos 

recomendados; António Torrado, que passa a ter apenas 6 títulos recomendados; Ana Maria 

Magalhães e Isabel Alçada, que passam a ter apenas 6 títulos recomendados; e António Mota, que 

passa a ter apenas 4 títulos recomendados. 

 

Gráfico  n.º  14: Percentagens de autores estrangeiros, portugueses e autores que escrevem 
em Português recomendados pelo PNL2027, para a faixa etária 9 a 11 anos, entre 2017 e 

2020 (dados extraídos entre 11 de abril  e 11 de junho  de 2021)  

 

Para o período anterior a 2017, foram considerados 1360 títulos, verificando -se 62,8% de 

autores que escrevem em português e 37,2% de autores estrangeiros que não escrevem em 

português. Para o período de 2017 a 2020, foram considerados 572 títulos, dos quais 44,1% de 

autores que escrevem em português e 55,9% de autores estrangeiros que não escrevem em 

português, notando-se uma inclinação para o decréscimo das recomendações de autores que 

escrevem em língua portuguesa. De facto, esta foi a f aixa etária com a maior diferença (18.7%) 

entre os dois períodos de tempo. Logo atrás ficou a faixa etária anterior (i.e., 6 -8 anos), com uma 

diferença de 11,3%. 

 

Dos 12 aos 14 anos 

Os autores mais recomendados para a faixa etária 12 a 14 anos, entre antes de 2017 e 2021 

1.º semestre são: Ana Maria Magalhães e Isabel Alçada, com 15 títulos recomendados; Júlio Verne 

com 16 títulos recomendados; Mark Twain, com 14 títulos recomendados; e Sophia de Mello Breyner 

Andresen, com 12 títulos recomendados. 

Ao considerarmos apenas o período 2017-2020, os resultados diferem. Os autores mais 

recomendados são: Ana Maria Magalhães e Isabel Alçada, que passam a ter apenas 10 títulos 

recomendados; Charles Dickens, que surge com 6 títulos recomendados; Margarida Fonseca Santos, 

que surge com 8 títulos recomendados; Mark Twain, que passa a ter apenas 7 títulos recomendados; 
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e Júlio Verne, que passa a ter apenas 6 títulos recomendados. A autora Sophia de Mello Breyner 

Andresen deixa de ter títulos recomendados.  

 

Gráfico  n.º  15: Percentagens de autores estrangeiros, portugueses e autores que escrevem 
em Português recomendados pelo PNL2027, para a faixa etária 12 a 14 anos, entre 2017 e 

2020 (dados extraídos entre 11 de abril  e 11 de junho  de 2021)  

 

Para o período anterior a 2017, foram considerados 641 títulos, verificando -se 45,7% de 

autores que escrevem em português e 54,3% de autores estrangeiros que não escrevem em 

português. Para o período de 2017 a 2020, foram considerados 491 títulos, dos quais 41,7% de 

autores que escrevem em português e 58,2% de autores estrangeiros que não escrevem em 

português. Nota-se uma inclinação para o decréscimo da recomendação de autores que escrevem 

em língua portuguesa. 

 

Dos 15 aos 18 anos 

Os autores mais recomendados para a faixa etária 15 aos 18 anos, entre antes de 2017 e 

2021 1.º semestre são: Fernando Pessoa, com 47 títulos recomendados; Camilo Castelo Branco, 

com 18 títulos recomendados; Eça de Queirós com 26 títulos recomendados; Franz Kafka, com 14 

títulos r ecomendados; e Agustina Bessa-Luís, com 12 títulos recomendados. 

Ao considerarmos apenas o período 2017-2020, os resultados diferem. Os autores mais 

recomendados são: Fernando Pessoa, que passa a ter apenas 19 títulos recomendados; Augustina 

Bessa-Luís , que passa a ter 10 títulos recomendados; Charles Dickens, que surge com 7 títulos 

recomendados; Camilo Castelo Branco, que passa a ter apenas 7 títulos recomendados; Germano 

Almeida, que surge com 6 títulos recomendados; e Eça de Queirós, que passa a ter apenas 11 títulos 

recomendados. Franz Kafka passa a ter um 1 título recomendado.  
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Gráfico  n.º  16: Percentagens de autores estrangeiros, portugueses e autores que escrevem 
em Português recomendados pelo PNL2027, para a faixa etária 15 a 18 anos, entre 2017 e 

2020 (dados extraídos entre 11 de abril  e 11 de junho  de 2021)  

 

Para o período de 2017, foram considerados 618 títulos, verificando -se 54,1% de autores 

que escrevem em português e 46% de autores estrangeiros que não escrevem em português. Para 

o período de 2017 a 2020, foram considerados 1062 títulos, dos quais 41,8% de autores que 

escrevem em português e 58,2% de autores estrangeiros que não escrevem em português. Nota-se 

uma inclinação para o decréscimo da recomendação de autores que escrevem em língua 

portuguesa. 

 

Maiores de 18 anos  

Os autores mais recomendados para a faixa etária maiores de 18 anos, entre antes de 2017 

e 2021 1.º semestre são: Fernando Pessoa, com 26 títulos; Eça de Queirós, com 17 títulos; Gonçalo 

M. Tavares, com 13 títulos; Agustina Bessa-Luís com 12 títulos; e Charles Dickens, com 10 títulos 

recomendados. 

Ao considerarmos apenas o período 2017-2020, embora uma parte dos autores seja a mesma, 

os resultados diferem. Os autores mais recomendados são: Fernando Pessoa, que passa a ter 20 

títulos recomendados; Eça de Queirós, que passa a ter 11 títulos recomendad os; Augustina Bessa-

Luís, que passa a ter 9 títulos recomendados; Gonçalo M. Tavares, que passa a ter 9 títulos 

recomendados; Charles Dickens, que passa a ter 8 títulos recomendados; e surge José Saramago, 

com 7 títulos recomendados.  
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Gráfico  n.º  17: Percentagens de autores estrangeiros, portugueses e autores que escrevem 
em Português recomendados pelo PNL2027, para a faixa etária maiores de 18 anos, entre 

2017 e 2020 (dados extraídos entre 11 de abril  e 11 de junho  de 2021)  

 

Para o período anterior a 2017, foram considerados 329 títulos, verificando -se 54,1% de 

autores que escrevem em português e 45,9% de autores estrangeiros que não escrevem em 

português. Para o período de 2017 a 2020, foram considerados 1203 títulos, dos quais 43% de 

autores que escrevem em português e 57% de autores estrangeiros que não escrevem em português. 

Nota-se uma inclinação para o decréscimo da recomendação de autores que escrevem em língua 

portuguesa. 

 

Local e Editora  

Em relação ao local, entre ante s de 2017 e 2021 1.º Semestre, e para todas as faixas etárias, 

Lisboa foi o local de publicação com mais livros recomendados, seguindo-se o Porto. Para as faixas 

etárias mais jovens, isto é, entre os 0 e os 8 anos, a editora com mais recomendações foi a 

Kalandraka. A Porto Editora é a editora com mais livros recomendados para as faixas etárias entre 

os 6 e os 14 anos. Para as faixas etárias mais velhas, isto é, entre os 14 e os maiores de 18 anos, a 

editora com mais recomendações é a Tinta -da-China. 

Numa análise mais detalhada podemos ver que,  para a faixa etária dos 0 aos 2 anos, os 

locais de publicação mais frequentes são: Lisboa (64), Alfragide (38), Matosinhos (22), Porto (17) e 

Barcarena (11). No caso das editoras, as mais frequentes são: Kalandraka (22), Texto Editores (20), 

Caminho (16), ASA (14), Bertrand (13) e Booksmile (12). 

Para a faixa etária dos 3 aos 5 anos, os locais de publicação mais frequentes são: Lisboa 

(417), Porto (134), Matosinhos (124), Alfragide (71), Rio de Mouro (37) e Amadora (35) . No caso das 

editoras, as mais frequentes são: Kalandraka (131), Livros Horizonte (68), Orfeu Negro (70), Minutos 

de Leitura (62) e Porto Editora (50).  
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Para a faixa etária dos 6 aos 8 anos, os locais de publicação mais frequentes são: Lisboa 

(476), Porto (245), Alfragide (189), Matosinhos (102), Amadora (89) e Rio de Mouro (78). No caso 

das editoras, as mais frequentes são: Porto Editora (102), Kalandraka (100), Orfeu Negro (73), 

Caminho (82), Everest (78), ASA (59), Gailivro (53), Livros Horizonte ( 50), Texto Editores (35), 

Minutos de Leitura (34), Planeta Tangerina (33) e Presença (33).  

Para a faixa etária dos 9 aos 11 anos, os locais de publicação mais frequentes são: Lisboa 

(664), Porto (393), Alfragide (304), Amadora (121), Matosinhos (58) e Barc arena (53). No caso das 

editoras, as mais frequentes são: Porto Editora (185), Caminho (134), ASA (95), Presença (67), 

Booksmile (64), Texto Editores (63), Oficina do Livro (62), Fábula (53), Kalandraka (53) e Civilização 

(51). 

Para a faixa etária dos 12 aos 14 anos, os locais de publicação mais frequentes são: Lisboa 

(529), Porto (188), Alfragide (136), Amadora (89) e Barcarena (56). No caso das editoras, as mais 

frequentes são: Port Editora (105), Gradiva (59), Presença (61), Caminho (41), Fábula (41), 

Booksmile (35), ASA (34), Relógio D'Água (33), Europa-América (32) e Texto Editores (32).  

Para a faixa etária dos 15 aos 18 anos, os locais de publicação mais frequentes são: Lisboa 

(1084), Porto (243), Alfragide (189), Amadora (47), Barcarena (45), Silveira  (38), Harlow (29) e 

Porto Salvo (24). No caso das editoras, as mais frequentes são: Tinta -da-China (106), Dom Quixote 

(101), Assírio & Alvim (116), Quetzal (98), Relógio D'Água (92), Gradiva (84), Porto Editora (86), 

Presença (55), Guerra e Paz (48), Livros do Brasil (50) e A Esfera dos Livros (49). 

Para a faixa etária de maiores de 18 anos, os locais de publicação mais frequentes são: 

Lisboa (1016), Porto (222), Alfragide (170), Silveira (57), Amadora (45), Porto Salvo (32), Harlow 

(29) e Barcarena (40). No caso das editoras, as mais frequentes são: Tinta -da-China (111), Quetzal 

(113), Gradiva (96), Porto Editora (83), Relógio D'Água (77), Temas e Debates (76), Levoir (49), 

Assírio & Alvim (63), E-Primatur (36) e Guerra e Paz (42).  

 

3.5.2. 2. Estudos de Caso Locais 
 

Avaliação do desempenho dos Planos Locais de Leitura  

As visitas aos locais consideraram-se ferramentas relevantes para a recolha de informações 

relativas às perceções, opiniões e experiências dos vários intervenientes nos Planos Locais de 

Leitura. As visitas permitiram, ao mesmo tempo, desenvolver um método baseado na experiência 

(experienced-based method) para a avaliação do desenvolvimento do PNL2027 e das possíveis 

medidas a serem implementadas no contexto , tanto de realidades em que a ação do plano está 

consolidada, como nas em que se encontra em fases incipientes.  

A 14 de junho de 2021 realizou-se uma ida a Braga, que envolveu visitas e realização de 

entrevistas na Biblioteca Lúcio Craveira da Silva e no Agrupamento Escolar André Soares.  Durante 

a manhã, membros da equipa da FCSH foram recebidos pela Diretora da Biblioteca Pública Lúcio 

Craveiro da Silva, Dra. Aida Alves, e pela Vereadora da Educação e Cultura Drª Lídia Dias. As 

entrevistadas manifestaram, desde logo, as suas preocupações com as consequências e implicações 

da COVID-19 a nível de aplicação e execução das iniciativas do PLL ð Plano Local de Leitura, 

destacando o drástico decréscimo da afluência de leitores ao local, em virtude também do 

encerramento temporário das Faculdades. Segundo as entrevistadas, o público universitário seria, 

para além dos seniores, a faixa que mais costuma frequentar a Biblioteca e permanecer para a 

consulta e leitura de livros ou periódicos. A pandemia foi, ainda, indicada como fator de limitação 

das atividades desenvolvidas em colaboração com os livreiros da cidade, como a Feira do Livro, 
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cuja realização esteve condicionada em 2020 às medidas de segurança. A Diretora da Biblioteca 

manifestou a necessidade de, na sua opinião, serem realizadas reuniões periódicas com a direção 

do PNL2027, com vista a verificar a efetiv a execução dos objetivos estabelecidos pelo Plano e a 

esclarecer dúvidas e receber diretivas. Destacou -se, igualmente, a colaboração frutuosa entre a 

Biblioteca e a autarquia, na busca de sinergias que possam aproximar os leitores das iniciativas e 

dos locais. 

A deslocação ao Agrupamento Escolar André Soares, realizada durante a tarde, contemplou 

a visita da Biblioteca Escolar, das instalações e salas de aulas do agrupamento e entrevistas com 

estudantes, professores, pessoal administrativo , a Coordenadora Interconcelhia da Rede de 

Bibliotecas Escolares, Dra. Regina Campos e a Diretora do AE, Maria da Graça Moura. 

A Biblioteca Escolar apareceu desde logo muito frequentada, confirmando a opinião positiva 

dos docentes e da professora responsável quanto à utilização da BE como lugar de agregação e 

ponto de encontro entre estudantes, professores e docentes, de forma a e stimular a leitura sem 

imposições. Tanto os estudantes como a Direção se demonstraram satisfeitos quanto à realização 

de atividades previstas no âmbito do PNL2027, com destaque para projetos como o ALer+ e a leitura 

orientada em sala de aulas, realizada em  algumas turmas com a participação voluntária dos pais 

dos alunos. De uma forma geral, a prática do AE NOME concentrou-se, segundo as testemunhas, 

dos entrevistados, no envolvimento de estudantes, funcionários do AE e das famílias, estimulando 

um ambiente de colaboração proactiva e de convivência diária com a promoção da literacia.  

 No terreno é possível perceber se a estratégia estabelecida pelo PNL2027 foi seguida, 

adaptada ou ignorada a nível dos Planos Locais de Leitura. No caso de Braga, a visita permitiu 

confirmar, ainda, que a aplicação do PNL2027 conseguiu, no local, no objetivo  de criar um 

compromisso social consistente em torno da promoção da leitura, promovendo a leitura como 

forma de prática  sociocultural  transversal a várias faixas etárias e estimulando o trabalho 

colaborativo. Confirmou, ainda, a relevância de parcerias entre AEs e autarquias e bibliotecas, 

bem como o condicionamento gerado pela COVID-19. 

O método desenvolvido durante esta visita, PLL, que será apresentado de seguida, foi 

aplicado na visita a Torres Vedras, outro local considerado relevante pelo nível de desenvolvimento 

do PLL. 

É proposto um modelo de uma ficha técnica (anexo n.º 1) para as visitas aos municípios, 

com o propósito de apoiar as visitas aos locais, para que se possa tirar o maior proveito dessas 

mesmas visitas. 

Nos municípios, aquando das entrevistas aos intervenientes do PNL2027 e aos responsáveis 

pela implementação do Plano a nível local, sugerimos a gravação e a transcrição das entrevistas, 

para que se possa obter a perspetiva de cada um com maior exatidão/precisão. No final do 

preenchimento da ficha técnica, seria de maior valor escrever um relatório com os resultados e 

principais conclusões, salientando os pontos de força evidenciados pelos agentes envolvidos, t al 

como os aspetos sujeitos a melhorias e/ ou eventuais implementações.  

Em Torres Vedras, tal como sugere o método desenvolvido após a visita a Braga, foram 

ouvidas e gravadas as perspetivas de vários intervenientes relevantes, nomeadamente a Vereadora 

Doutora Ana Umbelino, a Coordenadora da Biblioteca Escolar e Professora de Língua Portuguesa, a 

Coordenadora da Biblioteca Municipal, a Coordenadora do Agrupamento de Escolas de Torres 

Vedras, a Coordenadora da Fábrica das Histórias e a Coordenadora do Centro Qualifica. Todas estas 

intervenientes estavam reunidas numa sala, para que a recolha de informação fosse mais ágil e 

para que a informação recolhida fosse mais completa e com menos repetições.  

De seguida, foi realizada uma visita aos locais de interesse, nomeadamente à Escola 

Henriques Nogueira do Agrupamento de Escolas de Torres Vedras, à Biblioteca Escolar, ao Centro 

Qualifica e à Biblioteca Municipal. Nestes locais tivemos a oportunidade de ver, em exposição, 
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frutos de projetos e atividades realizadas n o âmbito do PNL2027 e da promoção da leitura. Também 

fomos conduzidos a uma exposição, numa das praças de Torres Vedras, sobre os resultados de um 

inquérito realizado no âmbito do Plano Local de Leitura 2020 -27, sobre os hábitos de leitura, escrita 

e liter acias da população residente no concelho de Torres Vedras. Foram fotografadas algumas 

destas exposições, que podem ver-se na figura n.º 3 . 

 

Segue-se o preenchimento da ficha técnica com a perspetiva de três intervenientes do 

Concelho de Torres Vedras, como exemplo ilustrativo. O modelo da ficha técnica encontra -se em 

anexo (anexo n.º 1), estando destacadas a negrito algumas das declarações que, a título 

exemplificativo, permit em avaliar de forma eficaz o desempenho e a implementação do PNL2027 

a nível local. Do mesmo modo, encontra-se em anexo, a transcrição completa da perspetiva destas 

três intervenientes (Anexo n.º 2).  

Tabela n.º  12: Ficha técnica de análise aos Estudos de Caso Locais  

Município Torres Vedras 

Data da visita 10:00 

Intervenientes 

entrevistados 

¶ Vereadora 
¶ Responsável pelo Centro Qualifica  
¶ Responsável pela Biblioteca Escolar  
¶ Responsável pela Biblioteca Municipal  
¶ Responsável pelo agrupamento de escolas 
¶ Professora de Língua Portuguesa 
¶ Responsável pela Fábrica das Histórias 

Locais visitados ¶ Escola Secundária Henriques Nogueira 
¶ Biblioteca Escolar  
¶ Centro Qualifica   
¶ Biblioteca Municipal  

Figura n.º  3: Exposições em Torres Vedras  



 78 

Perspetiva da 

Vereadora 

òN·s consideramos fundamental olhar para a promo­«o da leitura numa 

perspetiva relacional, ou seja, tentar perceber a relação entre a promoção da 

leitura e outras dimensões que são relevantes no quadro do nosso projeto de 

desenvolvimento territorial. E iss o implica forçosamente criar relações de 

cooperação e de parceria com outras instituições e organizações . Porquê? 

Porque, de facto, este plano nacional de leitura, como sabemos, preconiza 

uma perspetiva de ciclo de vida e ao preconizar uma perspetiva de ciclo de 

vida implica forçosamente criar parcerias com organizações que trabalham 

com públicos que não ape nas aqueles que estão em idade escolar.  E por isso, 

aquilo que nós temos tentado fazer e que foi agora, digamos assim, alavancado 

por este plano local de leitura. Mas que era uma prática que já estávamos a 

começar a desenvolver é, de facto, estreitar laços  com, por exemplo, a rede 

de organizações que prestam serviços de assistência aos mais velhos. Os nossos 

equipamentos culturais, quer a biblioteca, quer a fábrica das histórias quer 

outros. Não é porque ainda que a biblioteca seja um equipamento que 

assumidamente tem uma função específica neste domínio, mas muitos outros 

também inscrevem a promoção da leitura, o desenvolvimento da escrita e da 

escrita criativa, dentro daquela que é a sua missão e dos seus planos 

estratégicos e de ação. E por isso temos vind o, ao longo do tempo, a procurar 

criar pontos com a rede de instituições que se dedicam ao trabalho com os 

seniores e a tentar inscrever a prática da leitura no quotidiano dessas 

instituições de várias formas, uma delas é precisamente através da 

capacitaçã o dos profissionais dessas instituições. Exatamente para que eles 

próprios sejam mediadores e tenham um papel de mediação e que 

incrementem essas práticas de leitura e do gosto pela leitura é E por isso 

tem havido aqui um trabalho colaborativa bastante frut uoso e uma tentativa 

de perceber os instrumentos que são utilizados, a medição de impacto,  se 

há se não há, como é que se avalia. Portanto, essa parte que consideramos 

fundamental para perceber enfim que transformações estão a ser feitas .  

é A lógica começ a a ser ligar todas as peças e evitar a fragmentação, a 

atonização e um certo acantonamento da promoção da leitura 

exclusivamente na biblioteca. A ideia não é apenas concentrar na 

biblioteca, é ser assumida como um desígnio que é transversal e para o qual 

todos os equipamentos culturais devem concorrer. Para isso é preciso 

estarem conscientes do trabalho que desenvolvem e assumir que os seus 

programas têm que responder também este problema. Têm que apresentar 

soluções para este problema e essas soluções con substanciam-se, de facto, 

nos programas, nas propostas que são apresentadas. E por isso, eu diria que 

o papel do município de um ponto de vista mais político ou estratégico, tem 

consistido em procurar acima de tudo desenvolver um trabalho em rede, 

um traba lho com um propósito ou seja uma estratégia que aponta caminhos 

que têm que ser consensualizados. Em que cada uma das organizações tem 

um papel, uma função específica, mas cada uma está a concorrer para um 

objetivo que é comum, que é coletivo e que visa de  facto provocar 

transformação.   

Até à data nós não tínhamos nenhum diagnóstico da nossa realidade local, 

e por isso, o plano nacional de leitura aquilo que nos permitiu foi 

precisamente construir esse retrato.  A diretora da biblioteca poderá explicar 

melhor, mas nós pela primeira vez aplicamos um inquérito a uma amostra 

representativa da população estratificada por freguesia e por faixa etária e 
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obviamente que os resultados que obtivemos são muito precisos porque 

permite -nos, inclusivamente, perceber difere nças territoriais e que apelam 

para a aplicação de medidas diferenciadas.  Caso contrário, as medidas seriam 

todas padronizadas, iguais para todo o território e, portanto, nós aquilo que 

percebemos foi que é importante existirem medidas que sejam comuns, ma s 

outras têm que ser específicas.  Tem que ser customizadas porque de facto 

existem padrões e tendências de partida que são diferentes. E isso com a 

aplicação deste inquérito, tornou -se evidente e não era evidente até então. 

Para além disso, o plano de leit ura, portanto, permitiu -nos, em enfim, dispor 

de dados que neste momento são passíveis de comparação, quer a nível 

nacional, quer para ir avaliando o progresso , coisa que nós não tínhamos. 

...E essas são 2 mudanças substanciais, a outra, que no Fundo corre das 

primeiras, é essa consciencialização de que cada um de nós firmou um pacto 

coletivo, e está a contribuir para uma mudança, que é uma mudança 

coletiva. E, portanto, há esta maior consciência das implicações do trabalho 

de cada um para os resultados fin ais que são comuns . Quer dizer há aqui esta 

ideia de bem comum que ultrapassa uma visão por vezes mais redutora e 

circunscrita aquela que é a missão e ao espaço de intervenção de cada uma 

das organizações. E eu diria que estas foram as mudanças substantivas que este 

plano local de leitura veio trazer. Quer dizer aquilo que me parece é que, se 

existe um plano de leitura que é um referencial para a ação que depois não 

tem uma expressão a nível local, ou seja, se não há depois um plano local 

parece -me muito di fícil desde logo haver mobilização e haver a tal 

consciência cívica de que nós também temos a obrigação de estar a 

contribuir para algo que é no fundo um desígnio nacional éó 

Perspetiva da 

responsável pela 

biblioteca municipal  

òéAtrav®s de um trabalho participativo de um ano e tal, que decorreu mesmo 

durante a pandemia no qual fizemos várias sessões participativas, com vários 

grupos que foram identificados como as bibliotecas escolares, as 

associações do Concelho, Institutos Politécnicos, Centros Qualifica mais, 

etc. Nós chegámos a um conjunto de 50 e tal ações  que estão plasmadas no 

nosso estudoé Portanto, estas a­»es foram sustentadas nas sugest»es de todas 

estas associações. Tentámos cobrir com este leque de ações todos os 

objetivos que o próprio plano lo cal da leitura tem na sua génese. Alargar os 

públicos -alvo, aqueles que são os não leitores, essa é sempre a dificuldade. 

Por isso, não queremos trabalhar só no espaço físico da biblioteca, mas sim 

no território  como a Doutora Ana disse. Vamos tentar neste primeiro ano 

trabalhar com algumas das freguesias que nós detetámos que têm, através 

dos resultados do inquérito, os mais baixos hábitos de leitura. Entre elas, 

por exemplo, Dois Portos e Maxial.  Já estamos a fazer algumas atividades no 

terreno com esta o utra freguesia que é o Maxial que está a decorrer neste 

momento uma ação que se chama 451 ð teatro imersivo, que parte da 

colaboração de uma associação que é o ATV, a que nós nos juntámos, este é só 

um exemplo, estão a fazer esta ação em colaboração connosco e com as 

pessoas que vivem naquele territ·rio e vai ser apresentado publicamente.ó e 

òé N·s j§ fizemos este ano duas ações de formação  para formar bem todos 

com a colaboração de bibliotecas escolares ... Portanto, há um conjunto de 

ações muito vasto que tenta cobrir uma série de fragilidades  no fundo e de 

melhoria do trabalho que, que já foi feito para trás, que é bastante e que no 

fundo, o que nós queremos mesmo é consolidar este trabalho. E como disse a 
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Doutora Ana, um fator muito importante nesta equaç ão que é de facto a 

avaliação que nos permite depois aferir, o que é muito difícil de aferir, que é 

o impacto que as ações culturais têm na vida das pessoas que é algo que nós 

dificilmente conseguimos provar nos últimos anos fazemos, sabemos que 

chegamos às pessoas, mas é muito difícil ter esta perceção clara do impacto 

que isso tem na economia, no tecido social, na vida das pessoas .ó 

Perspetiva da 

Coordenadora da 

Biblioteca escolar que 

também é Professora 

de Língua Portuguesa 

òO nosso agrupamento tem tido  como alvo as bibliotecas escolares e a 

promoção da leitura . E nós no nosso agrupamento temos desde há muitos anos, 

tido um suporte do Plano Nacional de Leitura para o desenvolvimento de 

vários projetos  e vou-me centrar naqueles que eu coordeno. Os outros já lá 

estão para trás embora eu tenha conhecimento deles uma vez que já estava no 

agrupamentoé Neste momento, temos em andamento no nosso agrupamento 

3 projetos que estão diretamente associados ao PNL, sem falar do qualifica. 

Temos 3 projetos em andamento, um deles já vem de há 3 anos e termina este 

ano, que é o òEnredos de meter medoó, que est§ ligado ao projeto do PNL 

Movimento 14 -20, que começa com práticas de leitura e de escrita criativa 

e culmina c om a produção de uma curta -metragem de animação, que é um 

projeto bastante ambicioso, que que envolve um grupo muito variado de 

alunos, desde alunos de cursos na área das ciências e das tecnologias e das 

humanidades, passando depois por alunos de artes vis uais, de design gráfico 

e tamb®m de multim®dia que acabam por fazer a anima­«oé 

Temos também, e tivemos financiamento também para o projeto 10 

minutos a ler mais é desenvolve justamente a prática da leitura apenas por 

prazer . Portanto, os miúdos estão ainda  no início de uma aula das várias 

disciplinas e ao longo desse tempo vão acabando por estar a desenvolver a 

sua competência leitora . 

No ano seguinte, o projeto alargou -se a todas as escolas do agrupamento. Nós 

não tivemos financiamento para esta iniciativa  no ano letivo passado, mas 

nós continuamos com a experiência,  e penso que será para continuar, uma 

vez que temos apercebido, eu inclusive pelo diálogo que tenho tido com os 

alunos, quando vão à biblioteca buscar livros temo -nos apercebido que 

realmente te m um impacto bastante positivo, principalmente em alunos 

com baixos hábitos de leitura que de repente veem -se na circunstância de 

os professores lhes darem 10 minutos para lerem aquilo que quiserem . 

Também temos aqui uma outra iniciativa em que nós nos can didatamos ao 

financiamento do PNL. Não tivemos porque aquilo era por ordem de entrada 

que são os clubes de leitura na escola . Mas, nós também já tínhamos. Eu 

iniciei o ano passado, essa prática dos clubes de leitura na escola. 

Justamente por ser um espaço em que, mais do que se partilhar livros, se 

reflete sobre os livros, e se troca impressões sobre os livros. E é 

multidirecional, portanto, toda a gente fala sobre aquilo que está a ler e 

sobretudo, sobre a obra particular que está a ser alvo de discussão n esse 

âmbito dos fóruns . É um trabalho duro, mas também tem as suas vantagens, 

uma vez que nós começamos a ver, desde o início, a hesitação no momento 

de ler e depois há um progressivo à-vontade dos alunos que cada vez mais vão 

construindo os sentidos do texto e discutirem -nos uns com os outros. O clube 

de leitura envolve atividades de leitura, mas também atividades de escrita 
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e de produção oral. Resultante, por exemplo, nos níveis mais avançados, 

em apreciações críticas, tanto escritas como orais.  

Dentro ainda do projeto do PNL, temos ainda outras iniciativas. Participamos 

sempre no concurso Nacional de Leitura, nos desafios PNL Ler+, e depois 

temos uma outra multiplicidade de atividades que estão associadas 

justamente à promoção da leitura que são habituais  na biblioteca escolar, 

sempre com a colaboração de todos os professores de todos os grupos 

disciplinares, porque nós não lemos só literatura, também lemos livros de 

ciência, também lemos arte, tudo e mais alguma coisa .ó 

 

De modo geral, em Torres Vedras notou-se uma verdadeira preocupação em incutir a prática 

da leitura, tal como o gosto pela mesma, na população. A nível autárquico, realizou um estudo 

vocacionado à avaliação das práticas de leitura junto da população, com o  objetivo  de agilizar a 

criação e implementação de medidas eficazes para a promoção da literacia e da leitura como 

prática sociocultural . 

Nota-se que o Agrupamento de Escolas, a Biblioteca Escolar, a Biblioteca Municipal e os 

professores trabalham de modo articulado , havendo um empenho na participação em atividades 

diretamente ligadas ao PNL e à promoção da leitura. Tanto a biblioteca municipal como a escolar, 

como alguns espaços da escola de Torres Vedras, têm exposições que fazem alusão à leitura e às 

ati vidades desenvolvidas no âmbito das mesmas. Numa das praças de Torres Vedras estão expostos 

alguns indicadores de fácil perceção, ainda a demonstração da atenção dedicada, no local, à 

consciencialização não só do público em idade escolar, mas também da população e da sociedade 

civil em geral.  

Foi possível verificar, enfim, a concretização de uma tentativa de colaboração com 

organizações e instituições para que possam ser desenvolvidas atividades e projetos no âmbito da 

leitura em todas as freguesias de Torr es Vedras. Nota-se que há um foco em tentar cativar toda a 

população não só em idade escolar, com o desenvolvimento de atividades para os pais, os adultos 

e os mais idosos, e até os imigrantes e o público não leitor.  
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3.5.3. Inquérito às Escolas  

 

Inquérito aos AEs - ENAs sobre o PNL2027 - Análise dos resultados 

O inquérito por questionário enviado a 809 escolas de Portugal Continental e Ilhas 

(Agrupamentos e Escolas Não Agrupadas) referenciadas pela equipa coordenadora do PNL teve por 

objetivo avaliar o desempenho das ações do PNL2027, nessas mesmas escolas, entre 2017 e 2020, 

assim como captar a opinião dos responsáveis escolares num sentido mais geral, acerca das 

atividades e resultados do Plano. O inquérito incluiu um total de 27 perguntas que visaram recolher 

dados de caracterização, informações sobre a frequê ncia, os impactos e a execução das atividades, 

assim como sobre os vários agentes envolvidos no seu planeamento.  

 

Foram recebidos 128 inquéritos preenchidos por responsáveis dos AEs e ENAs que, na sua 

grande maioria, 88% (gráfico n.º 18), têm na figura do  coordenador da biblioteca escolar a pessoa 

de contacto com a estrutura do Plano Nacional de Leitura. Se, por um lado, nem todos os AEs ou 

ENAs incluem os vários ciclos de ensino e se, por outro, não se obteve informação a respeito das 

atividades realizada s no quadro do ensino secundário, optou-se por manter as principais perguntas 

dirigidas aos AEs e ENAs em avaliações anteriores, até no sentido de garantir a futura 

comparabilidade com os dados então apurados. 

Em termos gerais, foram considerados 19 diferentes tipos de atividades por cada ciclo de 

ensino (Pré-Escolar, 1.º Ciclo, 2.º Ciclo, 3.º Ciclo): leitura orientada em sala de aula; atividades de 

escrita relacionadas com os livros ð com preenchimento de fichas de leitura; atividades de escrita 

relacionadas com os livros ð com registo nos cadernos diários; atividades de escrita relacionadas 

com os livros ð com outros registos; atividades de escrita relacionadas com os livros ð com 

instrumentos online; espetáculos e animações (dramatizações, fantoches, etc. ); visitas de estudo 

relacionadas com os livros lidos; recitais de poesia; concursos, prémios ou jogos; atividades de 

ilustração ou expressão plástica; exposições; feiras do livro; encontros com escritores, ilustradores 

ou outros convidados; voluntariado d e leitura; atividades na biblioteca pública; visitas a locais 

relacionados com obras e autores; clubes de leitura ou comunidades de leitores; clubes de 

jornalismo e, por fim, leitura digital.  

Gráfico  n.º  18: Contacto do PNL na E/AE 
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Legenda: 2.1. Leitura orientada em sala de aula; 2.2. Atividades de escrita relacionadas com os livros ð com 
preenchimento de fichas de leitura; 2.3. Atividades de escrita relacionadas com os livros ð com registo nos cadernos 
diários; 2.4. Atividades de escrita relacionadas com os livros ð com outros registos; 2.5. Atividades de escrita relacionadas 
com os livros ð com uso de instrumentos online; 2.6. Espetáculos e animações (dramatizações, fantoches, etc.) ; 2.7. 
Visitas de estudo relacionadas com os livros lidos; 2.8. Recitais de poesia; 2.9. Concursos / prémios / jogos; 2.10. 
Ilustração / expressão plástica; 2.11. Exposições; 2.12. Feira(s) do livro; 2.13. Encontro(s) com escritor / ilustrador / 
outros convidados; 2.14. Voluntariado de leitura; 2.15. Atividades na biblioteca pública; 2.16. Visitas a locais 
relacionados com obras e autores; 2.17. Clubes de leitura/comunidades de leitores; 2.18. Clubes de jornalismo; 2.19. 
Leitura digital.  

Olhando especificamente para as atividades realizadas no ensino pré-escolar (gráfico n.º 

19), e nunca esquecendo que se torna limitada uma análise com base num «n» tão baixo (dito de 

outro modo, a base quantitativa de que se parte, composta por 128 casos, não permite leitura s 

(estatísticas) representativas, isto é, voos interpretativos mais ambiciosos), as que tiveram maior 

expressão foram os concursos, prémios e jogos (77%). Em sentido contrário, apenas 1% dos AEs e 

ENAs indicaram, no âmbito das iniciativas realizadas, a din amização do clube de jornalismo (1%). 

Ainda assim, a maioria das escolas integrou-se em atividades tais como: feira(s) do livro (54%), 

espetáculos e animações (66%), leitura orientada em sala de aula (68%) e encontros com um 

escritor, ilustrador ou outros convidados (69%). Note-se também que, nas escolas ou agrupamentos 

que responderam ao inquérito, e no que ao ciclo do pré -escolar concerne, assumiu claramente 

maior protagonismo a leitura digital (27% referiram -no) do que atividades analógicas como as de 

escrita relacionadas com os livros ð com registo nos cadernos diários (3%), visitas a locais 

relacionados com obras e autores (6%) ou os clubes de leitura/comunidades de leitores (5%). 

 

Gráfico  n.º  19: Atividades realizadas n o Pré-Escolar 
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Gráfico  n.º  20: Atividades realizadas no 1.º ciclo  

 
Legenda: 2.1. Leitura orientada em sala de aula; 2.2. Atividades de escrita relacionadas com os livros ð com 
preenchimento de fichas de leitura; 2.3. Atividades de escrita relacionadas com os livros ð com registo nos cadernos 
diári os; 2.4. Atividades de escrita relacionadas com os livros ð com outros registos; 2.5. Atividades de escrita relacionadas 
com os livros ð com uso de instrumentos online; 2.6. Espetáculos e animações (Dramatizações, fantoches, etc.); 2.7. 
Visitas de estudo relacionadas com os livros lidos; 2.8. Recitais de poesia; 2.9. Concursos / prémios / jogos; 2.10. 
Ilustração / expressão plástica; 2.11. Exposições; 2.12. Feira(s) do livro; 2.13. Encontro(s) com escritor / ilustrador / 
outros convidados; 2.14. Voluntariad o de leitura; 2.15. Atividades na biblioteca pública; 2.16. Visitas a locais 
relacionados com obras e autores; 2.17. Clubes de leitura/comunidades de leitores; 2.18. Clubes de jornalismo; 2.19. 
Leitura digital.  

No 1.º ciclo, ao contrário do que os dados revelam para o ensino pré-escolar, o clube de 

jornalismo é a atividade mais destacada (97% dos AEs e ENAs responderam que esta tinha sido uma 

das atividades realizadas ð cf. gráfico n.º 20). Para além disso, uma larga maioria dos responsáveis 

que responderam ao questionário afirmam que os respetivos agrupamentos ou escolas realizaram 

visitas a locais relacionados com obras e autores (87%), visitas de estudo associadas aos livros lidos 

(86%) e atividades de voluntariado de leitura (76%). A leitura orie ntada em sala de aula, praticada 

de forma consistente no pré -escolar (68%), teve, no 1.º ciclo, uma incidência de 13%, sendo ainda 

menos praticada que as atividades de ilustração/expressão plástica ou o encontro com escritores, 

ilustradores ou outros convi dados. Contudo, a baixa incidência da leitura em sala de aula no 1.º 

ciclo, não se confirma no 2.º e 3.º ciclos (gráficos n.º 21 e n.º 22), aos quais estão associados, 

respetivamente, valores de 88% e 58%. 
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Legenda: 2.1. Leitura orientada em sala de aula; 2.2. Atividades de escrita relacionadas com os livros ð com 
preenchimento de fichas de leitura; 2.3. Atividades de escrita relacionadas com os livros ð com registo nos cadernos 
diários; 2.4. Atividades de escrita relacionadas com os livros ð com outros registos; 2.5. Atividades de escrita relacionadas 
com os livros ð com uso de instrumentos online; 2.6. Espetáculos e animações (Dramatizações, fantoches, etc.); 2.7. 
Visitas de estudo relacionadas com os livros lidos; 2.8. Recitais de poesia; 2.9. Concursos / prémios / jogos; 2.10. 
Ilustração / expressão plástica; 2.11. Exposições; 2.12. Feira(s) do livro; 2.13. Encontro(s) com e scritor / ilustrador / 
outros convidados; 2.14. Voluntariado de leitura; 2.15. Atividades na biblioteca pública; 2.16. Visitas a locais 
relacionados com obras e autores; 2.17. Clubes de leitura/comunidades de leitores; 2.18. Clubes de jornalismo; 2.19. 
Leitura digital.  

Ao nível do 2.º ciclo, a maioria das escolas ou agrupamentos sob análise realizaram o grosso 

das atividades elencadas, com particular destaque para as que envolvem a escrita em articulação 

com os livros lidos (ora implicando o preenchimento d e fichas de leitura, ora o registo nos cadernos 

diários) ou a dimensão mais lúdica dos concursos, prémios e jogos (tendência contrária à verificada 

para o 1.º ciclo). Entre as atividades menos concretizadas pelas ENAs e AEs, contam-se os clubes 

de jornalis mo (12%) as visitas a locais relacionados com obras ou autores (16%) e o voluntariado de 

leitura (15%). 

Gráfico  n.º  21: Atividades realizadas no 2.º ciclo  
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Legenda: 2.1. Leitura orientada em sala de aula; 2.2. Atividades de escrita relacionadas com os livros ð com 
preenchimento de fichas de leitura; 2.3. Atividades de escrita relacionadas com os livros ð com registo nos cadernos 
diários; 2.4. Atividades de escrita relacionadas com os livros ð com outros registos; 2.5. Atividades de escrita relacionadas 
com os livros ð com uso de instrumentos online; 2.6. Espetáculos e animações (Dramatizações, fantoches, etc.); 2.7. 
Visitas de estudo relacionadas com os livros lidos; 2.8. Recitais de poesia; 2.9. Concursos / prém ios / jogos; 2.10. 
Ilustração / expressão plástica; 2.11. Exposições; 2.12. Feira(s) do livro; 2.13. Encontro(s) com escritor / ilustrador / 
outros convidados; 2.14. Voluntariado de leitura; 2.15. Atividades na biblioteca pública; 2.16. Visitas a locais 
relacionados com obras e autores; 2.17. Clubes de leitura/comunidades de leitores; 2.18. Clubes de jornalismo; 2.19. 
Leitura digital.  

Quando o que está em causa é o 3.º ciclo, realce-se, sensivelmente, a mesma distribuição 

de atividades, ainda que com pesos distintos: 58% dos agrupamentos/escolas realizaram atividades 

de leitura orientada em sala de aula, 89% desenvolveram exercícios de escrita relacionados com os 

livros ð preenchimento de fichas de leitura, 81% envolveram -se nesses mesmos exercícios, mas 

atr avés do registo nos cadernos diários, 84% levaram a cabo jogos, concursos ou atribuíram prémios. 

Só menos de um quarto dos agrupamentos/escolas sob foco, neste nível de ensino, desenvolveram 

atividades inseríveis no PNL nas modalidades clubes de jornalismo (12%) e voluntariado de leitura 

(14%). 

 

Gráfico  n.º  22: Atividades realizadas no 3.º ciclo  
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O gráfico n.º 23 mostra que, na maioria dos agrupamentos/escolas, e em todos os ciclos de 

ensino abrangidos pelo inquérito, realizaram -se atividades em âmbito curricular: 70% 

enquadraram-nas no pré-escolar, 88% no 1.º ciclo, 83% no 2.º ciclo e 85% no 3.º ciclo. Ao nível das 

atividades curriculares não disciplinares, é no ciclo pré -escolar que elas são menos adotadas (só 

17% dos agrupamentos/escolas as enquadraram nesse âmbito, subindo substancialmente a 

percentagem nos ciclos de ensino seguintes). Já em termos não curriculares, âmbito educativo que 

assume menos centralidade face aos restantes, diga-se que as atividades em prol da leitura 

manifestam maior incidência no 1.º ciclo.  

 

 

Gráfico  n.º  24: Percentagem  de livros utilizados para leitura orientada em sala de aula 
que estavam recomendados nas listas do PNL  

Gráfico  n.º  23: Âmbito em que se enquadram as atividades desenvolvidas  
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De uma forma geral, e independentemente do ciclo de ensino, a maioria dos livros que 

foram utilizados para a leitura orientada na sala de aula foram os recomendados pelo PNL2027 

(gráfico n.º 24). Só em 1% dos agrupamentos/escolas com ensino pré-escolar não se utilizou nenhum 

li vro recomendado pelo PNL2027 (o mesmo sucedeu em AEs/ ENAs com os 2.º e 3º ciclos), sendo 

de assinalar que cerca de um terço destes (entre 30% e 34%) utilizou todos os livros recomendados 

pelo PNL2027. 

O gráfico n.º 25 permite constatar que os livros recomendados foram, sensu lato, 

considerados adequados ou muito adequados. É deveras residual a percentagem de AEs/ ENAs que, 

tendo respondido a esta questão específica, considerou os livros desadequados para qualquer um 

dos ciclos de ensino (um máximo de 3%). 

Gráfico n.º 26: Frequência da leitura orientada em sala de aula  

Gráfico  n.º  25: Adequação da lista de livros recomendados pelo PNL  
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Relativamente à frequência da leitura orientada em sala de aula (gráfico n.º 26), os dados 

do inquérito indicam que ela foi realizada de forma bastante regular. Só 2% a 6% das escolas, em 

todos os ciclos, declararam ter -se envolvido nessa atividade esporadicamente. A periodicidade 

semanal foi a que abrangeu, entre os 1.º e 3.º ciclos, mais AEs e ENAs. Já a leitura orientada numa 

base diária teve uma incidência significativa no ciclo de ensino mais precoce (no pré -escolar), onde 

ocorreu em 38% dos casos. 

 

Quase nenhum dos agrupamentos ou escolas inquiridas afirmou ter encontrado, nos 

diferentes ciclos de ensino, muitas dificuldades nas atividades de leitura orientada em sala de aula 

(gráfico n.º 27). No caso do pré -escolar, 35% dos inquiridos afirmou não terem existido nenhumas 

dificuldades e 27% poucas dificuldades. O 3.º ciclo foi, pelo contrário, aquele em que mais 

AEs/ENAs afirmaram ter tido algumas dificuldades (33%), pese embora a tendência geral se afigure 

manifestamente positiva.  

Gráfico  n.º  27: Dificuldades nas atividades de leitura orientada em sala de aula 
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Nos casos em que foram experienciadas dificuldades, elas estiveram principalmente 

relacionadas (gráfico n.º 28) com questões de gestão de verbas (48%) ou, ainda que em menor grau, 

de planeamento da circulação de obras dentro de cada escola (34%), entre escolas (31%) ou com 

questões de outra natureza (27%). Só 12% dos AEs e ENAs inquiridos relacionou as ditas dificuldades 

com a seleção das obras. 

 
 

Gráfico  n.º  28: Principais dificuldades experienciadas  

 

Gráfico n.º 29 
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A adesão a iniciativas promovidas pelo PNL2027 (gráfico n.º 29) também foi bastante 

positiva, com destaque para o Concurso Nacional de Leitura, a que aderiram 86% dos 

agrupamentos/escolas inquiridos, para a Celebração do Dia Mundial do Livro (74%) e a Leitura em 

vai e vem (69%). As iniciativas que tiveram menor adesão foram o Movimento 14-20 a Ler e o Ler+ 

Jovem (envolvendo, respetivamente, 6% e 13% dos casos considerados). 

 

Gráfico  n.º  30: Atividades desenvolvidas que envolveram BEs  

 
 

No que respeita ao envolvimento das Bibliotecas Municipais nas atividades desenvolvidas no 

âmbito do PNL2027 (gráfico n.º 30), note -se que, para os diferentes ciclos de ensino, são mais os 

AEs e ENAs em que só uma pequena parte das suas atividades envolveu as bibliotecas municipais, 

registando-se um aumento da incidência com o progredir dos ciclos de ensino: 43% no pré-escolar, 

49% no 1.º ciclo, 51% no 2.º e 53% no 3.º. 
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Gráfico  n.º  31: Atividades desenvolvidas que envolveram BMs  

 
Regra geral, a maioria das atividades desenvolvidas pelos agrupamentos/escolas envolveram 

as Bibliotecas Escolares (gráfico n.º 31): em 55% dos casos no pré-escolar, 58% no 1.º ciclo, 67% no 

2.º e 67% no 3.º. 

O apoio prestado pelo poder autárquico (gráfico n.º 32) foi considerado razoável pela 

maioria (52%) dos agrupamentos/escolas inquiridos, sendo que uma percentagem também 

assinalável (34%) considerou a ajuda das autarquias como fraca ou inexistente. 

Gráfico  n.º  32: Apoio prestado pelas autarquias  
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Gráfico  n.º  33: Quantidade de professores e educadores envolvidos nas atividades  

 
 

Do ponto de vista da quantidade de professores e educadores envolvidos nas atividades do 

Plano Nacional de Leitura (gráfico n.º 33), importa registar que, no 1.º ciclo e no pré -escolar, uma 

clara maioria de agrupamentos/escolas conta com a participação de todos ou de grande parte dos 

seus profissionais educativos na concretização/dinamização das iniciativas. É sobretudo ao nível 

do 3.º ciclo qu e há um maior contingente de agrupamentos/escolas onde apenas uma minoria (26%) 

de professores e educadores adere a tais atividades. 

 

Gráfico  n.º  34: Adesão dos alunos às atividades desenvolvidas  
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Quanto à adesão dos alunos (gráfico n.º 34), foi muito forte sobretudo no pré -escolar e no 

1.º ciclo (adiantaram-no, respetivamente, 62% e 54% dos agrupamentos/escolas). Se é verdade que 

uma adesão fraca dos alunos foi assinalada com mais peso no 3.º ciclo, ainda que atingindo apenas 

um valor de 6%, não deixa de merecer menção o facto de 42% dos agrupamentos/escolas 

considerarem forte a adesão nesse mesmo ciclo de ensino, ainda que menos elevada do que no 

ciclo imediatamente anterior.  

 

Gráfico  n.º  35: Quantidade de atividades que previam a participação dos pais  

 
 

De acordo com os dados apurados, e tendo por referência os 2.º e 3.º ciclos, a maioria dos 

agrupamentos/escolas (64%) que responderam ao questionário indicaram que apenas uma pequena 

parte das atividades desenvolvidas previa a participação dos pais (gráfic o n.º 35). Ao passar-se para 

o 1.º ciclo, as percentagens são já inferiores (41%). Tratando -se naturalmente de ciclos de ensino 

frequentados por alunos com idades mais baixas, protagonistas de práticas de leitura menos 

autónomas, não é de estranhar que seja no pré-escolar e no 1.º ciclo que, comparativamente, se 

encontrem percentagens mais elevadas de agrupamentos ou escolas a declarar que a totalidade ou 

grande parte das atividades pressupuseram a participação dos pais. De resto, deixe -se também 

sublinhado, conforme o gráfico n.º 36 demonstra, que na maioria (60%) das escolas integradas em 

agrupamentos as atividades foram realizadas tanto individualmente como em conjunto.  
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Para a totalidade dos agrupamentos/escolas que acederam responder ao inquérito, os responsáveis 

das bibliotecas escolares foram sempre agentes responsáveis pela dinamização de atividades do 

PNL2027 (gráfico n.º 37), destacando-se, de seguida, em 91% dos casos, os professores/educadores. 

Ainda assim, várias outras figuras, com protagonismos diferenciados e pertencentes ora à e sfera 

escolar ora à esfera familiar, desempenharam o seu papel consoante a atividade em questão.  

 

Ora, quando se trata de medir a concretização das atividades desenvolvidas no âmbito do 

PNL2027 (gráfico n.º 38), é de referir que, à exceção do verificado pa ra o pré-escolar, a maioria 

dos agrupamentos/escolas afirmou ter conseguido, nos outros ciclos de ensino, concretizar quase 

todas as atividades. Todavia, foi no 3.º ciclo que, entre os questionários recolhidos, se apurou uma 

percentagem mais acentuada (13%) de não concretização de parte importante das atividades.  

Gráfico  n.º  37: Modo de realização das atividades nas escolas do AE  

 

Gráfico  n.º  36: Agentes responsáveis pela dinamização de atividades  
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Gráfico  n.º  38: Concretização das atividades desenvolvidas no âmbito do PNL2027  

 
 

Em termos de dificuldades na concretização das atividades (gráfico n.º 39), foi no 3.º ciclo 

que mais agrupamentos/escolas revelaram ter tido algumas (52%), sendo, contudo, de frisar que 

praticamente em nenhum dos ciclos de ensino foi relevante a existência de muitas dificuldades 

(um máximo de 2% referiram-nas). 

 

Gráfico  n.º  39: Nível de dificuldades na concretização das atividades  
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Mas, concretamente, de que dificuldades se fala?  

Gráfico  n.º  40: Principais dificuldades na concretização das atividades  

 
 

Se a escassez de recursos e a falta de tempo foram as principais dificuldades apontadas 

pelos agrupamentos/escolas no que toca a todos os ciclos de ensino (gráfico n.º 40), as dificuldades 

na articulação com os currículos foram mais sentidas no 3.º ciclo (28%). Aspetos rel acionados com 

falhas organizativas apenas mereceram sinalização por parte de um máximo de 2% da amostra. 

 

Impactos relacionados com as atividades desenvolvidas no âmbito do PNL  

 

Interessa agora examinar, por ciclo de ensino, o modo como foi percecionado pelos 

agrupamentos/escolas o impacto da participação dos alunos nas atividades do PNL2027. Ao nível 

do pré-escolar (gráfico n.º 41), a maioria (57%) considerou bastante significati vo o envolvimento e 

participação daqueles nas atividades. Se nenhum outro item foi visto como bastante significativo 

pela maioria, convém não perder de vista que a intensificação das práticas de leitura na escola (no 

âmbito de outras atividades) foi assina lada como muito significativa por 40% dos 

agrupamentos/escolas, sendo também dadas como muito significativas, por cerca de um terço da 

amostra, a intensificação das práticas de leitura em sala de aula e o aumento da frequência de 

utilização da biblioteca e scolar. Quanto aos impactos nada significativos, foram sobretudo 

indicados o (não) aumento da frequência de utilização de outras bibliotecas (assinalado por 16% da 

amostra), apesar de a percentagem dos agrupamentos/escolas que o consideraram como muito 

positivo ter sido, comparativamente, superior (21%).  
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Por seu turno, no 1.º ciclo (gráfico n.º 42) o envolvimento e participação dos alunos nas 

atividades foi maioritariamente bastante significativo. Já a intensificação das práticas de leitura 

em sala de aula foi considerada como muito significativa por 44% d os agrupamentos/escolas e 

bastante significativa por 46%. Quanto à intensificação das práticas de leitura na escola, mas no 

âmbito de outras atividades, uma maioria de AEs/ENAs (56%) avaliou-a como muito significativa 

(no pré-escolar, essa percentagem foi de 40%). Se o aumento da frequência de utilização de outras 

bibliotecas (que não as escolares) é o único item para o qual há mais agrupamentos/escolas a 

considerarem como pouco (e não muito) significativo o impacto da participação dos alunos, diga -

se que também a intensificação de outras práticas de leitura não relacionadas com a escola, ou 

mesmo fora da escola, diretamente relacionadas com o estudo, constituem os outros dois domínios 

onde a avaliação de impactos é tida como menos positiva (cerca de 25% da amostra respondeu com 

essa orientação).  

Gráfico  n.º  41: Impacto da participação dos alunos do Pré -escolar nas atividades  
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Grosso modo, ao nível do 2.º ciclo o envolvimento e participação nas atividades, a 

intensificação das práticas de leitura em sala de aula, a intensificação das práticas de leitura na 

escola e o aumento da frequência de utilização da biblioteca escolar fora m maioritariamente 

avaliados como muito significativos (gráfico n.º 43). Por outro lado, verificou -se um maior 

contingente de agrupamentos/escolas que consideraram nada significativo o impacto da 

participação dos alunos (nas atividades) no que respeita ao aumento da frequência de utilização 

de outras bibliotecas (20%). Uma referência também ao facto de um terço da amostra (33%) avaliar 

como pouco significativos os impactos quer na intensificação das práticas de leitura fora da escola 

(diretamente relacionad as com o estudo), quer na intensificação de outras práticas de leitura (não 

relacionadas com a escola).   

Gráfico  n.º  42: Impacto da participação dos alunos do 1.º ciclo nas atividades  
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Também ao nível do 3.º ciclo o envolvimento e participação nas atividades, a intensificação 

das práticas de leitura em sala de aula, a intensificação das práticas de leitura na escola e o 

aumento da frequência de utilização da biblioteca escolar foram maioritariamente avaliados como 

muito significativos (gráfico n.º 44). Como no 2.º ciclo, verifica -se um maior contingente de 

agrupamentos/escolas que consideraram nada significativo o impacto da participação dos alunos 

(nas atividades) no que respeita ao aumento da frequência de utilização  de outras bibliotecas 

(21%). Uma referência também ao facto de mais de um terço da amostra (42%) avaliar como pouco 

significativos os impactos quer na intensificação das práticas de leitura fora da escola (diretamente 

relacionadas com o estudo), quer na i ntensificação de outras práticas de leitura (não relacionadas 

com a escola) ð neste último plano, a percentagem suplanta mesmo a dos agrupamentos/escolas 

que admitiram um muito significativo impacto (34%).  

Gráfico  n.º  43: Impacto da participação dos alunos do 2.º ciclo nas atividades  
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Um outro plano de análise tem a ver com o impacto que as atividades terão tido, a múltiplos 

níveis, nos alunos dos diferentes ciclos de ensino. No que se refere à educação pré-escolar, 51% 

dos agrupamentos/escolas que responderam ao inquérito consideram que as atividades do PNL2027 

tiveram um impacto bastante significativo no aumento do interesse/gosto pela leitura de livros 

(gráfico n.º 45). Sendo os impactos perspetivados,  predominantemente, como muito significativos 

(40% ou mais da amostra aponta o desenvolvimento/melhoria das competências de 

leitura/literacia, a melhoria dos resultados escolares, assim como o aumento do interesse e 

participação dos alunos nas atividades escolares), não se deve, não obstante, ignorar os 16% que 

indicaram o pouco significativo impacto das atividades no aumento do interesse/gosto pela leitura 

de outros suportes escritos (além do livro).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico  n.º  44: Impacto da participação dos alunos do 3.º ciclo nas atividades  
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Gráfico  n.º  45: Impacto das atividades nos alunos da Educação Pré -escolar  

Gráfico  n.º  46: Impacto das atividades nos alunos do 1.º ciclo  
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Em boa verdade, no 1.º ciclo (gráfico n.º 46), parecem ser ainda mais positivos os impactos 

das atividades do PNL (no 2.º ciclo, essa tendência mantém-se, com os valores percentuais a 

confirmarem -no ainda de forma mais vincada ð cf. gráfico n.º 47). Uma maioria de 

agrupamentos/escolas afirmou -os como muito significativo s (58% no caso do 

desenvolvimento/melhoria das competências de leitura/literacia; 66% a propósito da melhoria dos 

resultados escolares; e 61% no que se reporta ao aumento do interesse e participação dos alunos 

nas atividades escolares). Similarmente ao ver ificado para o pré -escolar, metade dos AEs/ENAs 

inquiridos adianta que as atividades do PNL2027 se repercutiram bastante positivamente no 

aumento do interesse/gosto dos alunos pela leitura de livros.  

 

 
 
 

Do 3.º ciclo se diga que a distribuição da avaliação de impactos é, genericamente, idêntica 

à do nível de ensino anterior (gráfico n.º 48). De qualquer modo, é de registar o facto de, 

comparativamente, haver uma maior percentagem de agrupamentos/escolas (entre os 20% e os 

31%) que avaliam como pouco significativo o impacto das atividades do Plano Nacional de Leitura 

nas práticas dos alunos (excetua-se a situação do desenvolvimento/melho ria das competências de 

leitura/literacia).  

Gráfico  n.º  47: Impacto das atividades nos alunos do 2.º ciclo  
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Gráfico  n.º  48: Impacto das atividades nos alunos do 3.º ciclo  

 
 

Os impactos das atividades desenvolvidas no âmbito do PNL2027, nas escolas, nos 

professores e/ou educadores e na relação das escolas com outros agentes para a educação pré-

escolar, são também eles, no geral, tidos como muito ou bastante significativos (gráfico n.º 49). 

Em especial, no que concerne à dinamização das bibliotecas escolares (41% da amostra avaliam-no 

como bastante significativo, ao passo que 32% o tomam como muito significativo). A intensificação 

quer do trabalho de equipa entre os professores/educadores quer do trabalho de articulação entre 

as várias escolas do agrupamento são outros dos aspetos que reúnem maior consenso do ponto de 

vista do impacto positivo que as atividades desenvolvidas tiveram. Entre os que foram 

percecionados como tendo tido um impacto pouco significativo, contam -se o aumento da 

participação de outros agentes exteriores à escola (31%), a dinamização de outros espaços das 

escolas (27%) e de novas atividades não letivas (25%). 
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Gráfico  n.º  49: Impacto das atividades nos professores/educadores e na relação das escolas 
com outros agentes na educação Pré -escolar 

 
 

Para o 1.º ciclo, pode dizer -se que os impactos das atividades desenvolvidas ð nas escolas, 

nos professores e/ou educadores e na relação daquelas com outros agentes ð são globalmente tidos 

como muito ou bastante significativos (gráfico n.º 50). Novamente , em especial, no que concerne 

à dinamização das bibliotecas escolares (46% da amostra avaliam-no como bastante significativo, 

ao passo que 35% o tomam como muito significativo). Ainda mais flagrantemente do que no pré -

escolar, a intensificação quer do tra balho de equipa entre os professores/educadores quer do 

trabalho de articulação entre as várias escolas do agrupamento são outros dos aspetos que reúnem 

maior consenso do ponto de vista do impacto positivo que as atividades desenvolvidas tiveram. 

Entre os que foram percecionados como tendo tido um impacto pouco significativo, contam -se a 

dinamização de novas atividades não letivas (33%), o aumento da participação de outros agentes 

exteriores à escola (31%) ou a dinamização de outros espaços das escolas (29%), além da biblioteca.  
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Apesar de algumas variações percentuais, os gráficos n.º 51 e n.º 52, relativos aos 2.º e 3.º 

ciclos, não alteram significativamente as conclusões tiradas para os níveis de ensino anteriores, 

nomeadamente no que diz respeito ao impacto (positivo) sentido na dinamização das  bibliotecas 

escolares. Todavia, em ambos os ciclos, é por exemplo de realçar que uma maioria da amostra 

considerou como pouco ou nada relevante o impacto no aumento da participação dos pais nas 

atividades das escolas. 

Gráfico  n.º  50: Impacto das atividades nos professores/educadores e na relação das 
escolas com outros agentes no 1.º ciclo  
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Gráfico  n.º  51: Impacto das atividades nos professores/educadores e na relação 
das escolas com outros agentes no 2.º ciclo  
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Sobre os progressos na leitura dos alunos (gráfico n.º 53), é possível constatar uma 

centralização das respostas em progressos significativos e progressos moderados. Para o pré-

escolar, 41% dos agrupamentos/escolas consideram que se verificam progressos significativos na 

leitura dos alunos (31% acham-nos moderados). Também para o 1.º ciclo, são mais os AEs/ENAs a 

avaliarem os progressos como mais significativos que moderados. Já no que respeita aos 2.º e 3.º 

ciclos, os valores invertem -se: em ambos os casos, são superiores as percentagens de 

agrupamentos/escolas que tomam os progressos na leitura como moderados. 

 

 

 

 

Gráfico  n.º  52: Impacto das atividades nos professores/educadores e na relação das 
escolas com outros agentes no 3.º ciclo  
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Num esforço de caracterização das informações e orientações que os AEs/ENAs têm recebido 
da coordenação do PNL2027 com vista ao desenvolvimento das atividades (gráfico n.º 54), cumpre 
assinalar a opinião genericamente positiva. A maioria dos agrupamentos/escolas (56%) considera 
que têm sido bastante estimulantes. 47% defende que as informações/orientações têm sido 
bastante claras, sendo que praticamente metade (45%) acha-as deveras suficientes. De notar, 
porém, que 15% da amostra é da opinião que as informações/orientações emanadas do PNL são 
pouco atempadas. Independentemente da apreciação negativa de certos pontos, a verdade é que 
a esmagadora maioria dos agrupamentos/escolas que responderam ao inquérito (85%) ð conforme 
atesta o gráfico n.º 55 ð entende como muito importante o lançamento de uma iniciativa como o 
Plano Nacional de Leitura. 

 

Gráfico  n.º  54: Caracterização das informações e orientações que os AEs / ENAs têm 
recebido da coordenação do PNL2027 para o desenvolvimento das atividades  

Gráfico  n.º  53: Progressos na leitura dos alunos  
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Gráfico  n.º  55: Importância do lançamento do PNL  

 

 

Por fim, em matéria de avaliação das orientações e propostas do PNL2027 (gráfico n.º 56), 

os agrupamentos/escolas tendem a considerar que elas, em grande parte, são bem acolhidas pelos 

professores/educadores (uma maioria, 71%, afirma-o), exequíveis na sala de aula, desde que se 

disponha de livros (também uma maioria, 58%, o afirma) ou ajustadas às necessidades de promoção 

da leitura entre crianças e jovens (51%). Mais: se 44% admite que as orientações e propostas do 

PNL representam, em grande parte, um avanço na promoção da leitura, a percentagem alcança os 

52% para os que acham que esse avanço é total. Fica, portanto, evidenciada uma avaliação bastante 

positiva da ação do Plano. 

Gráfico  n.º  56: Apreciação das orientações e propostas do PNL  
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3.5.3.1. Inquérito aos Alunos  
 

O inquérito por questionário com vista a avaliar o conhecimento dos alunos acerca do Plano 

Nacional de Leitura foi alojado online, através da plataforma Google Forms, depois de enviado por 

e-mail a 809 escolas de Portugal Continental e Ilhas referenciadas pela equipa coordenadora do 

PNL, que o deram a conhecer aos respetivos estudantes. Terminado o prazo de resposta, obtiveram -

se 6358 inquéritos válidos, preenchidos no período compreendido entre os dias 8 e 27 de outubro 

de 2021.  

Para uma melhor compreensão dos dados apurados, importa desde logo conhecer, à luz de 

várias dimensões, a composição do conjunto de respondentes. As respostas aos 6358 questionários 

foram submetidas por alunos com idades entre os 5 e os 25 anos, segundo a seguinte distribuição 

etár ia: 12% com 9 ou menos anos; 22% com idades entre os 10 e 11; 37% tendo entre 12 e 14; 25% 

entre 15 e 18; 1% com mais de 18, sendo que 3% da amostra optou por não indicar a idade. Todos 

os inquiridos frequentam entre o 1.º e o 12.º anos de escolaridade, co nforme se afigura visível no 

gráfico n.º 57  

 

Registe-se também o maior peso percentual de respondentes do sexo feminino (52%) face 

aos do sexo masculino (46%) ð 1% assinalaram a op­«o òoutroó, sendo igualmente de 1% a 

percentagem dos que optaram por não responder à questão. No que à distribuição geográfica dos 

alunos concerne (vide gráfico n.º 59), é de realçar a concentração significativa de respondentes 

frequentand o escolas na Área Metropolitana de Lisboa (um terço, 34%), seguindo-se o contingente 

dos alunos do Norte Litoral (19%) e do Norte Interior (17%). Em contrapartida, os alunos de escolas 

das Regiões Autónomas da Madeira e dos Açores têm uma representação estatisticamente nula 

entre o total de inquiridos.  

 

Gráfico  n.º  57: Ano que os alunos inquiridos frequentam  
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Gráfico  n.º  58: Distribuição geográfica dos alunos inquiridos  

 

 Em termos mais propriamente substantivos, um dos aspetos sobre o qual este inquérito aos 
alunos procurou incidir está relacionado com o número de livros lidos, nos formatos impresso e 
digital, no decurso dos últimos 12 meses. Relativamente aos que se apresentam em formato papel, 
e deixando de fora tanto a percentagem de não -respostas como a dos que não souberam quantificar 
o número de livros lidos, exatamente metade da amostra (50%) leu entre 1 e 5 (pequenos leitores 11); 
a percentagem é de 20% para os inquiridos que afirmam ter lido entre 6 e 20 livros (médios leitores) 
e de 7% para os que declaram ter lido mais de 20 (grandes leitores). Sublinhe-se que 14% não leram 
nenhum livro impresso. Quanto à leitura de livros em formato digital, conclui -se imediatamente 
que a amostra se comporta de forma diferente: 50% dos alunos inquiridos não leram qualquer livro 
digit al no último ano, 32% leram entre 1 e 5 (pequenos leitores), 7% leram entre 6 e 20 (médios 
leitores), cifrando -se em 4% o valor dos que afirmam ter lido mais de 20 livros digitais no período 
em apreço. 

 Ora, no âmbito de cada um dos três tipos de leitores (de livros impressos) considerados, 

constata-se sempre a existência de uma maioria de alunos que conhece o PNL (57% dos grandes 

leitores, 61% dos médios leitores assim como 56% dos pequenos leitores). No que toca aos que leram 

livros digitais no último ano , também em todas as categorias há uma maioria de alunos que 

manifesta conhecer o Plano Nacional de Leitura (56% dos grandes leitores, 59% dos médios leitores 

e 60% dos pequenos leitores), afirmando saber do que se trata. De qualquer forma, 

independentemente do tipo de leitor sob foco, os valores oscilam entre os 26% e os 30% para os 

que reconhecem o nome «PNL» mas sem saber exatamente do que se trata. Uma minoria de alunos, 

variando entre os 12% e os 17% consoante o tipo de leitor, respondeu não conhecer o Plano. 

 
11 Terminologia(s) (pequenos / médios  / grandes) que toma(m) aqui por referência os limiares quantitativos 

de que se fez uso, por exemplo, nas investigações de Freitas, Casanova e Alves 1997 e de Santos et al.  
2007. 
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Analisando a amostra na sua globalidade, isto é, os 6358 inquéritos válidos, observa-se a 

seguinte distribuição de respostas (gráfico n.º 59) no que respeita ¨ pergunta òConhece o PNL?ó: 

 

Todavia, com o objetivo de examinar de modo mais fino quão familiarizado está o público 

escolar com o PNL, ter-se-á doravante em conta um total de 3440 questionários, precisamente os 

que correspondem aos 54% de alunos que assumiram conhecer o Plano.  

 De passagem, diga-se que esta subamostra assume características idênticas às descritas 

para a totalidade da amostra (maioritariamente feminina, distribuindo -se sensivelmente pelas 

mesmas faixas etárias e localizada predominantemente nas mesmas regiões, como comprovam os 

gráficos seguintes). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico  n.º  59: Conhece o PNL? - Percentagem de alunos que conhecem o PNL  
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Gráfico  n.º  60: Género dos alunos que conhecem o PNL  

 

 

 

Gráfico  n.º  61: Faixa etária dos alunos que conhecem o PNL 
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Gráfico  n.º  62: Distribuição geográfica dos alunos que conhecem o PNL  

 

Aos alunos que afirmaram ter ouvido falar do PNL, foi pedido que assinalassem, a partir de 

uma lista de dimensões pré-definida, uma ou mais das características do Plano que conheciam, 

nomeadamente: a missão e os objetivos; os destinatários; o catálogo dos livros recomendados; 

certos programas ou projetos específicos; os prémios criados no seu âmbito. Sendo que os inquiridos 

podiam selecionar mais do que um item, é importante perceber quais as componentes mais 

referidas pela subamostra de alunos (gráfico n.º 63), assim como as percentagens associadas aos 

que apenas elegeram um dos fatores apresentados (gráfico n.º 64).  

Observe-se, desde j§, que òo cat§logo dos livros recomendadosó foi o aspeto mais assinalado 

pela subamostra de alunos conhecedores do PNL (48% referiram-no), seguindo-se òa miss«o e os 

objetivosó (40%), òos destinat§riosó (31%), òcertos programas ou projetos espec²ficosó (23%) e, em 

derradeiro lugar, òos pr®mios criadosó (somente 11% destacaram esta dimens«o). 

Uma nota metodológica importante: a circunstância de a mesma bateria de perguntas ter 

sido administrada a alunos com idades consideravelmente diversas - limitação que não pode deixar 

de ser assinalada ð obriga, pois, a que o peso relativo de algumas das respostas dadas seja 

ponderado com alguma cautela, designadamente por força das que se referem a alunos com menos 

de 11 anos de idade (quando se trata,  por exemplo, de (re)conhecer a missão e os objetivos do 

PNL, afigura-se pouco verosímil que crianças abaixo daquele limite etário tenham conhecimento 

efetivo sobre essa dimensão particular, e quiçá também sobre outras objeto de inquirição) . 
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Quando se trata de manifestar conhecimento de uma única componente do PNL, a que adquire 
mais protagonismo ® òo cat§logo dos livros recomendadosó. 20% dos alunos que dizem conhecer o 
Plano Nacional de Leitura identificaram -no em exclusivo. S· depois vem òmiss«o e objetivosó, 
òcertos programas ou projetos espec²ficosó e òos destinat§riosó, ambos com um valor de 5%, e, 
por fim, representando apenas 1% das respostas, òos pr®mios criados no ©mbito do PNLó. 

Gráfico  n.º  63: Componentes do PNL conhecidas pelos alunos  

Gráfico  n.º  64: Componentes identificadas por alunos que apenas conhece m uma 
componente  
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 Sabido o que público escolar conhecia do PNL, foi pedido aos alunos que indicassem a quem 

achavam que as ações do PNL se dirigiam: se a crianças, a jovens, a adultos ou a seniores (+ de 65 

anos), mantendo-se a opção de não responderem. Mais uma vez, poderiam ser assinaladas várias 

opções. 

As respostas mais comuns foram òjovensó e òcrian­asó, dadas, respetivamente, por 81% e 

64% dos inquiridos da subamostra (gráfico n.º 65). Quanto àqueles que unicamente assumiram que 

o PNL se destina a òjovensó, s«o 26% (gr§fico n.Ü 66); a percentagem baixa para 10% se se considerar 

os que creem que o Plano Nacional de Leitura est§ orientado exclusivamente para òcrian­asó. Mais: 

6% dos alunos que afirmam conhecer o PNL acham que o mesmo se destina tanto a òcrian­asó como 

a òjovensó e òadultosó, baixando a percentagem para 5% se se aludir aos que identificam todos os 

destinatários, ou seja, que também incluem os seniores. No fundo, só uma ínfima minoria do 

público escolar que afirma conhecer o PNL2027 sabe que o mesmo tem um público-alvo 

heterogéneo. 

  

 

 

Gráfico  n.º  65:  Grupos etários a  que as ações do PNL se dirigem 
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 Além de inquiridos os alunos acerca do que conhecem do PNL e dos grupos a que consideram 

que as ações do mesmo se destinam, foi-lhes também perguntado sobre as entidades que acreditam 

estar envolvidas nas diversas atividades levadas a cabo. Foi fornecida uma lista com as seguintes 

entidades: Escolas; Bibliotecas Escolares; Bibliotecas Municipais; Bibliotecas Universitárias; 

Centros Ciência Viva; Centros Qualifica; Centros de Saúde, mantendo-se a opção de responderem 

òn«o sabeó, òn«o respondeó, ou de sugerirem uma qualquer outra entidade. ë semelhan­a do 

sucedido nas duas questões descritas anteriormente, os alunos tinham a oportunidade de assinalar 

apenas uma opção, ou mais do que uma, consoante o seu conhecimento. 

 22% dos alunos que compunham a subamostra identificaram òescolas, bibliotecas escolares 

e bibliotecas municipaisó (22%). J§ a resposta cumulativa òescolas, bibliotecas escolares, 

bibliotecas municipais e bibliotecas universit§riasó agrupou 14% da subamostra. Somente 10% e 6% 

da subamostra escolheu, em exclusivo e respetivamente, as òescolasó ou as òbibliotecas escolaresó 

como as entidades envolvidas nas atividades do PNL.  

 Seguidamente, apresenta-se o peso relativo de cada entidade no quadro das respostas dos 

alunos inquiridos (gráfico n.º 67), assim como a percentagem de alunos que consid erou apenas uma 

das entidades indicadas (gráfico n.º 68).  

 As òescolasó foram a entidade mais referida, por uma larga maioria (84%) dos alunos da 

subamostra. Praticamente ao mesmo nível, surgem as bibliotecas escolares, indicadas por 82% dos 

inquiridos em causa. No outro extremo, com percentagens sempre abaixo de 10%, foram 

identificados os òcentros ci°ncia vivaó, os òcentros qualificaó e os òcentros de sa¼deó. 

  

 

 

Gráfico  n.º  66: Grupos etários a  que as ações do PNL se dirigem (se indicado apenas 
um) 
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Paralelamente, e como representado no gráfico n.º 68, 10% dos inquiridos considera que apenas as 
escolas estão ligadas às ações do PNL; 6% assinala apenas as bibliotecas escolares e 1% as bibliotecas 
municipais. Não tem peso estat²stico a alus«o exclusiva a òbibliotecas universit§riasó (0,03%) e a 
òcentros qualificaó (0%) ð o que não deixa de se afigurar natural, na medida em que estamos a falar 
de inquiridos estudantes que frequentam, no máximo, o ensino secundário.  

  

 

Gráfico  n.º  68: Entidades que os alunos consideram estar envolvidas nas ações do PNL  

Gráfico  n.º  67: Entidades que os alunos consideram estar envolvidas nas ações do PNL 
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 No final do inquérito por questionário, foi solicitado aos inquiridos (apenas aos que 

afirmaram conhecer o PNL) que avaliassem a atuação do Plano Nacional de Leitura através de uma 

escala de 1 (muito negativa) a 5 (muito positiva). Metade identificou a prestação do PNL como 

òpositivaó, sendo que 25% a classificam como òmuito positivaó. 7% declararam òn«o saberó, sendo 

que só um total de 2% dos alunos consideraram a a­«o do Plano Nacional de Leitura como ònegativaó 

ou òmuito negativaó (gr§fico n.Ü 69).  

 

Gráfico  n.º  69: Avaliação da prestação do PNL pelos alunos inquiridos  
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3.5.4. Barómetro de Opinião Pública  
 

Análise dos dados   

do Inquérito aos Visitantes da Feira do Livro de Lisboa (2021)  

 

Além dos inquéritos anteriormente dissecados, preenchidos por alunos e pelos responsáveis 

pelo PNL2027 nos AEs/ENAs, optou-se por uma estratégia adicional de auscultação de públicos da 

leitura (não circunscritos ao universo escolar), procurando captar informação sobre práticas 

leiturais e avaliações acerca do desempenho do Plano. Nesse sentido, foram realizados 308 

inquéritos por questionário, entre a última  semana de agosto e a primeira de setembro de 2021, 

aos visitantes da Feira do Livro de Lisboa, contexto de contato privilegiado com um dos principais 

suportes da cultura impressa. 12 

A tabela n.º 1 3 apresenta o número de questionários com respostas válidas para cada 

questão (reparo metodológico: tratou -se de uma amostra não probabilístic a, por conveniência, o 

que significa que os respondentes foram escolhidos com base na sua efetiva frequência do evento 

em causa, apenas se assegurando in loco  a sua disposição para participar no inquérito), ficando 

inscrito dentro da categoria «em falta» o número de questionários que contaram com as respostas: 

òoutro aspetoó, òn«o sabeó ou òn«o respondeó. 

 

Tabela n.º  13: Caracterização da Amostra  

 Qualidade em 
que veio à 

Feira do Livro 

Livros lidos 
em formato 
impresso, no 
último ano  

Livros lidos 
em formato 
digital, no 
último ano  

Já ouviu 
falar do 

PNL? 

Avaliação do 
desempenho 

do PNL 

Género Faixa 
etária  

Último grau de 
ensino que 

frequenta ou 
frequentou  

Profissão Região residência 

N Válido 297 303 305 305 265 303 305 304 296 308 

Em falta  11 5 3 3 43 5 3 4 12 0 

Moda Visitante 
acompanhado 

1-5 livros Nenhum Sim Positivo Feminino 15-24 
anos 

Ensino superior Técnico de 
Nível Superior 

Área 
Metropolitana de 

Lisboa 

 

 

Através de uma caracterização genérica dos inquiridos, constata -se que a maioria consistiu 

em visitantes acompanhados que, no último ano, leram entre um a cinco livros impressos e nenhum 

em formato digital. Já ouviram falar do PNL2027 e têm uma opinião pos itiva do mesmo. 

Maioritariamente, são mulheres entre os 15 e os 24 anos residentes na Área Metropolitana de 

Lisboa, altamente escolarizadas e técnicas de nível superior.  

A pergunta 8, na qual se solicitava aos inquiridos que avaliassem o desempenho do PNL, foi 

a que contou com um maior número de respostas nas op­»es òn«o sabeó ou òn«o respondeó (14%). 

 
12 Estudo realizado com o apoio da APEL e da Câmara Municipal de Lisboa 
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Tabela n.º  14: Qualidade em que os inquiridos visitaram a Feira do Livro de Lisboa  

Qualidade em que visitaram a Feira do Livro  Frequência  Percentagem  

 Visitante individual  105 34 

Visitante acompanhado  184 60 

Feirante (responsável / funcionário de pavilhão)  8 3 

 Outra  10 3 

Não responde 1 0 

Total  308 100 

 

 

Tabela n.º  15: Livros lidos em formato impresso, pelos visitantes, nos últimos 12 meses  

Livros lidos em formato impresso  Frequência  Percentagem  

 Nenhum 27 9 

1-5 livros  142 46 

6-20 livros  87 28 

+ 20 livros  47 16 

 Não sabe 4 1 

Não responde 1 0 

Total  308 100 

 

A maioria dos inquiridos (60%) vieram acompanhados à Feira do Livro, enquanto 34% são 

visitantes a título individual. Em matéria de tipos de leitores, o valor mais expressivo (46%) vai 

para os pequenos leitores de livros em papel 13. 28% são médios leitores e 15% são grandes leitores. 

Note-se que 9% dos inquiridos, apesar de estarem num evento relacionado com a leitura, não leram 

livros impressos no último ano.  

Nota adicional: a percentagem de 16% correspondente aos grandes leitores inquiridos 

demonstram como esta é uma amostra não representativa, eventualmente enviesada devido às 

características do evento. Dito de outro modo, os grandes leitores surgem aqui sobre 

representados, ou seja, tal grupo não tem representação similar no quadro da população -leitora 

portuguesa. 

 
13 Para a construção da tipologia de leitores, são aqui adotados os limiares quantitativos de que se fez uso, 

por exemplo, nos estudos de Freitas, Casanova e Alves 1997 e de Santos et al.  2007: pequenos leitores (1-
5 livros lidos nos últimos 12 meses); médios leitores (6 -20 livros lidos nos últimos 12 meses); grandes leitores 
(+20 livros lidos nos últimos 12 meses). 
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Gráfico  n.º  70: Visitantes inquiridos que já ouviram falar do PNL2027  

 

A grande maioria dos inquiridos (81%) já ouviu falar do PNL, valor bastante distanciado dos 

12% que não ouviram falar ou dos 7% que ouviram, mas sem saber do que se trata.  

Entre aqueles que desconhecem por completo a existência do PNL, contam-se sobretudo 

pequenos leitores (46%); 31% são médios leitores e 23% não-leitores. Isto no âmbito da leitura de 

livros impressos. 

 

Tabela n.º  16: Indivíduos que já ouviram ou não falar do PNL2027 por relação com o número 
de livros lidos em formato impresso  

 Livros lidos em formato impresso, no último ano  

Já ouviu falar do PNL?  Nenhum 1-5 livros  6-20 livros  + 20 livros  

Sim 63% 81% 79% 96% 

Sim, mas não sei do que se 
trata  7% 7% 8% 4% 

Não 30% 11% 13% 0% 

 

 

Dos inquiridos que são grandes leitores (de livros em formato impresso), quase a totalidade 

(96%) já ouviu falar do PNL. A percentagem baixa para 79% no grupo dos médios leitores e atinge 

os 81% junto dos pequenos leitores. De resto, entre os não-leitores de livros em papel também uma 

maioria (ainda que substancialmente mais baixa, 63%), declarou conhecer o Plano. Os dados 

parecem assim sugerir, pese embora as variações percentuais referidas, uma relação entre a 

frequência de leitura de livros e o conhecimento que se tem do PNL.  


































































































































































